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Restam 20 Cadáveres Sob as Ruínas do Prédio em Piracicaba
PIRACICABA, 7 (Transpress) — o desaba-

mento do edifício^ "Luiz de Queiroz", no qual
perderam a vida 26 pessoas, foi conseqüência
do aumento irregular de 5 andares em sua plan-
ta original- Esta foi a conclusão a que chega-
ram os peritos encarregados de determinar as

causas do acidente. Enquanto Isso, prosseguem
os trabalhos de resgate das vítimas, tudo levan-
do a crer que ainda haja corpos soterrados. As
8.OCO toneladas de cimento e ferro transforma"
das num monturo, levarão cerca de 2 semanas
a ser removidas. Quanto ao restante do prédio

que 
"permaneceu 

em pé, será dinamitado
firma construtora.

m2mmmmBmimmÊUÊaism9ÊÊÊÊi&smmWBmaÊkmVÊÊK&
pela cruzeiros os prejuízos causados pelo desaba- |]

Calcula-se que restam ainda 20 corpos sob Os serviços de remoção dos escombros de- j]as ruínas do prédio. Segundo se informou na verão perdurar até a metade da próxima sema- |ímanhã de hoje, são superiores a 200 milhões de na.. i
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PLACAS
"CORREIO'

CAMPEONATO
PAULISTA DA
DIVISÃO
ESPECIAL
Em Vila Belmiro

Santos, 2 x Palmeiras, 3
Marcadores: Ademar o Tu-

pã (2) fizeram os tontas
que deram a vitória à ecjui
pe do Parque Antártica,
Coulinho (2) descontou ps-
los "Peixeiros".
Renda: Cr? 14.116.300,00
Arbitro: Armando Marques

CAMPEONATO
CARIOCA

Botafogo, 2 x Vasco da
Gama, 0
Marcadores: Qunrontinha ©

Ar'Indo.
Renda: CrS 23.163.894,00

ESTUDANTES CONTRA POLÍTICA
RACISTA DA ÁFRICA DO SUL
LONDRES, 7 (DPA) — Uns 400 unlversitá-

lios londrinenses efetuaram hoje uma marcha
até a "Casa Sul-africana" em sinal do pro-
iesto contra a política segregacionista na
AIrica do Sul. A delegação de estudantes en
tragou uma carta de protesto dirigida ao go
vêrno da África do Sul. Roger Lyons, pro-
sldente da União Universitária, que encabe-
cava a marcha, disse: "Nosso protesto é di-

ilgido contra a campanha do intimidação ini-
ciada contra os estudantes que não seguem
o "Apartheld" do governo. Hoje também
membros da associação antl-segregacionlsta
efetuarem uma manifestação, protestando con
1ra as execuções de três dirigentes ariti-segre-
gaclonistas realizadas ontem na África do
Sul.

SUPERINTENDENTE: JOSÉ LUIZ SOUZA HETT0 - SECRETÁRIO: REBATO MUNIZ RIBAS
ANO VI — CURITIBA, DOMINGO, 8 DE NOVEMBRO DE 1964 CK «^©,00

SAO PAULO; 7 ''frrems-1'!
Pre) — O ex-mlni3iro Paulo
de Tarso foi pasio em 11-
bordado m virtude da re-
vogação do mandado da
Prlcõo preventiva, determt
nado pela 2,a Auditoria
de Guerra. Além do miris
ira (oram liberadas móis
quarenta pe^oos entre po-"ticos e mtüíftrcis. Entre os
militares, encontra-se o sar
Cento Garcij.

Pela UNE
SAO PAULO, 7 (Trans-

press) — Os estudantes univereltários paulistas estão
«ondo convocados para"na reunião amanhã às 10n=ras no Grêmio Polilécni-
«>• Na ocasião serão debatida» e determinadas as for«KW de atuação do Movi-Mento Universitário Psulís-
ra com Telação ao protelo
2? 

6fn^° 'da 
UNE o de mu«'ação das liberdades es-*udantlB.

Reavaliação
*10' l (Transpress) — Ter

^àda„trod9l0diJ^
«aTlPara que as empre-

vaü° t FaZenda suas «a
le 

" ° da Fazanda adver
fe> mL-° descumprimento*$$ 3_*i2*

Mantidos
SAO pAUL0'

Press) _ (Trone-
d°s srs. Í'a? candWaturaB

ild^e°vTc3m0n'àpre-
ttentB, «„! lce; respectiva

Cmln?al- Prog^Bsl3ta.
^S0"^ o Partido,
data Ja?*? _m"dança do ,
dor a l! oleiÇ°es, suspen
d<> s9u! 

°PaJganda eleitoralB9us candideio,.

*Presidenle
li««àÁ ^ ° "0SE*i-
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Novo Comandante
Desde às 8,30 horas de ontem o Colégio

Militar de Curitiba tem novo comandante. O
tenente-coronel Jaime Barbosa Pinto transfe-

riu ' o comando ao coronel Milton Pedro de '
Carvalho, que entre outros serviços prestados
ao Exército nacional, comandou o Grupo de
Artilharia da Lapa. A foto ó do aconteci-
mento e os detalhes estão na página 4.

MAIS DE 100 detentos da Prisão Provisória do
Ahú vêm se dedicando, todos os dias, ao cultivo ds
verduras, legumes e produtos afins, na própria
granja existente nas proximidades do presídio.
Esses gêneros de subsistência são vendidos à po-
pulação curitibana, por preços inferiores aos das
feiras e super-mercados- Dois guardas respondem
pelo comércio das verduras e legumes, revertendo
o produto das vendas ao Fundo do Penitenciário.
Segundo a direção do presídio, essa terapêutica
social tem evitado brigas entre os detentos, revol-
tas e outras manifestações de inconformismo, en-
quanto a liberdade para aqueles homens não chs-
ga. No flagrante, vêem-se presos trabalhando
numa cultura de alface, sob a supervisão de um

guarda.

IB "¦ * *

MOSCOU, 7 (DPA) — A União Soviética exibiu W
je, no desfile comemorativo ao 47.o aniversário da
revolução bolchevista uma série de novos grandes fo-

"guetes de grande poder. Segundo a agência TASS, tra.
fa.se de gigantescos foguetes estratégicos intercontr
nentais. 0 desfile foi assistido pelos novos dirigentes
soviéticos e pelo primeiro ministro da China comu-
nista Criou En Lai.

Felicitações —- Os Intocáveis

Por molivo do aniversário da "revolução.
de outubro", que acabou com a Rússia do3
Czares, o presidente De Gaullo enviou tele-
grama de felicitações ao presidente Anastas
Mykoyan. No telegrama enviado, o presidente
francês transmite a Mykoyan seus melhores
desejos "pela felicidade e berrtestar dos po-
vos das Repúblicas Socialistas Soviéticas .

O ministro da Defesa da URSS, marechal
Rodion Malinowski, acusou hoje o secreta-
rio de Defesa dos EEUU, sr. Robert McNama-
ra, de acenar com n destruição da URSS. O
marechal Malinowski advertiu: "não nes to-
quem". A advertência foi feita instantes do-
pois ría aprpsentação Ho novo foquète nu-
iVenr russn nxibíHr durante desfie comemo-
rr-Hvn ria revolução rxiBsrr rio outubro ds
1317.

ps***

adenda d-, RepúbH_

Sem no
Cmn ro Comercia*
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em CriseAuSomóvel Também

O comércio de automávels, em fCuritiba, está em crise. As ai tas periódicas dos veículos ob colocam acima do poder aqulsl-
livo da maioria da população.' Os elevados preçoB Já ocasionaram uma retração no mercado automobilístico local. As
agências «vendedoras estão com dezenas de veículos "encalhados". A situação tende a se agravar, mormente agora, quan-
do se anuncia um reajuste no preço da gasolina, a aer decreta do nestes diaB, pelo Conselho Nacional do Petróleo. (Na pág. 4).

JUNTA aDER DEIiOU-ÈP.
LA PAZ, 7 (DPA) — Fontes autorizadas aísseram hoje

que a Junla Militar que governa a Bolívia pretende cenvocar
eleições dentro de um prazo de 6 meses. Antes será reformado
o código eleitor.al- a fim de que o país entro num período de
verdadeira democracia e constitucionalidade, segundo palavras
textuais de porta voz governamental.

LEVANTADO SITIO 
A Junta Militar de Governo aprovou circular para ser en-

viada a, todos os países com os quais a Bolívia mantém rela-
ções'. Declara o' documento que a Bolívia respeitará todos' os
compromissos internacionais. Tentará fortalecer a independência
e a soberaríia nacionais, promoverá o desenvolvimento eco
nômico, social e cultural do país e consolidará a ordem, o
regime legal. Sobre o problema marítimo, afirma que jamais
renunciará aos seus direitos portuários» estudando a solução
mais adequada para o caso. A Junta Militar revogou o de-
creto estabelecendo o estado do sitio no pais. Declarou que
a partir de hoje todos os cidadãos recuporam o pleno exer
ciclo daB liberdades o direitos quo lhes outorgam a constituição
e as leis. A administração pública da Bolívia Já começa a
se normalizar, tendo sido confirmados nos seus posios inúmeros
empregados. Apenas os nomeados por motivos políticos estão
sendo demitidos..

CONVENÇÃO PA UDN: AMARAL NETO CONTRA CANDIDATURA LACERDA
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PAULO VI PRESIDE SESSfl
MAS NÃO FALA DE SUA VIAO

DO CONCILIO
iww^Mwwvy«M^WIIiMIWWaWWW»»»»»""^^

EM A BOMBAIM
Vaticano, 7 (DPA)

— O Papa Paulo VI
presidiu pela primei-
ra vêz a uma Con-
gregação-^Geral do
Concilio Ecumênico,
que exortou a «abrir
novos caminhos pa-
ra os trabalhos mis-

sionarios» numa pre
gação «mais ampla e
mais eficiente do
Evangelho». Os tra-
balhos de ontem fo-
ram precedidos de
uma missa celebrada
segundo o rito etio-
pe, com cantos e li-

alavras
•POR O. cfeA.-

PROBLEMA N.o 717

|f 12 | fã |l< KÉ5 7 8
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CONCEITOS

HORIZONTAIS
1 — Ave fabulosa que, se-

Bundo a Mitdlogia, durava
muitos séculos e, queimada,
renas :ia das próprias cinzas:

5 — O mesmo que Xintols
mo (religião nacional do Ja-
pão, anterior ao budismo); 9

Postura; 10 — Mau joga-
dor (plural) 12 — Cabo do
Canadá; 13 — Chaga, úlúce-
ra (plural); 15 — Palha da
Palma da índia portuguesa:
17 — Espaço de 365 dias; 18

Nome próprio feminino;
20 — Confusão, intriga; 22 —
Torrados; 23 — Pano sobre o
qual se pintam os quadros: 24

Unidade das medidas agra
rias (plural): 25 — Osso mais
ou menos alongado de certos
partes do Corpo humano: 27

Anual; 29 — Renque filei-
ra, 30 — Rio da Suiça; 32 —
Prefixo, significa três; 33 —
Relativo a sismos ou terre-
motos; 36 — Artigo definido,
feminino plural: 38 — Arca
estoio; 39 — Compaixão: 40

Terra misturada com detrl
tos orgânicos no fundo da á-
gua (plural); 41 — Parte ima
terial do ser humano fplural).

VERTICAIS
1 — Construção junto ao

mar, geralmente em forma
de torre, em cuja parte su-
perior há um foco luminoso
para indicar aos navegantes
a entrada do porto ou a exls
tencia de recifes na costa,
etc, 2 — Símbolo do érbio,
3 — Instituto Paranaense de
Engenharia; 4 — Pessoa que
tem o mesmo nome de batis
mo que outra; 5 — Namora- ¦
da; 6 — Nome próprio femi-
nino 7 — Porco*,- 8 — Vocais;
11 — Juizo, discrição; 13 —
Espécie de borboleta notur-
na (plural); 14 — Que tem
sede sequioso; 16 — Que pro-
duz a morte; 19 — Medir por
doses; 21 — Pronome pessoal
feminino da terceira pesoa:
22 — Altar de sacrifícios/ 25
Corte de terreno para Corau-
nicação de mares; 26 — Um
dos principais produtos agri-
colas do Paraná; 28 — Planos:
30 — Partes laterais das nari
nas; 31 — Desavença; 34 Plan
ta aue vegeta na região da
caatinga, 35 — Oxido de eál-
cio 37 — Desacompanhado; 38
Oferta.

RESPOSTAS DO PROBLEMA N.o 716

ROSIZCTTAIS
2 — Falecer; 4 — Adormecidos; 6 — Cama; 8 —
Ros; 9 — Rala; 14 — Ativado; 15 — Cabanas;
17 — Raro; 20 — Apa; 21 — Aipo; 23 — Ona-
matomano; 24 — Ossamas.

VERTICAIS
1 —- Pelegos; 2 — Fiora; 3 — Radar; 4 — Aba;
5 — Sol; 6 — Catar; 7 — Mover; 10 — Acari; 11

Atado; 12 — Ida; 13 — Tal; 16 — Apatias; 18
Ato; 19 — Orobo; 21 — Alais; 22 — Pro.

tanias típicas africa-
nas ao sorri de tam-
bores, pratos e ata-
bales. A iniciativa do
Pontífice de presidir
pessoalmente a uma
Congregação-
Geral deve-se ao in-
terêsse que sempre
manifestou pela in-
crementação dos tra
balhos missionários
— tema principal dos
debates da sessão.

D^s Missões
«Sobre este sagra-

do sínodo — disse o
Papa — recai, entre
outras, a responsa-
büidade de abrir no-
vos caminhos, esta-
belecer novos meios
e estimular novas
energias para a mais
ampla e eficiente pro
pagação dos Evan-
gelhos.» E acrescen-
tou que escolhera o
dia de ontem para
presidir aos debates
sobre as atividades
missionárias, «a fim
de salientar a clare-
za, a seriedade e a
vastidão desse argu-
mento essencial na
vida da Igreja». Por
isso, sentia-se satis-
feito com o texto do
esquema relativo ao
problema, que ex-
pressa a esperança
de que, além da Igre-
ja, os fiéis também
se transformem em
missionários tanto
quanto possível. Des
sa forma, o texto sò-
mente merecia elo-
gios, cuja aprovação
esperava como certa,
embora sejam ne-
cessárias algumas
pequenas correções
destinadas a melho-
rá-lo.

Visita a Bombaim
Entretanto, con-

tràriamente ao que
se esperava, Paulo
VI não fêz nenhuma
referência à sua pró
xima viagem à índia.
Apesar disso, sua
iniciativa de presidir
a uma sessão do Con
cílio parece destina-

da a acentuar o tra-
balho dos missioná-
rios, pois, a 18 de ou-
tubro, quando revê-
lou publicamente sua
intenção de assistir
ao Congresso Euca-

rístico de Bombaim,
salientou que preten-
dia efetuar a viagem
como simples missio-
nário que vai prestar
homenagem a oü-
tros missionários.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

1.5 JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE CURITIBA

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
PROCESSO JCJ N.o 1080/60

RECLAMANTE: — EXPEDITO DE OLIVEIRA
ROCHA

RECLAMADA: — CIA. ESTEARINA
PARANAENSE S/A.

De ordem do sr. Juiz Presidente desta l.a
Junta de Conciliação e Julgamento de Curitiba,
fica notificado o Reclamante EXPEDITO DE
OLTVEIRA ROCHA, para reassumir as suas fun
çõps na firma Reclamada, CIA. ESTEARINA
PARANAENSE S/A., no prazo de 10 (dez) dias,
a partir da presente publicação, em cumprimen-
to ao venerando acórdão do Tribunal Regional
do Trabalho ca 2.a Região.

Curitiba, 30 de outubro de
CORINA PORTES

Chefe de Secretaria
(G — 7

CORREIO DO PARARÁ
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Piopritdad»! Edttôia CORREIO OO PARANÁ Mm.

EXPEDIENTE
REDAÇÃO

lue XV d* Ho»e»bto «.•UM — Fonw 4-lM*
ADMINISTRAÇÃO 6 OFICINAS*

Rao XV d. NoT»mbio «•« 1394 - Pont» 4-2352
Coixo Poital 70» — Bnd. reUqiàficoi 'EDICOMA"

DEPARTAMENTO DE PUBUCIDADE:
Sao Dt- Mui!* «•• 831 - fo*« 4-7Í10

SUCURSAL NO RIO

NO MUNI

CU

l
MSINATURA9

ANOA1

Cnpltal
Intertoi

Cr$ 12.000.00
Ct% 13 000,00

SEMESTRAl
Capital
Interior

Ci? 6.500,00
Cr$ 7.C00.00

RIO í SAO PAUIO

Ano (Rm
¦a Aérea) Cr$ 19 000,00

DB ÍANEIRC
BUREAD QiTERESTADOAl

DE IMPRENSA
Preço Mmià ' 13* andai

Fones: 43-0913 • 43-4558
REPRESENTANTE EM

SAO PAULO
B.V.?. . REPRESENTAÇÕES

DB VKtCULOB PUBUCI-
TAIUOB LTDA

Rur Barão d* ttapetinlaqa.
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"CAMPANHA DO PAPEL E JORNAL USADO"
Colabore com a Sociedade de Aisistância aoi Lázaros e

Defesa Contra a Lepra, encaminhando papel o Jornal uia-
do, cuja renda reverterá em benefício dos filhos sadios de
Lázaros. Telefono para 4-5205, que Irão buscar a sua va-
tlosa contribuição.

LIDO — 13,45 — 15,45 — 19,45 e 21,45 horas —
"DON IUAN ERA APRENDIZ" — Jack
Lemmon — Imogene Cocca — Colorido
Columoia Pictures.

VITÓRIA — 14 — 16 — 19,45 e 21,45 horas —
"CICATRIZES D'ALMA" — Jane Fonda

- «— Peter Finch — Angela Lansbury —
PanaVision — Colorido.

MARABÁ' — 13,45 — 15,45 — 19,45 e 21,45 trr
ras — "CAVALINHO BRANCO" — José-
lito — CONDOR FILMES.

GLÓRIA — 13,45 — 15,45 — 19,45 e 21,45 ho-
ras — "UM GÊNIO ENTROU LA' EM
CASA" — Tony Randall — Burl Ives —
Barbara Éden — UNIVERSAL INTERNA
TIONAL.

MARABÁ* — 13,45 — 15,45 — 19,45 e 21,45 ho-
ras "AGENTE SECRETO 777" — Cantin-
fias — COLUMBIA PICTURES.

RIVOLI — 14 e 19,30 horas — "ÇLEOPATRA"

(Cleopatra) — Elizabeth Taylor — Ri-
chard Burton — Rex Harrison — Pame.
Ia Brown — Cesare Danova — Direção de
Joseph L. Makiewicz — CinemaScope —
Colorido — FOX.

RITZ — Sessões corridas a partir das 13 horas
-T- "CALIBRE 44" — John Ireland — Eve-
rett Sloane — Jo Morrow. — "OS GUER-
RILHETROS" — Lalo Gonzalez — Pipor-
ro — Rosita Quintana — Pedro Armenda-
riz — PARAMOUNT.

ARLEQUIM — 14 — 16 — 19,45 c 21,45 horas
"TESEU E O MINOTAURO" — Bob

Mathias — Rossana Schiaffino — Alber-
to Lupo — Colorido.

SAO JOÃO — 13,30 — 16 — 19,30 e 22 horas —
"IRMÃ LA DOUCE? — Shirley MacLaine

Jack Lemmon — Direção de Billy Wil"
der —í PanaVision — Colorido — UNI"
TED ARTISTS.

AVENIDA — 13,45 — 15,45 — 17,45 — 19,45 e•21,45 horas — "CAVALINHO BRANCO"
Joselito — CONDOR FILMES.

ÓPERA — 14 — 16 — 19,45 e 21,45 horas —"ÇOMANCHE" — Dana Andrews — Kent
Smith — Linda Cristal — CinemaScope
t- Colorido.

está vinculada acjsse.c
programa «Aliançí jegl*
Para o Progresso».'on

toro
Reunião áme
Santiago, 7 (DPA) icar

Os chanceleres em'
sul-americanos vol- Em
tarão a se reunir err nent
janeiro próximo para JDN
exame de sérios pro. na
blemas continentais ipos*
A informação f o : i qi
prestada pelo chan- > r o
celer Leitão da .os
Cunha, ao embarcai juns
em Santiago para c;em,
Rio. Disse ainda qure, b
já foram acertadasjlo

SIS1

Financiamentos
Washington

7 (DPA) - o pres
dente Johnson pedi
rá ao Congresso
verba adicional d
300 mühões de dóla'
res para financiar osl ^s
novos programas deeIIlb
reservas e desenvol^
vimento, elaborado, 'f1?
A informação foi da- $$£
da hoje por fontes lue!
autorizadas. A o«ii'ia d

t

sonti
lade

normas para as pro
ximas conversações.

Diretório
Washington

7 (DPA) — O presi-
dente Johnson e c
P r i m e i r o-Mims- 3 r^ j
tro Harold Wilson
da Grã Bretanha
confirmaram entre
vista em Washmg
ton no próximo mêá^
de janeiro, quando cDara
chefe do governo in
glês fará proposiçãc Ç^
de estabelecimento jepe
de um diretório den-^g^
tro da «Aliança je„j
Atlântica» de quinze q
nações, composta de ;o «
cinco membros (Es
tados Unidos, GráXj_
Bretanha, França jee
Alemanha Ocidenta jeirí
e Itália).

inc
ituai
Nu

)ida
;esp

sem

igirn
Dróp

Pacifismo
Nova Delhi,

(DPA) — Os diri
gentes do partido.
Congresso Governa^
mental da índia &
declararam hoje, nu
ma reunião em Ma
dray, contrários
produção nacional de
armas atômicas

JT) tfUffe, CURITIBAmm
ILUMINAÇÃO

O pessoal do Pilar»
zinho continua cia-
mando por ilumina-
ção no bairro, por
sinal um bairro qu-j
cresce dia a dia e,
justamente pela fal-
ta de iluminação pú
blica, várias ocorrên
cias tem-se registra-
trado: malandro s ,
coca-colas e ladrões
têm aparecido pela
zona, criando casos
aos moradores e, a-
lém do mais, o mo-

vimento de transeuntes no período noturno é ele-
vado, isso sem falar em moças e senhoras que vol-
tam das escolas e outros afazeres, são às mais su-
jeitas a sanha des cafajestes. Por isso — o leitor A.
Vechia — solicita as atenções dos encarregados do
setor de iluminação, para que vejam de perto o
problema que é enfrentado, todos os dias pelos
moradores do bairro.

MATINHOS

É bem servido de ônibus, não resta a menor
dúvida — comenta U. V. — mas, nem por isso dei-
xamos de fazer alguns comentários a respeito dos

mm
coletivos que descem até aquela famosa praia pa-
ranaense. Acontece, que vários casos tem surgido,
ou seja, muita gente desejosa de aproveitar os fe-
riados, sábados e domingos, gostariam de deixar
seus afazeres na cidade, logo na sexta-feira pára,
neste mesmo dia dirigir-se a praia, porém o últi
mo carro desce às 17 horas. Quando se pensa um
bocado, vê-se logo o inconveniente das coisas. Se
a empresa que faz aquela linha, através sua dire-
toria resolvesse mudar o horário ou colocar mais
um, muitos seriam os favorecidos, assim como a
empresai O pessoal deixaria seus afazeres e con-
seguiriam carro à praia, isto é, se houver um ho-
rário a mais, ou seja, lá pelas 19 horas. Assim,
muita gente poderia viajar e aproveitar mais o
fim de semana. Essa é uma boa sujestão, creio...

P O Nf TO DE Ô N I B U S

Não seria nada mal se o pessoal encarregado'
de dirigir os transportes coletivos da cidade mu'
dasse o ponto principal de parada dos coletivos
que servem o Prado Velho (Pilarzinho-Bom Ro
tiro), para o novo ponto localizado à praça Tira-
dentes, onde já faz suas paradas os carros da
Cruz. Seria mais conveniente por vários motivos
— comenta P. S. — e entre eles, pode-se falar do
grande movimento que se nota ao lado da farma-
cia Minerva, criando confusão entre passageiros e
transeuntes e, além do mais o próprio movimen-
to de. automóveis prejudica o estacionamento dos

coletivos, isso sem se falar no estacionamento,
outro problema que tem sido problema aos moto-
ristas de ônibus. E, como a coisa é provisória po-
deria, provisoriamente situar-se ao lado dos cole-
tivos de Nossa Senhora do Pilar (Cruz). Não seria
nada mal.

POLICIAMENTO

Ê o que mais necessi
ta o bairro da Gali-
cia — diz Olavo
Braz — pois na atua
lidade, com o gran-
de desenvolvimento
do centro, Galicia
prosperou mui t o „
possuindo um enor-
me número de habi,
tantes com mil e um
afazeres, tendo ain-
da de se preocupar
com o problema de

policiamento. Geralmente, ladrões de galinhas fa-
zemsuas costumeiras "visitas", além dos "moci-
nhos" que gostam de bancar os "atraentes" crian-
do sérias ameaças as donas de casa e moças qüe se
obrigam a voltarem depois das 20 horas aos seus
lares. Por isso, seria interessante que se mantivesse
no bairro, para sanar em parte tal lacuna, ao me-
nos, uma -viatura policial, como ocorre em outros

jom
3ena

ed.

bairros, eviatndo" assim, várias ocorrências
gradáveis.
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PARALELEPIPEDO
De morte, é o da rua Riachuelo — comenta

R. D. —mas, como o problema do centro é de
melhorar sempre, acredito que a administração
municipal não se esquecerá da movimentada via,
ou seja, num futuro breve fará o que fez na Maré-
chal Floriano, pavimentando-a com asfalto. Seria
uma das grandes coisas na atual administração e,
por outro lado, os carros trafegariam com mais se-
gurança, uma vez que no asfalto pode-se trafegar
com ou sem chuvas, sem aquele risco de freiar e
derrapar. Portanto, evitaria muitos acidentes tanto
aopadestre como ao motorista. Essa é apenas uma
opinião de um observador, mas certo de que con-
tem muitas razões minha explanação a respeito da
famosa via Riachuelo.

"CURITIBA GRITA"
NA RADIO TIIIII

* As reclamações aqui publicadas são comenta"
das de segunda a sábado, |à« 12,45 horas,
na Rádio Tinguí, programa 

"CURITIBA GR!"
TA"., apresentado por TITO CORfKÊA. -J
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sisencia
la' 

As sessões da As-
°3 uitfa Legislativa
d^emb)!1caracterizado cretaria • do Traba

'oi.
do.
ia-
td

».

les que, naturalmen-
te, deveriam ser seus
opositores pelo me-
nos por tradição.

A U.D.N. completa
o quadro de uma for-
ma um tanto para-
d o x a 1. Enquanto
mantém homens do
seu partido em pos-
tos de Administra-
ção, como na «Café
do Paraná» e na Se-
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i ausência da opo lho, cujo titular é,
Acreditamos nada mais nada me-

nunca, na histó- nos, do que o Sr. Za-
do Paraná, o po- carias Seleme, depu

içao
(ue

pli-P'barse "espetáculotenha assistido tado federal pela.
o eterna vigilância os

acTe£islativo, que se Srs. Rubens Requião
lç nstitui no pulmão e João Vargas de

. on(je respira o re Oliveira, tentam uma
democrático, atitude oposí-cionis-

inerte, ta. O Sr.;ime
A)icar inerme,
res em vida. ; #
'o\. Embora teórica-
eirnente.oPTB.PSDe
m JDN, se situem nu- mas sessões e, as vê-
ro-na expectativa de zes que comparece,
lis mosição, a verdade se mantém omisso,
o i que somente os dando margem a que

an- i r o n u n c i a m e n- se interprete como
da os isolados de ai- certa a afirmativa

jajruns deputados fa- de uma «paz em se-
i c;em, ocasionalmen- parado» com o go-
Hif'e, brilhar a chama yernador, para que
Ias loi inconformismo este não interfira nas
ró :ontra as arbitrarie- eleições municipais
ís, lades, os desmandos de Maringá, onde o

> inconsequências da Sr. Leon Peres luta
itual administração, por eleger seu candi-

dato.

Nessas condições,
gastando bilhões de
cruzeiros em pubüci-

1 ní Numa análise ra-
-;S,j)ida da posição des-

c es partidos, vemos o
lls' D.T.B. desarvorado,
011 sem unidade, com ai-

en

Haroldo
Leon Peres, líder do
partido, não tem
comparecido às últi-

;uns deputados dade com jornais,
igindo por conta rádio e televisão e

n? Drópria e se aproxi- sem ter na Assem-
nê5nando do governo bléia quem o moles-
0 c Dará receber as mi- te, o governador vai
!?' calhas com que este cada vêz mais arti-

*ac Dremia os que dele culando sua máquina
ntc lependem a troco de política prevendo a

sucessão.¦preciosos votos no
Ç-8 jegislativo.
nz£ O PSD, ainda mui- Dentro desse qua-^£ ;o preocupado com dro melancólico só
Es." sua situação interna, resta uma esperança

3 não tem condições ao Paraná para vêr
5a ie empunhar a ban- findar esse asfixian-
^a'ieira oposicionista te governo de discu-

com a energia que tibüíssima austeri-
seria de se esperar, dade: uma tomada

7 Isso porque os pes- de posição imediata
iri- sedistas foram os do PSD e do PTB,
do mais duramente atin- com vistas ao pleito

na. gidos pela política governamental. Sò-
se_o governador que mente a união sóü-

nu não lhes deu tréguas da de duas podero-
Ia- até hoje. Assim, en- sas correntes políti-

à quanto os pessedis- cas poderá fazer
de tas brigam entre si frente à máquina

(do que tiram provei eleitoral do Governo.
to certos deputados Caso essa aliança
para vantagens de or não seja efetuada
dem eleitoral, pes- rapidamente será
soalmente) o Sr. Ney muito difícil derro-
Braga se livra de tar o PDC, que se
Ulna análise mais apresta a reeleger
Constante e precisa um novo governadorde sua administra- à imagem e seme-
Sao por parte daque- lhança do atual.

CHEGA AO
ESTÁ POR UM

IM "AFFAIRE" MAURO BORGES:
FIO 0 SEU AFASTAMENTO

GOIÂNIA, 7 (Transpress) — O governador Mau"
ro Borges tem seu afastamento do Executivo de
Goiás praticamente definido. A aplicação da lei de
Segurança Nacional no seu caso é considerada
ponto pacífico. A declaração foi feita pelo general
Riograndino Kruel, chefe do Departamento Fede"
ral de Segurança Pública.

Acrescenta o general Kruel que nas próximas
horas deverá ser formalizado o enquadramento do
sr. Mauro Borges e votado seu impedimento do
governo goiano. .

Por outro lado, fontes militares asseguraram
que o governador não será enquadrado na lei de
Segurança e, sim, será aplicado no seu caso o ar-
tigo 108 da Constituição, pois cabe à Justiça Mi"
litar processar e julgar os crimes militares defi-
nidos em lei às pessoas que em suas penas estão
incursas. ~\

Além do indiciamento do governador de Goiás
por crime de subversão, poderá êle ter agravada
sua situação, pois também está envolvido no con-
trabando de minérios atômicos.

Entrementes, a Polícia Militar do Estado o
lO.o Batalhão de Caçadores estão sob regime de
rigorosa prontidão, embora reine a mais completa
calma em Goiás. O expediente nas repartições pú-

blicas foi normal e a Assembléia Legislativa reali"
zou seus trabalhos sem quaisquer anormalidades
sem, entretanto, analisar a situação política. O de-
poimento do governador Mauro Borges terminou
ao meio dia. Imediatamente o gal. Riograndino
Kruel viajou para Brasília.

CRIME E CASTIGO 
Após quase 27 horas de depoimento, ante o

general Riograndino Kruel, o governador Mauro
Borges concedeu entrevista coletiva à imprensa, a
quem agradeceu pelo interesse demonstrado pelos
inquéritos de Goiás. Afirmou que depôs como tes
temunha e não como réu, assinalando que teve o
melhor entendimento com o chefe do Serviço Na-
cional de Segurança Pública e seus auxiliares.
Afirmou que nada poderia dizer sôbre-o inquérito
em vista das circunstâncias sigilosas que o cerca-
vam. Agora, aguardamos a palavra da Justiça,
declarou o sr. Mauro Borges: disse que a situação
de Goiás é diferente da do Ceará e confirmou ter
autorizado o governador Adhemar de Barros a uti-
lizar ^eu nome num manifesto a ser entregue ao
pres. da República. Terminou dizendo: "Tudo
o que fiz foi em defesa da lei e se sofrer o
castigo da lei, terei de aceitáio. Mas se este cas"
tigo vier fora da lei terei de optar na hora".

SEM CAMINHO

O líder do governo na Assembléia Legislativa
de Goiás afirmou hoje que não terá andamento no
legislativo qualquer pedido de impedimento do go
vernador Mauro Borges. Disse o deputado João
Abraão que não vê caminho para qualquer pedido
de processo contra o sr. Mauro Borges.

TO É CONTRA
ÍALACCKVÁ

SÃO PAULO, 7 (Transpress) — 0 deputado Bilac
Pinto, presidente da UDN, declarou aberta a convenção
extraordinária da UDN na presença de 3.000 convencio
nais, com 40 minutos de atrazo da hora marcada. A
UUDN da Guanabara apresentou moção pedindo a irrié-
diata homologação do nome do sr. Carlos Lacerda, co.
mo candidato à presidência da República. A totalidade
das moções apresentadas pelos' outros diretórios regio.
nais faz alusão em primeiro lugar, a posição adotada
com relação ao estatuto da terra e manifesta apoio a
candidatura Lacerda.
Cmrantc os trabalhos, o de

putado Herbert ifivy propug-
nou total entrosamento cio
partido com o governo do
marechal Castelo Branco.
Alegou que o UDN deveria
ser sempre 0 partido legitima
mente entrosado com os ideais
da revolução.

CONTRA
O deputado Amaral Neto,

por sua vez, declarou que o
lançamento cia candidatura
Lacerda não tem sentido, pois
em nennum lugar cio mundo
acontece:! ale agora a inciica
ção de candíCat com 2 anos
de antecedência ao pleito.
Disse que ombate a cândida
tura porque e.a no momento re
presenta praticamente uma
declaração de desconfiança do
partido no governo revolucio
nário. Afirmou ainda que as
decisões na convenção perde-
rão a validade dentro de 6
meses, .10 máximo, d'eviao a
reforma eleitoral e ao novo
estatuto dos partidos- Os cál
culos dos - convencionais in
aicam que 20% dos votantes
serão contrários ao lançamen

to da candidatura Lacerda e
os 80% «-estantes a favor. Em
mensagem a colônia Húngara
radicada em São Paulo, o go
vernador Lacerda declarou:
o povo brasileiro a 31 de mar
ço imitou o exemplo dos húh

garos, lutando, e desta vez
conseguindo derrotar a amea
ça que o comunismo repre-
senta a iiberoade individual.

LIDER NÃO FOI
Brasilh, 7 (Transpress) —

O lider do governo na Câmara
Federal, sr. Pedro Aleixo. de
clarou que não comparecerá
h reunião da UDN em São
Paulo. Afirmou que se comp>
tecesse, cotaria na indicação
no sr- Carlos Lacerda. Por
sua vez, o ministro Milton
Crmpos, di-se que não com-
pareceria à reunião, mas que
a decisão do seu partido será
a sua também. Em São Paulo
o brigadeiro Eduardo Okunes
não podendo comparecer à
reunião por motivos de saú
cie. designou para representa-
Io o coronel José Gomes Arau
jo-

OUTrtOS CANDIDATOS
São o?„ul3, 7 (Transpress)— Logo ma's em São Paulo,

temia

será instalada a convenção
nacional da UDN, com vistas
à sucessão presidencial.

Todas as atenções políticas
do pais estão voltadas para os
convenci nais udenistas que
amanhã, no encerramento da
mesma, poderão lançar ofi
cialmentr; a candidatura do
governador da Guanabara,
sr. Carlos Lacerda, à sucessão
presidencial.

Dois outros partidos pode
rão k.nçar, d mais breve pos
sivel, seus cnõidatos se a
candidatura dc sr. Lacerda
fôr oficializada-

O PSP pretende precipitar a
candidatura do governador
Adriemar de Barros, enquanto
o PSD uecidirá na próxima
terça-feira, a data da sua con
venção, tendo como cândida-
ts mais sério à sucessão pre
sidencial, o ex-ministro d'a Pa
renda, professor Carvalho
Pinto.

COLABORE

n 11

Qualquer Irregularida-
de que observar, não
esqueça, telefone para

4-5650
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IHSTITUT0 BRASILEIRO DO CAFÉ

AGÊNCIA DE CURITIBA
REGISTRO DE PADR0NIZAD0RES

— EDITAL —
As entidades interessadas em

^ntratar serviços de padroniza-Wo com o Instituto Brasileiro doate, ficam convidadas a compa"«cer dentro de 30 (trinta) dias a
erlui da Publicação do presento
Lar '¦$ A-ên-ia local do • IBC,
27Qgo "ederico Faria de Oliveira
Qs 

~~ 8-° andar, para conhecei
in-5e.quesiíos necessários à sua.
ni?fíÇao no "Registro de Padro-daores" ora em constituiçãonesta autarquia,

A aceitação da inscrição no
referido Registro, por parte do
IBC, não significa contratação de
serviço imediato, tendo efeito, ape
nas, para a chamada, em época
oportuna, na distribuição de con"
tratos sob a forma de Concor-
rência Administrativa".

Curitiba, 7 de Novembro de 1964

(as.) Lui: Antônio de Souza Filho
Agente

ISTO E VERDADE...
O primeiro balão voador, de invenção do Padre

Bartolomeu de Gusmão, nascido em Santos, foi ex-*

perimentado em Lisboa, a 8 de agosto de 1709, na

presença da famflia real e de toda a corte. 2 sécu-

loa depois, em 1909. outro brasileiro. Santos Dumcs$l

^Ifassombraria Paris com sua máquina de voar...

iSTOâTAMBÉM É VERDADE
Como ré§üHad<SUô cuidadosas expe«
riências,surgluem1935 o cigarro que
(velo satisfazer plenamente o gosto dos
«rlêneias,surgiu em1935 o cigarro que
(velo satisfazer plenamente o gosto dos
(tumantes.Seu nome: CONTINENTAL
- uma preferência que se nota entra
* maioria dostf umantes. /

iy*f HBMmaMsaJ [c*õi ctounnosl fmM.|>imiJtulu._.jr*^5f
— JISOUZACIIUI fia'
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uma proferência nacional • cia; oe CIGARROS SOUZA CRUZ

RIO, 7 (BUREAU PRESS)"O PSD não tem pressa. A
sucessão está ainda muito dis
tante não há um candidato
ostensivo nos quadros passe-
distas e o problema é extre-
mamente delicado e comp!e-
xo para comportar uma de-
cisão precipitada".

Esta foi a declaração que
o sr. Amaral Peixoto fez, a
alguns jornalistas, no decor-
rer de uma conversa infor-
ma], a propósito da sugestão
feita pelo senador Filinto Mui-
3er, de se fazer do atua] pre-
sidente do PSD o candidato
natural dQ partido à próxi-
ma sucessão.

Confessa o antigo politico
fluminense que a sugestão c'.o
senador matogrossense cria-
lhe uma situação de indisfa;--
çável Constrangimento para
encaminhar o problema junto
dos seus correligionários, mas,

Como presidente que é .10
PSD, não pode e não deve
omitir-se, porque o partido,
antes de cogitar de nonu-s
para competir com o sr. Car-
los Lacerda, deve examinar
com muita cautela, a preli-
minar da oportunidade da
colocação do prob'ema.

O sr. Amaral Peixoto via-
iou para Brastfia, levando na
sua agenda de assuntos que
devem ser considerados pelos
companheiros, o reexame da
linha tática do PSD em face
do .inunciado lançamento da
candidatury. do governador da
Guanàbáro, rola. UDN, acomo
cimento previsto, como se sa
be, para amanhã em
São Pnulo. No raomen-
to, entenda êle que (v dire-»
ção pessedista apenas deve
estimu'ar uma análise poliii
ca mais profunda desse acon
tecimento. Para que possa de-
finir com segurança, as dire-
trizes gerais do seu compor-
tamento em face da sucessão.

Recorda, a propósito, que
vitoriosa a Revolução, em se-
guida. susnensos os rlireitos
politicos do senador .TüScèli-
no Kubitechek. o PSD ado-
tou uma linha de extrema
cautela, passando a oferecer
ao governo a maior colabora
cão legislativa nossivel e evi-
tardo cuidar dc sucessão.

O Sr. Amara! Peixoto pre-
tende, apenas consultar diri-
gentes do partido, pedir a a-
tencão deles para uma situa-
ção nova e aconselhar-se
para o futuro. Inicialmente ê
apenas isto o que o partido
vai fa;rr. *vté mesmo por-
mie. ri^o ertão co'oc"dos rc
tabuleiro todos os dados para
informar uma perfeita com-
preensão do problema, nos
seus diversos ângulos. O PSD
vai esperar que a UDN ofi-
ciali7,e a sua deliberação e
que eia produza a<: inevitáveis
conseqüências, modificando ou
não as relações do ipartido
~'">m « Governo para então;
fixar a sua orientação. Os di
rigentes pesedistas não acre-
ditam em cisão na UDN. ape

sar de todas as ameaças do
deputado Amaral Neto, enun
ciando a inevitabilidade da
abertura de uma dissidência
Mas, ainda assim, deverá es-
perar por alguns pronuncia-
mentos, como o da seção mi-
neira e do governador Maga-
lh3es Pinto.

Está a direção do PSD Con-
siderando um dado positivo
para a 'consolidação do regi-
me: o lançamento da candi-
datura do sr. Carlos Lacerda,
e considera que sò tem a lu-
crar com a iniciativa da UDN,
lançando-se a campanha sem
esperar pelos adversários. En
contra-se, assim, o PSD, per-
feitamente à vontade para
examinar também o proble-
ma, considerar candidatos,
realizar consultas e sonda-
gens sem correr o risco d«
irritar o governo e receber
advertências dos comandos
militares.

O PSD está, evidentemente,
dominado pela tendência da
candidatura militar. De Pa-
ris. o sr. Juscclino Kubitschek
deu um conselho que é sig-
nificativo pois que exprimi»
um perfeito conhecimento das
matrelrices e processos pesse-
distas: deve o partido atirar-
se com todas as suas forças
a articulação de um cândida
to militar, se possivell, d«
uma candidatura única e
dêsso tipo.

Nomes como o do general
Cordeiro de Farias ou do mi
nistro da Guerra, estão in-
variável mente presentes em
todas as conversações pess;-
distas.

A lembrança do senador
Filinto Muller do n0me do
sr. Amaral Peixoto reflete,
apenas um setor limitado do
partido. Na verdade, o PSD.
como partido, não acredita
na viabilidade política e nem
eleitoral do sr. Amaral Peixo
to. e sente que as suas "ehan
ces" são limitadas a uma can
didatura militar, capaz de
abrir uma brecha na frente
revolucionária. Sabe o parti-
do que precisa neutralizar a
resistência militar ou, se pos
sivel, captar simpatias para a
posição que vier a adotar na
campanha, sen,te que a can-
didatüTã militar 6 a sua únl-
ca saida, que a direção do
partido não tem pressa, na
rveranca de que o quadro
se modifique e termine por
comporter uma solução po-
litica.

Antes do recesso parlamen-
tar, o PSD çerá convocado a
fixar uma orientação ainda
que reduzida, apenas, a defi-
nir-lo das preliminares.

Por ora. o sr. Amaral Pei-
xoto apenas alertará as base»
d0 partido para a necessida-
de de um reexame da qtles-
tão. a ser feito quando os
dados fundamentais já estive
rem esclarecidos.

O partido esta acreditando
em eleição e vai começar a
se movimentar para enfren-
tar o problema. Não sabe ain
:'a se lhe será permitido co-
gitar de uma candidatura pró
prja. retirada dos seus qua-
dros tradicionais ou se será
bpm mais prudente reduzir
a» sur.s ambições a apoiar
uran , candidatura militar,
tanto quanto possível com-
prometida com 2 Revolução.

Cia. Brasileira de Habitação
A CIA. Brasileira de Habitação prossegue

no seu esforço no sentido de propiciar a todos,
a oportunidade de adquirir a sua casa própria.
Dia 20/10 o snr. Táraco Germano Nora — re-

sidente à rua Vereador Constante Pinto 39
Dia. 9/11 o snr. João Bernardo Alves — resi-

dente à Rua Tomazina 749
Dia 4/11 o snr. Pedro Hainosz — residente à

Rua João Bettega n.o 31 (Portão)
RECEBERAM AS CHAVES DE SUA CASA

PATENTE
CONHEÇA O NOVO PLANO "CIBRALAR"

Casa Tipo "D" Cr$'5.699.000,00
Casa Tipo "C Cr$ 3.880.000,00

Informações: Rua Mal. Deodoro 441 —
Edif. Lustosa

ELETR0FEI0 S.JL
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Eletrofio S. A., Indústria e Comércio de Re
frigeração convoca os Senhores Acionistas des-
ta Sociedade, para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, no dia 16 de Novembro
de 1964, às- 15 horas, em sua sede social, sita
a lua Cândido Lopes, 146, 2.o andar, nesta Ca-
pitai, afim de tratarem dos seguintes assuntos:

a) — Transferência do escritório central
da rua Cândido Lopes, 140, 2.o andar para o
anexo à fábrica na rua D. Pedro I, 735.

, b) — Outros assuntos de interesse social.
Curitiba, 5 de Novembro de 1.964.
ass. (ilegível) A DIRETORIA

(C — 8-10-11)
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MENTO
NAB VAI DECIDIR

O aumento no preço do pão poderá ser auto-
rizado amanhã, pela SUNAB, que à tarde estará
reunida com o Sindicato dos Panificadores de
Curitiba, o qual solicitou audiência para reivindi-
çar reajuste de preços. Os padeiros pleitearão ma-
joração de 30% nos preços dos pães em geral, com
vigência a partir do dia 15 do corrente.

O leite, por outro lado, deverá ter seu preço

m********A**AÀ*A*AA*******lAA*0^0VV^vvvtf^V*VVV*CvVVVVi%

majorado a partir também, do dia 15 do corrente,
quando custará Cr$ 160 o litro. Os seus derivados
(queijo, manteiga, requeijão, etc) sofrerão acen-
tuadó aumento, que seria na ordem de 30%. OS PREÇOS

Segundo a reivindicação dos Panificadores, os
novos preços do pão poderão ser os seguintes: 50
gramas —- Cr$ 21; 100 grs. — Cr$ 33; 200 grs. —

*—

AMANHA Wf^aai
Cr$ 67, e 500 grs. Cr$ 150, isto se a majoração for
de 30% sobre o tabelamento vigente.

A solicitação de aumento do pão, pelos padei**
ros teria sido motivada pelas despesas extras de-
correntes com pagamentos de salários, impostos,
energia elétrica e elevaçõas do custo operacional,
uma vez que não se verificou nenhuma alta no

. preço do trigo.

Daniel Faraco em Curitiba
Para Encerrar Seminário Se
Produtividade no Dia Treze
Ministro Daniel Faraco, da

Industria e Comércio virá a
esta Capital dia 13, para
presidir a sessão de encer
ramento do Seminário de"Técnicos da Produtividade
Industrial". O curso é pro-
movido p9lo Centro Nacio-
nal de Produtividade In-

dustrlal da Confederação
Nacional das Indústrias e
a Federação das Indústria?
do Paraná. A sessão solene
de encerramento terá lugar
no auditório da Delegacia
Regional do SENAT- nesta
Capital, às 16 horas-

COMEÇA HOJE 0 SEMINÁRIO
SOBRE HABITAÇÃO POPULAR

O seminário foi iniciado no dia 3 e o téc-
nico norte-americano Luis Mcanly está pronun-
ciando conferências diárias aos industriais pa*
ranaenses, visando despertar-lhes a necessidade
de adotar em suas empresas, modernas técnicas
e métodos racionais para melhorar o índice de
produtividak.

MMAAAMMAr *i^M^AAi%NWMWWMWWVW*JWi»W<><yMWVMV^W^<WVvv^^»,

Promovido pela URBS, será iniciado hoje, em
nossa Capital o seminário sobre "Planejamento de
Conjunto de Habitação Popular". Os temas do se-
minário serão abordados por três comissões, ca-
da qual com a sua responsabilidade relativamente
ao assunto: planejamentos econômico, comunitá-
rio e físico. Os trabalhos se estenderão até terça
feira próxima.

 COMO SE DESENVOLVERA' -
Após a instalação, que terá lugar hoje, o pro-

grama traçado lera o seguinte desenvolvimento:
Dia 9 — 8,30 horas — Reunião da Comissão I
14,30 — Idem.
Dia 10 — 8,30 — Reunião da Comissão I

14,30 — Visita ao Prefeito.
20,30 — Conferência.
Dia 11 — 9,00 — Visita ao Governador
14,30 — Reunião da Comissão II
Dia 12 — 8,30 — Reunião da Comissão II
14,30 — Idem.
20,30 — Conferência.
Dia 13 — 8,30 — Reunião da Comissão III
14,30 — Idem.
DiaJ4 -—8,30 — Reunião da Comissão III

conjunta para elaboração14,30 — Reunião
do documento íinal.

Dia 15 — 11,00 -
rio.

Encerramento do Seminá-

Está Normalizado i Ira
ta 

- bj at na
eispor
W "3 íi« S &M iá

LüfROS DE TÍTULOS DEVEM M PAGOS NA PRÓPRIA FONTE

Depois de adotar uma série de medidas tendentes a determi-
nar a intensificação do transporte ferroviário, a RVPSC conseguiu
normalizar a entrega de vagões destinados ao transporte de
madeira, que em outras épocas chegou a acumular-se demasia-
damente, provocando grande atraso no atendimento d?3se trans
porte. Hoje, conforme ficou registrado no movimento es'atístico
do departamento de transportes da empresa, está absalutomen'9
•ra dia a entrega de vagões para o transporte de madeiras pe
Ia RVPSC, que, destarte, poderá ser ainda mais intensificado,
desde que a necessidade da classe mndelrsira assim impenha.

A Rede movimentou em 1963, 814.016 toneladas no transpor
le de madeira destinado ao consumo "interno 

o à oxoorl^-cão
pelo porto de Paranaguá. Cem êsse volume, n ferrovia mantím
o liderança absoluta da carga no sistema da RFF, tendo ultra-
passado o transporte de 1962, que atingiu (108.57! tonelodaH.

A segunda carga da RVPSC foi a gaso'ina óleo diesel,
que totalizou 251.947 toneladas, seguindo-se o café com 270.613
toneladas e o cimento com 80.982, com ligeiros aumentos no
movimentação dessas cargas, em relação a 1.962.

TRANSPORTE DE SALITRE
Atendendo solicitação da'firma Adubos Paraná e à titulede experiência, a RVPSC transportou ¦ sobre vagões plataforma,borda alfa, a granel, 120 toneladas de salitre dc Chile. O éxi

lo alcançado coiy êsse transporte, ao que tudo indica, ensefará ,C sua intensificação, visto ser grandemente mais econômico
para a empresa importadora do produto, que passará a eco-nomisar o valor pago em dólar da embalagem usada para 60
quilos. Além de ser mais rápida a carga e descarga do pro-duto a granel, o seu preço oferece um atrativo bastante cem
pensador, qual seja o do valor do invólucro, pago em dotar e
que em nossa moeda varia entre Cr$ 400,00 e Cr.$ 500,00 porunidade de 60 quilos. Em média, cada vagão podo transpor-lar 30 toneladas do produto a granel. No flagrante o DiretorComercial da firma Adubos Paraná quando em companhia deengenheiros da RVPSC presenciava a descarga dos primeiros?agoes que efetuaram êsse transporte.

PASSAGENS
A RFF transportou no ano passado 422 441

milhões de passageiros em suas 18 unidades deoperação, sem os dados da Estrada de Ferro Ilhéus
e da E.F. Nazaré, recentemente incorporadas àempresa, Desse total 361-255 milhões foram trans-
portados das grandes cidades para os subúrbios e61.186 milhõe para o interior do país.

As seis estradas que maior número de passa*
geiros transportaram em 1963 são as seguinte: l.a,
Central do Brasil; com 284 825 milhões; 2.a San.
tos a Jundiaí, .om 60 147 milhões; 3.a, Leopoldí*
na, com 39 945 milhõss: 4.a, Rede Ferroviária do
Nord?ste. com 15 747 milhões; 5.a, Rede de Via-
ção Paran-í-Santb Catarina, com 4 447 m'lr--- - p
Ca, R?ds Mínsf-a de Vinçãc, com 3.939 milhões.

Estão sujeitos à cebranç
na fonte. "« rendimentos de
títulos 'o portador "auferidos
até l.o oe julho cie 1964 e
cujos or pnetátios, não se
tendo identificado, tenham se
conservado nc anorirrv to",
foi n que apurou o CORRETO,
na Delegacia Regional do

Imposto r> Renoa do Paraná.

Com b;ise nesses rendirnon
tos será cobrai): o Imposto
de 45%, mal- o iuliciorrl d"
imposto oe 5Ç6 nes exerci
Cos financeiro* de 1963 ? 19fi4-
O ádíclfnal re titmve! de
15% incidente, ap-nns sobre

o impôsU de renda ae 45%, e
emprcsti.-no compulsório c*e
15%, nos exercidos finpncei
ros de 83 e 64, devido sobre
o montante ao? rendimentos
Papos ou credltaaos.

As fontes pagadoras queter.ham recolhido sobre esses
rendimentos o Imposto de
rencin, , adicional rcstitulvel
e o empréstimi compulsório,
s~b t xis inferiores as citadas
deverão panar as diferenças
á FaSr.ida, em guias próprins
nos prazos leg is. O óescum-
prmento implicará na corre
cã3 monetária dos respectivos
débitos.
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CoRüNEL,
N<>VO - COM.
DO COLÉGIO

CARVALHO,
DANTE

¦ MlLIT A R
O coronel Milton Pedro de Carvalho, rece.beu ontem do tenente-coronel,.professor Jaime

Barbosa Pinto, o cargo de comandante do Co-
légíc Militar de Curitiba, tendo o acontecimento
se verificado às 8,30 horas, com a presença do
representante do governador, Secretário de Via-
ção e Obras Públicas, primeiro comandante e
organizador do Colégio, comandante da EOEG,
comandante da 5.a Região Militar, comandantes
de unidades do Exército, oficiais o* QGB/5, che-

fes e diretores, de estabelecimentos militares,
alem de autoridades civis.

O novo comandante do Colégio Militar, que
possui os cursos da Escola de Aperfeiçoamentos
de Oficiais, Escola de Comando e Estado Maior
do Exército, Escola Superior de Guerra, Arti"
lharia Anti-Aérea e The Army Artillery e diver-
sas condecorações, comandou também o Grupo
de Artilharia da Lapa, entre março de 52 e julho
de 1964.

MMWW<WWiW<¥»

HOJE, às 21 horas

A-MEGERA
DOMADA íJfcLr-JHW.-5WAKEJPÊARE WÊmAVk %

COMERCIO AUTOMOBILÍSTICO 1ÉIÉ1 ENTRA
EM CKISE: RETRAÇÃO COMEÇA A EVOLUIR
Está sob tensão o comércio

de automóveis de Curitiba.
As constantes altas do preçoverificadas nos veículos de
fabricação nacional, coloca-ram os produtos além do poder aquisitivo da maioria da
população.

Nos últimos dois meses, re-
gistrou-se uma acentuada re-tração no mercado automobi-
listico, não so em veiculesnovos, com0 também . nosusados.

Agências revfídedoras io-cais, que recebiam em médi3,25 carros mensais, e que, an-tenormente, vendiam sòmen-te com reserva de alguns meses de antecedência, agora
nao mais conseguem se des-
fazer daquela cota. Mensalment«, Sobram vários automóveis
demonstrando que a popuia
çâo não mais e>tá em condi-
ções de adquirir tais veículos,
como antes vinha se obser-
vando.
"OS PICARETAS"

Os chamados "picaretas"
que negociam automóveis usa
dos, estão bastante preocupados. Conseguiam, segundo se
constatou, vender um Ou dois
veículos por semana. Perce-biam.uma comissão de CrS 30a CrS 40 mil.
Tinham então, uma boa rendo
mensal. Agora contudo, levamcerca de um ou dois meses
para vender um carro. InfOr-
mam ainda, que a situação ten
de a piorar, notadamente a-
gora, que a gasolina sofre-rá aumento de preço. Os preços dos chamados carros grandes, por outro lado, decalrfio,
mas nao terão compradorís.

GASOLINA

Vem também agravar a si-
tuação o aumento no preço
de gasolina e lubrificantes,
que deverá ocorrer nestes

dias. Encarecerá o custo de custo dos automóveis, e co-
peças e acessórios e o pro- mo o poder aquisitivo da po-Prio custo operacional da fa pulação cada vez diminui maif,
bricaçãq de veículos nacio- haverá até o fim do ano, um
na-s. verdadeiro' encalhe" na produTornará mais caro ainda, ção automobilística nacional.

JANE CLUB SP 2
RUA CARLOS DE CARVALHO, 161

HOJE
1.° ANDAR
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Carlos Trujilo
O maior ventriloquo da*

, Américas

TRIANA
A Rainha do "Sfrip-Tease"

de São Paulo

ODELÂIR RODRIGUES e
CLOVIS AQUINO

Dupla do Humoristas da TV
Paraná Canal 6

ALICIA ZULEMA
Cantora Internacional

MARTA RIANI
Vedete , ,

BADERNA DE ESTUDANTES
Os repórteres do setor policial — carra«?chos para os íntimos - foram multo benevnlentes com a Rádio Patrulha, dizendo que Z»equipes acabaram com a baderna de estudante!de Medicina e Engenharia anteontem o^rrirl!na Rua XV esquina com Presidente Faria Conta o gerente da "Aliança da Bahia", à cuja em

presa pertence o prédio onde está instalado bDiretório Acadêmico de Engenharia, haver tele-fonado para a RP tão logo começou a arruaça
quando os estudantes de Medicina, já com es
pírito voltado para a futura profissão, faziam o"enterro" da Engenharia, que perdera os Joros
Universitários. Mais de meia hora decorreu dês-
te aviso até que começassem a voar paus e pe-dras (de baixo), ovos e tomates (de cima), e na-da da RP. Como continuasse nosso securitário
a insistir, o pessoal da Policia tirou o fone do
gancho. Só apareceu quando conseguiu juntarcinco viaturas- E então só ficou olhando.

Comentou um dos cívicos para nosso infor.
mante, que se preocupava vendo os vidros da
firma serem estourados um por um:"Não adianta, moço. Se a gente for, na gu*
rizada eles vão reagir e daí o páu come feio
Além de apanhar que nem cachorro, ainda va-
mos entrar em fria porque é tudo filhinho do
papai. Calma que êíes logo acabam a munição
e se a coisa pretear daí a gente entra na dança".

E o páu comeu, a coisa preteou e nossa in-
telectual juventude só parou quando bem quis-

Gozado, também, é que serviu de coche fú-
nebre no "enterro" uma viatura do Corpo de
Bombeiros, que não tinha nada que estar ajir
dando gozação de estudante. Já se sabe que
todo ano é a mesma coisa, e ao invés de ter-se
um policiamento preventivo ocorre um incentl"
vo oficial, coadiuvado pelo desaparelhamento
da RP, que já deveria estar de sobreaviso.
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Em do como tornar uma puxada cabotinlce parece
ser a especialidade maior do Departamento de Cul-
tura da SEC. Conílrmando sua tradição puxativu.
mandou imprimir O programa da "Megera Domada" da
seguinte forma: na primeira página, com aquele ieitl-
nho que todos voce3 conhecem, está foto do distinto,
com dlzeres abaixo: "Ney Braga — governador"; ao
pé da mesma página, com cara de turco que foi na
conversa mas está conformado, aparece "Véspero Men-
des — Secretário de Educação". Daí, senhores e se-
nhoras, na terceira página, aparece um artigo intitu-
lado "Quem é Shake3peare?".

Será que não seria mais interessante abrir a primei-
ra página com a estampa do autor da peça e colocar
a legenda "Shakespeare — dramaturgo"? Porque, ali-
nal, a peça dizem que vai ser levada à cena em vá-
rios Estados e, por muito incrível que possa parecer,
Shakespeare é um pouco mais conhecido no resto do
Pais que Ney Braga ou Véspero Mendes.

VIVA 0 ANIBAL
Sábado, o deputado Anibal Curi foi home-

nageado pela Polícia Militar do Estado "pelo seu
empenho na melhoria dos padrões de venci"
mentos do pessoal daquela corporação". Real-
mente, o substitutivo apresentado pelo líder da
bancada do PTN (coitado do Belich) favoreceu
não só a PME mas principalmente a Policia Ci*
vil, cujos delegados de uma hora para outra fo-
ram transformados em "marajás", deixando a
comer poeira juizes, promotores e outros bacha~
réis. Mas, a verdade é que o Anibal, quando
apresentou o substitutivo, só entrou com a cara
e a coragem. Na realidade, o documento foi era-
niado pelos carrasquinhos do DESP e levou o"pode" do governador antes de ser apresentado
como fórmula milagrosa. Sabem como é, barba-
nha é barganha, pechincha é pechincha, e nin-
guém melhor que Anibal Curi para defender o
negócio. E parece, também, como não poderia
deixar de ser, que saiu ganhando sua mlgalhi-
nha, fazendo média perante os milicianos e os
secretas. Basta saber se a barganha compensou,
tendo em consideração a revolta do magistério
e particularmente dos professores licenciados-

Massacre do Magistério
¦*M*Muili%>»^'iy

E por falar no assunto, confirmou-se nossa previsão
de ontem, quando a coluna afirmava que a linha ata-
cante composta por Homero Quadros, Diair Santos e
Walter Peixer, do "Esquadrão da Morte" do DESP, ha-
via preparado mais uma bárbara injustiça ao magís-
ferio, em especial ao professor licenciado. Não foi em
v3o que ao se ter conhecimento do decreto 16.391 (do
dia 6), alertávamos da patranha, pois aquele disposi-
flvo afirmava que, observadas as normas das leis
4.752—63 e 4.914—64 (regulamentado pelo decreto
16.064, de 1.° de outubro último) verificavam-se as eri
qendas do "concurso 

paro provimento om cargo de
professor do ensino médio, M.M.—4 (licenciado)".

Traduzindo em miúdos: indistintamente, todos os li"
cenclados ficarão no nfve! M.M.—4. Não explicou o
DESP por quê desapareceu a denominação "nível 17
S—2 , passando a "nível 17". Também nada disse só
br» ««"ai o motivo porque os antigos profrssôres llcen-ciados que requererem aquele provimento não foram cias
sifleados no nível 19, como facultavam leis dos Ü:
cenclados depois da vigência da lei 4.946—64 — a
lei do aumento.

Honestamente, entende-se que a partir da vigência°a lei do quadro especial fossem providoscomo M.M.—4 os professores aprovados no concurso
que vai ser realizado: Os aluais licenciados, remo í *?e
direito, por hierarquia salarial, ficariam no nivel 19,
^""nreS01™9"'08 supe-iores '"» pouco. Mas a malíciaao DESP e grande o sua ciência iurídica funciona, em-bom que^ mal, num só sentido. Porque os velhos llcen-ciados tem direito ao nivel 19, <as e]els 8ão claras,os requerimentos foram feitos antes de criar-se o quadro
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FUGITIVO DA PRISÃO PROVISÓRIA
CAÇADO A BALA EM SANTA CATARINA

Sandra desfechando três tiros de revolver, sem
entretanto atingi-la. Em seguida êle fugiu para
Santa Catarina.

—- IRMÃO DENUNCIOU
Quem denunciou à polícia o paradeiro do fu*

gitivo foi seu próprio irmão, Celso Brasil Pinhei"
ro (morador na Vila Parolim), que os agentes Pai-
xão e Eraldo, da Delegacia de Furtos e Roubos,
interrogaram, após a ocorrência da frustrada ten-

Foi recapturado nos arredores de Joinvile, em
Santa Catarina, um detento que fugira da Prisão
Provisória desta Capital. O marginal Aurélio Pi-
nheiro, considerado de alta periculosidade, estava
armado e tentou reagir à prisão, ocorrendo troca
de tiros com os policiais que lhe moviam caça.

O detento recapturado foi trazido, em segui-
da, para Curitiba sendo recolhido novamente na
Prisão Provisória. A caravana policial que efetuou
sua prisão era composta do sub"diretor da Prisão
provisória, sr. Ozir, e dos Guardas Souza, Roque,
Francisco, Aguinelo e Boza.

TENTOU ASSASSINAR

Aurélio Pinheiro está condenado pela Justiça.
como autor de inúmeros roubos, e cumpria a pena
de 6 anos de reclusão. Dia 15 próximo concluirá
sua condenação, porém, por estar condenado tam- , .. ... „,,.,„.
bém pela Justiça de São Paulo, deverá cumprir Enorme COniUSaO VenflCOU.Se num inferninho da
pene em presidio daquele Estado. Sua fuga da Pri ViSCOnde de Guarapuava, COnheCÍdO C0IT10 Sendo 

"do

são Provisória ocorreu dia 22 de outubro passado,
quando iludiu a boa fé de um guarda, segundo
esclareceu à reportagem o sr. Ozir. Dia 5 último,
Aurélio Pinheiro tentou assassinar sua amante

tativa de homicidio. Cientes da periculosidade do
marginal fugitivo, as autoridades da Prisão Pro*
visória viajaram ao vizinho Estado, prontas para
enfrentar o pior, uma vez que Aurélio se encon-
trava armado e embrenhara-se num denso mata-
gal, nos arredores de Joinvile. Ao verse cercado
pelas autoridades, êle ainda tentou reagir, fazen-
do uso de sua arma, sem êxito, entretanto. Entre-
gou-se.

DONO HE «BOITE» FORÇOU SOLDADO
m POLICIO a flSSMR DOIS CHEQUES

Repórter do CORREIO

Agredido Por Chantagista
O repórter do CORREIO DO

PARANÁ, Oscar Milton Volpi
nl, foi vitima de covarde
agressão por parte do mar-
ginaü Elanzio Cunha, que con-
ta com diversas passagens
pela policia, por inúrnercs
delitos,

Como se recorda, o margi-
nal recentemente instalara
seu escritório de chantagem
na sala de imprensa da De
legada de Plantão, donde foi
escorraçado por ordem da
própria Secretaria de Segu-

rança. O fato foi noticiado
por êste jornal, e o chafita-
gista em face disso, ontem à
noite, na rua 15 de Noveai-
bro, investiu contra o prófiá.sional, agredindo-o, ao nus-
mo tempo que fazia menção
de sacar arma, para em se-
guida fugir.

O jornalista agredido cò-
municou o fato à policia, to-
mando as primeiras provi-
dências para processar o pe-rigoso marginal.

japonês", por volta das 2 horas da madrugada. A po-

Choque de Automóveis e
Atropelamento de Menor
Dois graves acidentes de trânsito ocorreram ontem

na avenida Salgado Filho. Um garoto foi atropelado e
ferido gravamente por um jipe, e dois automóveis coli.
diram violentamente, saindo feridos seus respectivos,
motoristas.

lícia interveio e levou até à Delegacia de Plantão o pro
priefário, uma das mulheres que ali 

"trabalham" e um
freguês, êste soldado'da Polícia Militar.

O soldado Ignácio Pereira
de Lucas afirmou às autori-
dades poiliciais que fora obri
gado, sob ameaça, „ assinar
dois cheques de valores mui-

¦ to acima da despesa efetua-
da, além dc ter sido agredi-
do.

O CASO

lutamenie ríada,
iss0 recolhido ao

AGREDIU

srnHo por
xadrez.

PREFEITURA MUNICIPAL DE'COLOMBO

LEI M.o 13-64
A Câmara Municipal de Colombo, Estadodo Paraná, decretou e eu, Prefeito Municipal,sanciono a seguinte lei:
Artigo l.o — O Imposto territorial urbanoem terrenos não edificados e situados nas ruas:Marechal Floriano Peixoto a começar na rua PioBonato até a Praça Nossa Senhora do Rocio:

rua Francisco Camargo a começar na rua Ma-rechal Floriano, até a avenida Zacarias Pauli
Xavier; rua XV de Novembro a começar na rua
Marechal Floriano até a avenida Zacarias Jo
Paula Xavier; rua Padre Francisco Bonato até
a rua José Leal Fontoura, serão cobrados à ra"
zão de Cr$ 4.000,00 (quatro mil cruzeiros), porcada 20,00 m (vinte) metros de frente, no caso
de sobras que não atinjam essa medida, será co-
brado proporcionalmente.

Artigo 2.o — O Imposto em questão poderáser pago em duas parcelas iguais, a ser deter
minada pelo Executivo.

Artigo 3.o — O contribuinte que pagar o
imposto integral no primeiro prazo, terá des-
conto de 20% (vinte por cento).

§ único — Ultrapassando os prazos deter"
minados o imposto será cobrado com a multa
de 10% (dez por cento).

_ Artigo 4.o — Findo o exercício financeiro
os impostos em débito serão lançados na Dívida
Ativa, acrescidos da multa de 10% mais a taxa
de inscrição de 20% (vinte por cento) e os ju-rcs_de mora de 1% (um por cento) ao mês e
serão cobrados judicialmente.Artigo 5 o — As omissões desta lei serão
providas pelo senhor Prefeito Municipal que di-
cidirá com os princípios gerais de direito.

Artigo 6 o — Revogam-se as disposições em
contrário.

Colombo. 24 He setembro de 1964
MANOEL COSTACURTA — Prefeito Municipal

DJALMA JOHNSSON — Secretário
(C-8)

O primeiro fato registrou-
se pouco depois do meio-dia.
O menor Jorge Luiz Costa,
saindo detrás de uma carre-
ta estacionada, em frente ao
Frigorífico, atravessou cor-
rendo a avenida Salgado Fi-
Iho, sem observar que se apro
ximâvà.rem regular veloci.la-
de, o l'ipe dc placa oficia.;
6-29, do Departamento de Es-
tradas de Rodagem. Em con-
seqüência, o pequeno foi a-
tropelado, sofrendo férimén-
tos generalizados. O motoris-
ta causador do acidente. An
tônlo Luiz, socorreu a vítima
e a conduziu ao Pronto Sn-
corro Municipal onde ficoii
hospitalizada, ariresentando-
se. em sejruida, às autorid-v
des policiais para as medida*,
cabíveis.

A COLISÃO

nos graves, foi medicado no
PSM.

Por pertencer à jurisdif-io
de São José dos Pinhais, o
inquérito a respeito devvrá
ser Instaurado pe'a Delegacia
de Policia da vizinha cidad?.

Os cheques assinados por
Ignácio Pereira de Lucas
eram os valores de CrS 
13.000,00 e 18.100,00, respectiva
mente, para o pagamento da
despesa. Mas, conforme a no-
ta apresentado, era de 14 mil
a despesa, e desta maneira o
proprietário do "inferninho"*
Ryoaito Sato. lesaria o fre-
gués em CrS 17.100,00.

O proprietário do estabeV»-
cimento, òyi
cio o agrediu, foi ouvido
também. Niu

Orlanda. Ribeiro, a mulhar
que se encontrava em compa-
nhia do soldado, por razuei
inexplicáveis, também o ag:c
diu a unhadas, produzindo-
lhe ferimentos no rosto. Por
isso foi igualmente tranca-
fiada. Ignácio, após submeter-
se a exame de lesões covpo-
rais, foi entregue a uma cs-
coita da Polícia Miiitar. Os
cheques por êle assinados,
números 54S8S9 e 38554, res-
pectivamente de Cr? 13.ÜU0,00
e 18.100.00, ficaram em r*Jer
dss autoridades policiais, que
os encaminharam à De'ega-
cia de Falsificações c Defráfú
dações em Gerail onde o caso
ilcverá ser devidamente escfi
recido.

Depredados Dois Veículos:
Um da Prefeitura e Outro

de Aluguel!
A violência começa a ser usada como meiode protesto por muita gente. Depois do "quebra-

quebra" dos estudantes de medicina e de enge-
nharia, ocorreram, ontem, mais dois casos de
depredação, embora de pequena proporção. Os
danos foram praticados em veículos.

O pipoqueiro -Júlio Labe Cambuí, na oca-
sião em que teve seu carrinho apreendido porfiscais da Prefeitura, na praça Rui Barbosa
aproximadamnte às 15,15 horas, revoltado, co-
meçou a depredar o carro dos fiscais: Quebrouum vidro e causou outros danos. Mas logo foi
dominado e entregue à polícia pelo sr. José Loir
reiro Guimarães, fiscal do comércio em geral,da Prefeitura. O pipoqueiro foi recolhido ao
xadrez.

A SEGUINTE
A outra depredação foi praticada contra o

táxi de placa 2—01—70, de Orlando Sbalqueiro.
O Jato verificou-se durante a madrugada, e os
autores do "quebra-quebra", Luiz Alberto Perei-
ra Jorge e Paulo Edson de Macedo Pacheco,
além de dois menores, P.L.S. e J.R.G., foram
posteriormenie detidos pela polícia. Além dos
prejuízos que causaram, avaliados em 60 mil
cruzeiros, agrediram o motorista e as mulheres
Abígail Vicente de Paula e Terezinha de tal (re-
sidentes à rua Marechal Floriano). Os turbulen-
tos estavam embriagados e apelaram "para a
ignorâncin" por se considerarem "roubados"
pelo profissional do volante e também pelas
duas mulheres Foram metidos no xadrez.

71S3 *:b'a & az rogos
O comerciante Orlando da

Paula, estabe'ecido com ar-
mazem de secos e molhados
à avenida Anita Garibaldi.
formulou queixa nn Ueleijr.-
cia de Plantão contra Àçir
ds tal, vulgo "Ceará", resi-
dente nas proximidades do
seu estabelecimento, o qual:

constantemente causa estra-
gos ali, a'ém de ofendê-lo
com palavrões. O acusado é
funcionário da Prisão Provi-
sória do Alui e deverá sei" in
timado a comparecer à Dele-
gacia do 8.o Distrito para ex-
plicações.

O outro acidente ocorreu
no cruzamento daquela ave-
nlda com a BR-2. O carro
de placa 6-34., dirigido Poi
Eduardo M. Scharap, Colidiu
no automóvel de placa 2-05-21,
conduzido por Hara'.do May-
tins. I morador em São Joi:e
dos Pinhais). Em consequên-
cii. pmbos os motoristas rc-
sul taram feridos. O primeiro
foi encaminhado nelas au'c-
ridades policiais ao hospii-T
Sãn Tjiir?s. onde se encontra
internado, enauanto o oir.ro,
que recebeu ferimentos m".-

Menor Baleai® |
na Zona io

Meretrício
Por volta das duas horas

da madrugada, o jovem <.s-
mar de Souza, de 15 anos
(filho do sr. Eugênio ãe Sou-
za, morador à. rua Comenda-
dor Araújo), foi baleado por
um desconhecido, quando se
encontrava na rua Marechal
Floriano, prolongamento, eu
seja. na zona do mcrctricir,.

O autor do disparo fugiu
do local, enquanto o rriánot,
alvejado no braço esquerdo,
foi conduzido ao Pronto So-
corro Municipa:!, pelo a.*jen-
te de policia Odir. da Dele-
gacia de Furtos e Roubos. A
Delegacia de Vigilância e Cap
turas iniciou investigações
para localizar o desconhecido.

twmmn - yiagehs rara^is
Passeios psla cidade
Viagsns a pontos turísticos <3o Estado

lens para o interior tío Brasil e Exterior. Informações e orçamentos

sem compromisso: GLOBETUR-PASSAGENS E TURISMO SA

íte 4-1064 e 4-8742.
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UM DORMITÓRIO
UM CONJUNTO

ESTOFADO
DUAS POLTRONAS

Sorteio no dia 23 de dezembro pela
Loteria Federal e a entrega no dia 24

Um mundo
conforto e
o seu lar

maravilhoso de beleza.
Alta Qualidade para

Excelentes condições de venda -
à vista %

DE DESCONTO,
pagamentos sem acréscimo e

outras modalidades à altura do seu
orçamento.

Participe de mais esta promoção
MÓVEIS CIMO e ganhe uma
VEMAGUET - 1001. - O quilômetro. CARTA PATENTE N." 299
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ENTREVISTA RELÂMPAGO COMIGO MESMO

P. — Dos escritores estrangeiros quais são os
que menos lhe agradam?
R. — Aqueles que têm nomes complicadíssi-
mos e que quando a gente quer citá-lòs fica
com medo de pronunciar errado.
P — Quais são as três melhores coisas o mim-
do?
R. — Um uísque antes e um cigarro depois...
P- — E as três piores?
R. — A mulher burra,' feia» ou chata.
P. — Como seria sua reação se lhe descobris-
sem uma vocação de astronautas?
R. Aceitava a missão e, na volta, publicaria um
livro contando milhões de mentiras e ninguém
ia desmentir.
P — Se você nascesse mulher seria "direiti
nha"?
R. — Messalina não ia dar nem para a saída!
p. — Quem é e o que é escritor?
R. — É uma espécie de radinho transistor —
de maior ou menor potência, que transmite no
ticia, musica, morte, vida, luz, e calor.
P — Quem é que nasceu primeiro: a lei ou o
crime?
R. — O homem.
P — Literàriamente o homem tem fases?
R. — Normalmente tem. Começa com Freud,
passa a Marx e volta a Freud!
P- — Existe conversa de rapazes em mesa de
bar sem palavrão?
R — É mais raro do que amante italiano sem
ciúme.
P. —O que é e quem é o povo?
R. — É uma porção de ninguém. A frase não
é minha.
P. — O que é um pintor?
R Ê um sujeito que faz de uma mancha ama-
rela um Sol t.
P. — E o cabotino, em pinturas?
R — É aquele que faz de um Sol uma mancha
amarela !. ..
P —r Esse logo de palavras e pensamentos são
seus?
R. — Não. E' de Picasso.
P. — O que é a vida-
R — A vida é uma porção de pequenos erros e
acertos que a gente só dá por eles quando fo-
lheia o álbum de família. A vida é um instante
elástico.
P. — Porque é que todos nós morremos?
R — Para descansar um pouco...
P — O que é a tristeza?
R — É o dia de chuva do coração.
P — Como é que você quer acabar esta entre-
vistinha?
R. — Mandando um abraço para alguma meni-
na que precise'de um abraço.
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16a. EXPOSIÇÃO

A progressista cidade de
Blumenai, S.C. e o seu povo
lhano c hospitaleiro acolhe-
ram, com efusão fraternal, a
16a. Exposição de Arte Infan
to-Juvenil oitganizad,, pela Co
missão Brasileira de Arte
Para Amizade Mundial da
quai é presidente nossa con-
terrânea Leonor Castellano.
Montada na rua 15 de novem
bro. Edifício Jansen, foi Inau
gurada dia 24 p.p., tendo
atraído incalculável público,
nã0 havendo exagero em afir-
mar-se que mais de quatro mil
pessoas, nessa última sema-
na, souberam apreciar, e a-
plaudir, os desenhos e pln-
turas ali expostos, prestigian
do aquele encontro de crian-
ças de várias dezenas de yro
cedênclas nacionais e estran-
geiras.

CRIANÇAS DE BLUMENAU
EXPÕE DESENHOS

A Exposição concorreram,
também, várias dezenas de de
senhos trabalhados por alu-
nos .dos Grupos Escolares "Ma
chaáo de Assis", "Barão do
Rio Branco". "Sagrada Fami-
lia", "Julia Lopes de Almeida".
As professoras paranaenses
Julia Pereira de Melo e Ta-
nia Mara Queiroz, membros
destacados da Comissão Bra-
sileira de Arte Para Amizade
Mundial, por solicitação do
Clube Soroptimista de Blumo
nau, ministraram às Professo-
tas dos Grupos e às crianças,
nm curso intensivo de artes
plásticas, durante a semana
que antecedeu a abertura da
referida exposição. Daí a ale-
grja com que foi recebida a
contribuição dos desenhos áea
sas crianças blumertausenses
& 16a. Exposição.

ATIVIDADES
SOROPTIMISTAS

O Clube de Blumenau, a
exemplo ão que já fizeram
os de Lajes e Florianópolis,
ao organizar o programa de
confraternização de todos os
Clubes brasileiros convidou,
particularmente, a Comissão
Brasileira de Arte Para Ami-
zade Mundial (que funciona
em Curitiba) para montar
naquelg cidade uma Exposi-
ção de Arte Infanto Juveinl.
O de Curitiba esteve presen
te com a seguinte embaixada:
Salime de Almeida, Presidente
em pxercic'o: America da
Costa Saboia, Pas Presidente;
Florencia Cavalcanti. Rachel
Menssing, Enedlna .Marques,
Maria Olga Mattar, Julia de
Meio, Leonor Castelano. O
agradável encontro reuniu as
Presidentes e muitos mem-
bros dos Clubes de Lajes, F!o
rianónolis, Santos, Porto Ale-
gre. Novo Hamburgo, Blume-'
nau. Compareceram, ainda, os
membros da Comissão Gover-
nadora Brasil-Uruguai-Peru-
ChiIe_Argentina. Do Clube an
filtrâo não ha quem se de-
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BARCLAY
O "bemd leader" • arremjador fremeêa

Eddie Barclay, proprietário da gravadora"Barclay" decidiu fretar um avião para tra*
zer ao Brasil, em 1965, oi mais íamosoi nor
mes do elenco de sua companhia. Deverão
vir, entre outros, as cantores Dalidá e Char
les Aznavour que são, sem duvida, os gran
des astros da Barclay. Embora venham es-
-oecialmehte para assistir às festas carna-
valescas, possivelmente Dalidá, Aznavour •
outros apresentarse-ão na TV.

QUATRO TROMBONES
A gravadora "Vogue" lançou, nos Esta

dos Unidos,, um LP que está sendo avidamen
te procurado pólos admiradores do |azz: '
"Four Trombones" (567). Do confunto partid-
pam quatro dos maiores trombonlstas de te-
dos os tempos: J.I. Johnson, Kai Windlng
Bennie Green e Willle Dennis, e mais o
pianista John Lowis e o contrabaixista Char
les Mingus.

JOHNNIE RAY, ATOR
Johnnie Ray, o cantor (surdo) norte-amsri-

cano quo marcou época com a canção de sua
autoria "Cry", está agora estudando arte dra
mática em Nova Iorque, preparando-se para
iniciar nova carreira. Ele não desistiM do
cantar; decidiu .apenas, fazor algo mais. A
propósito, algumas de suas composições es-
tão sendo revividas, e com sucesso, por ou-
tros cantores. O francos Richard Anthony,
por exemplo, gravou "Cry" recentemente, e
o conjunto britânico "The Bachelcrs", "Little

Cloud That Cried".

ORLANN DIVO
Um novo compacto simples de Orlann

Capa do sexto LP de Henry Mcncini lança-
do no Bra-.il Sob o tí.ulo "Unlquely", nêslo
álbum o conhecido compositor gravou, no
sistema "dynagroove". algumas das mais im-
portantes composições do cancioneiro popular

norte-americano.

Divo acaba de ser lançado pela Musidlsc.
Contem duas composições dele próprio: "Ta-

ralelo" e "Beleza Não Vai Embora".

GIGLIOLA CINQUETTI
* A RGE vai lançar, em breve, um LP
da cantera italiana Gigliola Cinquetli, inter
preta de "Non ho L'età"', sua primeira grava
ção e seu primeiro sucesso.

Z com a satisfação, que somente as boas
amizades propiciam, que registro a assunção
do Jovem radialista Júlio Silva, ao posto de
Assessor da Diretoria da Rádio Cultura do
Paraná. A satisfação é renovada quando se
¦abe que Júlio foi mais um desses moços
que subiram desde o primeiro degrau do rá-
dlo esportivo, ultrapassando barreiras e abrln
do caminho para uma posição que o destino
do há muito lhe havia reservado. Com boas
passagens pela Marumby o pela Clombo,
ida e volta à Cultura, repentinamente Júlio
Silva, por real merecimento, assumiu as fun
ções de Diretor de Esportes da S25. Dali pa
ra a assessoria da Direção Geral foi um pulo
s6, pois os srs. Abílio Holzmann e João Car
los Aguiar sentiram a oportunidade do melhor
aproveitamento de um moço honesto, correto
e capaz, que, afirmo sem receio de erro, dará
a popular emissora da José Loureiro o auxl-
lio necessário a que prossiga trilhando a sen-
da do sucesso. Amigo Júlio, receba um
forte abraço e os votos de felicidades ern
suas novas funções.

P.S. — "E a comemoração .velhinho, como
é que é"?

INDEPENDÊNCIA
Belíssimo trabalho vem realizando o Do-

parlamento de Esportes da Rádio Indepen
dência, cobrindo a seqüência de logos en
tre Palmeiras e Santos, pela Taça Brasil e
Certame Paulista. Esplêndida qualidade so-
nora fornecida pela RADIONAL (Wilson, lá
vai fatura) e trabalhos corretos da equipe
de Cury, na primeira peleja.

RÁDIO SHOW
Começa amanhã a seqüência de progra-

mas "Rádio Show Meio Dia", lançamento
oportuno da Rádio Clube paranense. "Rádio

Show Meio Dia" é uma produção Souza Fi-
lho e estará no ar de segunda à sábado, das
12 às 13 horas, com muito humorismo, algum
romance, notícias curiosas, notas esportivas,
entrevistas, etc. Participação de todo o elen
co da Líder das emissoras do Paraná.

BOCA DO SOUZA,
Sexta-feira às 22 horas, o radialista Sousa

Miranda mandava brasa na sua "Boca 
do

Lobo". Abraços o rapa-pés nos cupincha»
do bar tal, salão fulano, compadre beltrano,
etc. Depois uma entrevista corri o cantor Tito
Martlnez, que cumpre temporada na Cidade
Sorriso. Tudo Isso pela Rádio Guairacá.

"RADIO & TV"
Amigos leitores, a coluna "Rádio & TV Re

pórter" deverá ganhar nova roupagem, den-
tro da nova Unha determinada pela Direção
do CORREIO, cada vez trabalhando mais pa
ra apresentar o melhor aos seus prestigia-
dores. Brevemente, talvez na semana entran
te, os assuntos de rádio e televisão serão
tratados com carinho ultra-especlal, inclusive
com esplêndido material fotográfico, à cargo
do "expert" Erony.

OURO VERDE
Finalmente a boa pedida da Ouro Verde.

Relógio funcionando a todo o vapor no pe-
ríodo matinal e ensejando ao ouvinte a opor
tunidade de ouvir bca música sem perder o
horário do ônibus. Um conselho, minha gon
te, para um dia gostoso nada como fazer a
barba ouvindo uma "Rapsódia Musical" e
boa música brasileira, com o Augusto Reis
contando que o tempo passa e Aderbal de
Oliveira "mandando brasa".

CANAL 6
Programação para hoje: "Clnemiqua Canal

6" (13:10), "O Texano" (13:30), "Clube do Curu
mim" (14:10), "Nos bastidores da glória"
(14:50), "Tarde Esportiva" (15:20), "Disney-

lândia" (17:55), "Os Flintstones" (18:55), "Meus
filhos e eu" (19:30), "A portas fechadas"
(20:10), "Horário de atrações" (20:45), "Espio
nage" (21:50), "Tele-Semana" (23 horas). O
"teatro aos domingos" será terça-feira, pa-
ra que possa ser apresentado um "show*
com q vedete Virglna Lane.

1

va destacar, pcis todas co.n
a Presidente Augusta Odbre-
cht, primaram em cumpnr
belíssimo programa, iforma ,
que constou além de sua
parte social com uma rej-
nião de trabalhes ondo exce.-
lentes oradoras dissertaram
sobre assuntos relevantes.

DIA DA ONU

Ao abrir a 16a. Exposição
de Arte Infanto Juvenil, nesse
dia 24-10-64, a Presidente da
Comissão Brasileira. Le0nor
Castellano, evocou o aniversá-
rio da Onu que, sendo efeti-
vãmente, um órgão destinado
a contribuir para a Sobrevi-
vência da Paz entre os po-
vos, o principal objetivo da
guerra, através a permuta de
desenhos que representam
mensagens de compreensão,
tolerância e solidariedade en
tre a população infanto-iuve-
riil do. globo terrestre. Men-
sagens que ;x>dem tocar e
sensibilizar o coração dn ho-
mem do futuro áté transfor-
ma-lo num elemento de paz
e amizade em favor da hu-
manidade aflita e faminta de
igualdade social.

COLABORAÇÕES
RECEBIDAS

STO5&OT3.•/.'

— SHELLY WHINTERS —
Shelly Winters aceitou

um pequeno P"pel no filme
que está sendo dirigido e pro
duzido por Gsorge Steycns.
para a United. "A Maior His
tórja de Todos os Tempos".

O espetáculo bíblico, em
cujo elenco o diretor-pro^utor
vem reunindo considerável
numero de astros e estréias
famosos, oontinu-, em filni?-
nem. agora nos es'ud:os em
Hollvwocd Shel!e<- interoritr.
„ "Mulher Desronhecida". quí
Ia'a nuem Cristo curou, após
rpr estado enferma ^ur^nte
12 anos. No elenco rstãn n'n-
da John Wavne, sidn--- Pci
'<er. Pat Ri-m", v'n F.^flln;
Cliar.tcn Hr-sfr ^"»' Minèo.
Dnr-thv MçOirrP, Richard Con
te, Ina Balir, e outros.

LEAN ACEITOU

O diretor Wlês David te-
an nus na ultimo sèleV&c da
Aoademla n> Arv- « (Vehciss
<31p»mMÒ'»r'f,,*a ^" H-"''"""--.^
recebeu o "Oscar". r*-r "I.a-
wrep<v> Hr, Ar^b'".", aceitou o
cojnyjta form-Oadn neln rirodÍT
tor fieórgó Stèyéris n">r" dlr:
rrir !"**»prráta'*nt?!*í 8f*òu?nc"!-níi do"\ M-v'nr Histeria ds Todos
Os TfTinoS".

O dlrptor foi à canitat do
c.lnernn e seus enleoas norte-
^mericarios .-ecebTam-no de
braço*, pbertos. David I.ean.
Hertoís nassou tr»s semanas
dirigindo os trabilhos Ho fil-
me no deserto de Nevada.

GAFL-AND Ê SUCESSO
O filme "Na Gloria, a

Amargura" cuja estrela ê a
sempre querida Judy Gariand
continua a fazer sucesso em
numerosas capitais da E^l'•',-
pa. Dirk Bogarde e o prot.'--
gonista d-, nelicula produzida
nor Stuart Mill9r e Laurcnc.»
Turman.

DON MURRAY, PASTOR

O ator Don Murray está
interpretando novo pr-net, o
do psstor pre-testante Nor-
mann Vinccnt Peale. no fil-
me hioqrafico dirigido Por
Dennis Sandcrs. Frank Ross,
<¦> produtor, contratou RichErJ
D3l Ruth c DãvlH Hawk",
p-"-n r-ssesser?.- n ' diretor.

São i-vens filhos ds renp-
mados d!retores.

COMEDIANTES

Ann-Marpret » James Dai
ren foram contra 'adns polo
nrodutor H«warr1 Koeh onra
•nteroi-etar "A Yoimg M"p'.':
Pancy": rompdi^ nne r.erá ro
dad^ Pm Ho',,-W0'-H.

Cnnts. -, htctirii de estti-
r1an,B-, íUTVrslfirios .e é rtin.''zada. em pmbionte oroprio
'•'ontri H^s ijpv.fí fie urna
*--ríop; TTn:-rirtíí; Mo rl.anr^. ?.'em
An. finí- astros. estAn p-m^la
Tlffin, Ppui Lvnde é outrin.'
"FUGINDO DO INFERNO"

"Fuqindo do Inferno", pito
resca aventura passada 110
velho oeste, será realizado
rom bass em um livro de Ben
Gulíck, que tem o mesmo ti-
tulo.

Não se deve esperar que a
acne desapareça sozinha

ANN MARGRET: em filme de Howard Koch

Ameaçada a cidade de Veneza
de ser tragada pelas águas

A Presidente do Clube de
Blumenau Augusta Odbra-
ehet, em palavras vibrantes,
agrdeceu as colaborações do
dign0 Prefeito Municipal, Sr.
Rercilio Deckv do Grêmio Es
tudantil Blumenausense; do
jornal "A Nação" e estações
de Rádio pela ampla cober-
tura dada àquela festividade-/
aos Clubes visitantes, bem
assim da Comissão Governa-
àoTf, Soroptimista: das Profs.
Julia de Melo e Tânia Mara
Queiroz que com zelo lnexci-
dlvel ministraram o Curso de
Artes Plásticas. Finalmente
agradeceu a Comissão de Ar-
te que montara a/ Exposição
e que conseguira despertar o
interesse, a admiração e os a-
plausos da população, blume
nauense. estendendo seu agra
decimento à Patronesse, Dar-
ly Gomes, aluna do Grupo
Escolar Municipal "Machado
de Assis" NOTA INTERES-
SANTE: Um grupo de Pro-
fessoras mineiras, de passa-
gem pela cidade de Blume-
nau. acorreram ao local da
Exposição.

Tão entusiasmada elas fica-
ram que Solicitaram seu ime
diato entrosamento com a
Comissão Brasileira de Arte
Para Amizade Mundial. Mui-
to brevemente oerão expôs-,
tos. em Curitiba, desenhos vln
dos diretamente ide Belo Ho-
rlzontef

ZAMPIRONE

ROMA — Após demorados e
laboriosos estudos, foi apresenta-
do à Câmara dos Deputados um
projeto de lei para salvar Veneza
e a região de Laguna Veneta do
perigo que representam suas águas
O projeto apoia-se num apelo lan
çado pelo Instituto Veneziano de
Ciências, Letras e Artes para defe
sa da cidade cujo esplendor, pro
digiosamente surgido das águas,
corre o perigo de apagar-se sub-
merso no liquido elemento que a
circunda.

Para dar uma prova do terri-
vel perigo, recentemente a chama
da "maré alta" invadiu a praça
San Marco, atingindo a altura de
lme transformando a praça num
lago, dentro do qual desaparece-
ram as mesinhas do famoso café"delle Procuratie".

O fenômeno origina-sè na
ocorrência de efeitos hidrodinamL
cos e de maré, concomitantemen-
te com condições • atmosféricas ,fa
vorecidas por aspectos partícula
res da bacia do Adriático. Quando
predomina o siroco, no outono, is
to é, na presente estação, a "maré
alta" pode alcançar lm 65 e até lm
80, còm as conseqüentes e desas
trosas inundações.
FENÔMENO COMPLEXO

Mas o panorama do fenome-
no é mais complexo Com a retira

da das águas, ocorre um abaixar
mento do solo .E na verdade, nes
tes últimos 700 anos, a praça San
Marco baixou de nivel 80 cm, nu
ma media de 11 a 12 cm por sé
culo. E essa média tende a acen
tuar-se cada vez mais.

Como fatos responsáveis por'
esse abaixamento do solo, exis
tem os milhares de poços de água
potável abertos na Zona Lagunar.
Verifica-se assim, um fenômeno
análogo ao que ocorre, também
de suma gravidade,; no delta do
Pó, onde o solo sofreu abaixamen
to considerável, 'em virtude de
escavações profundas para obten
ção do gás metano.

Oprof. Silvio Polli, do Insti
tuto Talassògráfico de Trieste, fez
a propósito da: elevação do nivel
marítimo, declarações de grandeimportância. A variação de nivel
disse' aquele técnico, depende de
um aumento, gradual da tempera-
tura, ocorrido em toda a Terra; e
a conseqüência é uma fusão pro
gressiva de massas glaciais terres
três. Desde 1881, o aumento do
nivel dás águas mundiais foi de
8 mm por decênio; mas em Vene-
ra é maior, cerca de 3 centimé
tros por decênio.

.Esta é a primeira vez que o
problema de Veneza se enquadra
em medida cósmica.

EDIFÍCIOS PERDIDOS
Nessas condições, com vistas

ao futuro, alguns edifícios de Ve-
neza, já podem considerar-se per
didos. São eles: o palácio Pisani,
o Arquivo do Estado, as Fábricas
Velhas, perto da ponte de Rialto,
o quartel de Santa Clara, o forte
de São Miguel.

Considerando o problema da
submersão, o prof. Polli propõe
que se isole do mar a Zona Lagu
nar, nos casos de maré alta, redu
zindo de muito a bacia que cir
cunda a cidade e as comunica-
ções còm o mar. Essa solução,
mediante uma bacia reduzida com
afluxos e refluxos regulados opor
tunamente, resolveria também ou
tros problemas, entre os quais o
da erosão das margens e do fun
do dos canais, erosão produzida
pela velocidade e pela turbulência
das correntes de maré.

Esse é o remédio indicado co
mo radical e definitivo pelo prof.Polli, em bem documentado me
morial cientifico publicado recen
temente. O alarma foi. dado. En-
tre água doce e água salgada, Ve
neza arrisca-se a perecer afogada
O Parlamento italiano agora de-
ve dizer a ultima palavra sobre a
salvação da Rainha da Laguna.

CHICAGO — Espe-
rar que a acne desa-
pareça com o tempo
é um erro. Os adoles
centes não precisam
preocupar-se com.
suas espinhas, era-
vos e furunculos,
mas devem procurar
um médico quando
percebem esses ma-
les. E' essa a opinião
da Associação Ameri
cana de Medicina,
manifestada em uma
declaração oficial se
gundo a qual os ado
lescentes não devem
seguir conselhos de
amigos sobre o trata
mento a empregar,
pois pessoas dif eren
tes exigem medica-
ção diferente.

Não espere que o
médico lhe dê uma pi
lula mágica, porque
não existe remédio
que cure infaüvel-
mente a acne, diz a
Associação America
na de Medicina. Anti
bióticos e outras dro
gas luz ultravioleta
e raios X podem aten
der às necessidades
de alguns jovens,
mas não de outros.

Constante e pacien
te cuidado com a pe
le e mesmo com a Ia
vagem dos cabelos é
a medida simples a-
conselhada pela As-
sociação Americana
de Medicina. Lave o
rosto duas ou três
vezes ao dia com sa-
bão e água quente,
mas não irrite a peleesfregando-a muito.

A lavagem é para
remover óleos e hm-
par glândulas de
óleo obstruídas o que
reduz os cravos ao
mínimo. A côr preta
do cravo não é devida
a sujeira mas a uma
alteração q u i m i -
ca nas secreções das
glândulas de óleo. A
acne é causada por
mau ajustamento da
pele às secreções de
glândulas em desen-
volvimento. O dese-
quüibrio das secre-
ções hormonais ge-
ralmente é. corrigi-
do na idade de 18 ou
19 anos.

Arrancar, raspar
ou espremer espi-
nhas pode causar ei-
catrizes permanen-
tes. Se o medico re-
comendar ao pacien-
te que êle próprio
abra as espinhas ou
extraia os cravos, ex-
plicará como isso pó
de ser feito sem da-
nos.
A dieta por si só não
limpa a pele, mas ai-
gumas pessoas pare-
cem piorar quando
comem quantidades
mesmo pequenas de
alimentos ricos, par-
ticularmente chocola
te.

A idade sensivel em
que a acne se mani-
festa pode fazer com
que os jovens se sm
tam muito infelizes.
Por essa razão, país

e outras pessoas
mais idosas nunca
devem ridicularizar
.esses defeitos.

PREFERENCIAS DO LEITOS
Enquete semanal promovi- 

'
da pelo Departamento d'eRelações Públicas da Dlstri
buidora Nacional de Livros
Ltda
NACIONAIS
1. RAZÃO E DESTINO DA
REVOLUÇÃO - de João Ca-millo de Oliveira Torres
2. A LUTA LITERÁRIA -
de Fausto Cunha.
3. SOMOS 22 ESTADOS e 4
TERRITÓRIOS - de MoacyiSreder Bastos.
4. O ATQ E O PATQ - de

Carlos Heitor Cony
5- PASTORES DA NOITE -
d'e Jorge Arcado-
TRADUÇÕES „a
1. AS SANDÁLIAS DO Pp
CADOR  de Morris West
2. SUAVE E A NOITE -
de p. Siott Pitzgerald
3. O CAPITAL NOS PAISE»
SUBDESENVOLVIDOS — &
Edward Nevin ¦ _
4. ZERO E O INFINITO
— de Arthur Koestler
5. OS INSACIÁVEIS — <>e
Harold Robblos
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um poeta brasileiro considerado pela crítica
portoguêsacomo um dos maiores poetas do mundo

Conheci no Brasil, h4
Djeses, dentre outras gran-
_gB figuras do jornalismo,
0 ilustre poeta OLAVO
DANTAS, sem dúvida um
dos maiores da língua por
tuguêsa. Com êle dei ató
inolvidávol passeio a Po-
trópolis, e, na sua compa-
nhia e de outras pessoas
omigas, por essa antiga e
verdefante estância imperial
me demorei, agradado, um
longo e delicioso dia. Eme
rito conservador, Olavo Dan-
tas conhecedor do mundo,

pois, como médico, alcançou
cedo o posto de almirante
da Armada Brasileira, catl"
va todos que o escutam pe-
lo brilho, variedade e encera
to do sua palestra, e, som
alarde ou exlbicionismos,
máculas que iafinal o seu ba
lo e modesto espirito igno/
ia,' freqüentemente exalta a

Olavo Danlas na apreciação do crítico do "Sé-
culo Ilustrado", de Lisboa, de 26-9-64

poesia em tudo quanto pen
sa, diz e recorda.

Regressei encantado com
este ilustro Amigo Poeta, e,
ao mesmo tempo, convenci-
do de que Olavo Dantas,
voz gloriosa da terra verde
e amarela, ó na sua pá-tria o mais fraternal, co-
nhecedor dos poetas portuguêses. De muitíssimos
me falou o ds muitas das
suas obras recitou tam-
bém extraordinários poe-
mas. Boa memória? Não
so fiel memória, mas uma
espécie de quente e enter
nedda solidariedade, ao
leito de espontânea ho-
menagem, a todos os pco-
tas grandes de nossa ter
ra. E, veja-se, tal convier
ção veio a adquirir a.
pectos confirmatlvos, quan-
do o correio m« trouxe, na

IMO

V. J. Taborda
- Recebemos mais um útil

trabalho do ilustrado Proles-eor Mário Gonçalves Viana, de
Portugal, A GESTÃO DE EM-
PRESAS E A SUA PROBLE-
MÁTICA. Como todos os 

"es-
tudos do autor, este revela oaprimorado conhecimento damatéria que versa, e em ver-cadeira aula mostra como seoeve dirigir uma empresa e
quais as qualidades de lide-rança de um verdadeiro ecompetente chefe. Mostra, além«o mais, as qualidades essen-ciais daqueles que dirigem:Personalidade, Iniciativa Di-namismo, Responsabilidade,
¦roçler de comando e Capaci-dade geral. Também estuda asrelações entre — dirigentes eoingidos - dividindo-os em
,n? í_'a do dirigente com awtaJidade do grupo, Distonla°o dirigente com a totalidadea° grupo. Sintonia d0 diri-gente com a maioria do gru-po e distonia com a minoria,"istonia do dirigente com aminoria do grupo e sintonia
tr_.it m?ioria- Faz. enfim,"aoaitio de observação acura-

que merece encômios.da
- BOSQUES ESCOLARES -Publicação da FAO (Organiza-Çao das Nações Unidaj3 aAgricultura e a Alimentação,

w!"eSS2 _m Roma- Assunto"TOU. debatido 6 a questão.
Do„_!?lant,a No ^tanto, são
™VivS °? S°vernos que levam
cimente a sério tal proble-
sa- ^f1105 ° etemplo em ca-
com,tmibani-se as matas«ra uma ansiedade vandali-
íni,_. . ?"e Plantamos em
<ftí_2? T Quase n*da-

a <_ • . h° é iniciado com
tíSW °bservação: "O

tinri. °mpreender-se a impor-
K"'" tem os bosques no
«oFiSÍS».6 na ProsPerlda^

DEIRaqRIALizAÇAO DE MA-
do F,,L~ edlçã° do Governo
IV Re ml- 

eÍP homenagem à
resw n[aa°tinda Comissão Fio-
Ku__ ^atW°rAmericafaa —
12 de -™m S«rltiba, de 3 a

1 _ÍSyembro.
feto?°ER^ZÓJ?0LIS - emwéSrJ-f'??0 do Paraná.to-
a cokhe„? Ç^upê, MG, com
^ritor^Ff?.6 ^Pervteão do
'Üfeor da R11^' EIlas José'
OEM d, % "enste MENSA-
V.r» Muit0 bem
Ha variadT ílnía'. com matfi-

-A nnn_clusive cultural.
CANICA ^CE MUSICA ME-
Wçoise R?ance' de Henri*
tio Tatf MRey> em tradução
y&ro EdiV-^o8; R1°- Jos<5 Al-

praia de c?a„a,s íénas numa
lerogene-. ^ J*a- GruP° he'
Músicos MPmtores' escritores,
várias^.'ni!tc; e mulheres deTO SS das soclais- Con-
humilde e i2f nat"rais. gente
pr°b.ema* oa- Eclodem oa
ípmance S£oais • surge o
«onica naÀT escril°' boa
ân8ulo. Ss-S-i?' e «euns
aP«nhadoS°IÍ8lcos buit0 bemaos Pelo autor. O sexo

e o desajuste são temas cen-
trais em que se debatem as
personagens, que acreditam na
pureza da vida e na existen-
cia do amor.

Há a história de uma mu-
lher que se apaixonou por um
pintor, e cujo amor se trans-
formou num misticismo mór-
bido, mas de pureza extremi.
Durou sessenta anos. Há tam-
bém o entrechoque dos ado-
lescentes quase abandonados,
com os pais. adultos sem mo-
ral, e sem estabilidade psico-
lógica. Apenas encontro uma
grande falha nesse livro: as
crianças pensam e falam 00-
mo adultos, sofrendo proble-
mas graves e discutindo-os co-
mo se tivessem larga experl-
encla...

Amanhã, dia 9, o vene-
rando Professor Doutor Emes-
to de Souza Campos receberá
na Câmara Municipal de Curl-
tiba o título que lhe foi *iá
tempos outorgado de "Cida-
dã0 de Curitiba", por iniciatr
va da Academia de Letras
José de Alencar, por ter o ve-
lho Mestre, quando Ministro
de Educação e Cultura, pro-
movido o ato de federaüzação
de nossa antiga Universidade,
e também contribuído com es-
tudos para a localização da
Cidade Universitária. Merecia
a láurea.

Para rss» solenidade de al-
ta significação são convidados
os Srs. Professores Universítá-
rios e dos demais currículos,
assim como também associa-
ç8es culturais, alunos de todos
os gráus e pessoas Interessa-
dès em geral.

No dia 10. no auditório da
Faculdade de Direito da Uni-
versidade do Paraná, à praça
Santos Andrade, o Professor
Doutor Ernesto de Souza Cam-
nos. a convite da Reitoria da
Universidade e do Centro de
Letras do Paraná, proferirá
conferência acerca de "O To-
são de Ouro e a Ordem da
Rosa", devendo receber na oca-
siâo o diploma de sócio Cor-
respondente do Centro de Le-
trás do Paraná. Sfio convida-
dos todos os interessados, que
desejem homenagear o ilus-
trado homem de letras, e et-
entista probo que muito fez
pelo Brasil.

Por estes dias, o Dr. Lau-
ro Schleder. destacado centris-
ta e jornalista, fará uma oon"
ferencla sôbre á figura Inol-
vidável do grande educador
paranaense. Professor Dr. oe-
bastião Paraná, ensaísta e
geógrafo, que deixou grande
número de livros científicos,
históricos e beletrfstlcos. A
homenagem .rende-se ao
transcurso do l.o Centenário
rie nascimento do ínchto curt-
tibano. e será promovida pelo
Centro de Letras do Paraná e
Trvfltuto de Educação. A da-
trate sua realização e o loca.
serão oportunamente divulga-
dos. _„„

— Endereço para corres-
pondencla e remessa de t-
vros: Rua Com^ndad^ Arau-
jo 99 — Curitiba — Pr.

semana passada, um au-
têntico jardim do poemas,
sob o titulo "Vida, 

quasa
Saudado", que, no Rio,
Olavo Dantas me havia
prometido.

Longa experiência, so-
nhada ou vivida, em planos
mentais ou s.atimer.tais, re
vela-se nas páginas deste
grosso volume de poemas.
Pela alma do poeta, quan-
tos mundos passaram! Imen
sos. Abriu-se, salvador, a
muitos gestos e das (orna-
das ansiosas e dos encon-
tros liricos guardou "qua-
so" saudades. Todos os
versos deste autor tra-
zem a autenticidade do
que foi desejado por amor
e vivido, com "sim" ou"não" de felicidade, pelo
coração, •

Pela profundidade, deli-

cadeza e requinte formal
irmana-se Olavo Dantas
com alguns dos maiores
poetas do Mundo, um AL-
BERT SAMAIN, uma CECI-
LIA MEIRELES, um MANUEL
BANDEIRA, um VERLAINE,
claro que com a sua persa1
nalidade própria. Porém, a
humildade acompanha-lho c
talento, e, abrindo a mai-
oria de suas poesias com
versos dos nossos Camõe3,
Pessoa, Sá Carneiro, Alber-
to de Serpa, losé Régio, Ar-
mindo Rodrigues, Sofia An-
dersen e Sebastião da Gpr
ma, remete-se o criador a
um segundo plano que não
lhe pode competir, bem pe*
lo contrário.

Por amor da Poesia, da
Vida e do próprio Amor
vem o poeta gastando a
existência o adquirindo,
bem merecldamente, imar

cesclvel glória. Numeroso»
os seus livros de versos,
trovas e longos poemas,
por isso mesmo numerosos
os seus êxitos. Desdo ver
des anos que alguns andam
na memória dos brasileiros.

Por exemplo, êsse famoso
volume "Gaivota doe Sete
Mares" vi-o citado o recita-
do por uma distinto dama
brasileira, durante um ian-
tar na Embaixada de Por
tugal. Vários outros têm
lugar de honra na prefs-.
rencia da gente moça e no
apreço e na iusta admira-
ção dos que sabem que o
amor pode ir sempre paia
além da vida, quar.d-a r.a
morte começa a segunda e
eterna vida.

GUEDES DE AMORIM
(Transcrito do "Século

Ilustrado", Lisboa, do 26-964)

I

. Xo saudoso compositor Zequlnfia do Abreu —- foslojado
autor da vaUa "Tardes de Lindóia" — esto poema inspirado
na mesma encantadora cidade brasileira.

1 Cidade pequenina mas famosa
pelas águas de ação medicinal

que, da entranha da terra dadivosa
jorram puras, de modo natural.

Matizada por tudo quanto é belo,
possui u-_ lago, a ilha, 3 ribeirão

e a mansão, a que chamam de castelo,
pela aparência, ou por superstição.

Generosa lhe foi a Natureza:
— Deu-lhe serras tão lindas, deu-lhe rios

e um aprazível bosque — ó beleza! —
suplanta seus iguais amavios.

Atrativo dos povos mais distantes,
muitos vêm a saúde aqui buscar

e voltam satisfeitos, confiantes,
pois não deixam jamais de se curar.

Manhãs lindas, de encanto e de esplendor
Quando o sol, despertando a serrania,

cobre a terra de luz e de calor
— que desperdício de ouro • de poesia!

Esta cidade, lá, pelo estrangeiro,
goza de fama imensa, colossal,

como não há, talvez, no mundo inteiro,
outra que, em fama, lhe seja igual.

Eis Águas de Lindóia, que parece,
nesta visão de poeta sonhador,

uma vestal que para aqui viesse
aprimorar seu mágico esplendor!

Contemplando-a, sereno, e a tudo atento,
face à realeza e encantos mil, que tem,

penso, às vezes, imerso em meu tormento:
— De onde será que tantos dons

[lhe vêm? 3

J. M. COIMBRA

Helena
Kolody -

il Poetisa de
a a

ementas de Economia»
CONCURSO DE CONTOS E POESIAS DA CASA DO

ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO ' 
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MS SONETOS II
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Maria

S. Fonfán

Lendo o livro "Vida Bre-
ve" da querida poetisa He-
lena Kolody, senti a grande
serenidade e ié religiosa
qus inspirou a consagrada
poetisa.

"Vida Breve" nos traz a
mensagem equilibrada do
encontro da poesia com o
crepúsculo narmonioso e
tranqüilo da vide. O en-
contro ao mesmo tempo da
grande verdade; a morte.
Sente-se nos versos a orlai-
nalidade dos te^ias, a sim-
pliddade bela das imagens
que encantam s sebretudo a
tranqüilidade do mundo in-
terior onde W um faixe lu-
minoso como oonto de
apoio.

A poesia sôbre o tabur
leiro de xadrez lembra
KAYANN no "RUBAYAT"

quando diz: Oue a vida é
um qrande tabuieiro ende
Deus aponta sepjp pifes e
designa o Xeque Mate. _eus
versos são «írevos perém
nos levam o longas e ili"
mltadas dist&Kins e nes Irr
zem meditar «obre o re/crm-
pago que é a viria. A vide
com suas fpiaforescônciac,
suas ilusões, enganos e de-
sarmonlas.

Mas, quando no mundo
intimo há uma lumiikcstda-
de inspirada em Deus, vsw
a segurança total e absolu-
ta que realiza o milagre
da serenidade como o que
está encantando o livro
"Vida Breve".

A Economia constitui uma
das ciências sociais cujo ensino
mais se expandiu no Brasil nos
últimos anos. No entanto, é visí-
vel a falta de textos apropriados,
especialmente de nível introdutó-
rio. Atenfâ a essa neéessidade,
procurou a Companhia Editora
Nacional escolher um manual, in-
dependentemente de qualquer pre-
ferência metodológica, política ou
ideológica, que oferecesse um pa-
norama bastante vasto e seguro
tanto da micro quanto da ma-
croeconomia, e que fosse ao mes-
mo tempo, acessível ao leigo e
pudesse ser útil aos alunos dos
nossos diferentes cursos superio-
res de Economia. A escolha, feita
por especialistas, recaiu sôbre o
livro de Campbell McConnell, da
Universidade de Nebraska — Ele-
mentos de "Economia — "prin-
cípios", "problemas" e "políti-
cas" — , em vista de suas quali-
dades didáticas e teóricas, caben-
do a tradução ao Prof. José Se-
vero de Camargo Pereira.

O autor impôs à obra um ro-
teiro que permite apresentar e
discutir os principais problemas
da Economia descritiva, da teoria
econômica e, em parte, da política
econômica. Pode-se dizer que, nu-
ma linguagem clara, fluente e se-
vera, atingiu a meta que se pro-
pôs: Apresentar aos iniciantes em
Economia os princípios essenciais
a um entendimento dos proble-
mas econômicos fundamentais,
bem como, dar uma visão das di-
versas políticas que a sociedade
pode utilizar para enfrentar esses
problemas".

Nos 38 capítulos do livro, que
compreende mais de 1.000 pági-
nas, com centenas de gráficos, ta-
belas e ilustrações, estão debati*
dos e expostos todos os proble-
mas econômicos de nosso tempo,
como a mostrar que a Economia,

humana como toda ciência, foi
feita para servir o homem. Sem
nunca isolar o fato econômico do
contexto social é, sem dúvida, lou-
vável a afirmativa do autor de
que não bastam as puras conside-
rações econômicas para úma polí-~
tica de desenvolvimento, se não se
promoverem "drásticas mudan-
ças" na estrutura e na estratifica-
ção dos povos subdesenvolvidos.

Em dois volumes, "Elementos,
de Economia" faz parte da Série
2.a (Ciências Sociais, direção de
Florestan Fernandes), da Biblio-
teca Universitária.

OS TRISTES.
QUE PASSAM

sônia régis barreto

Hoje olhei o céu
o sol
e o mar

fixamente
com a tranqüilidade
que me dá a areia.

A areia quente
coberta de gente
de estranhos que passam , _
num vai e vem incessante.

Hoje olhei o céu
o sol
e' o mar

e amei a vida.
A vida que nasce
nas pedras lisas
batidas do vento,
nas ondas espumantes
na areia clara
nos olhos tristes
dos tristes que passam
tão tristes e sós
sem rumo
sem destino
esmagados pela dor.

Eu vivo só, perdido na calçada,
Passando frio em noites ermas, mortas,
Buscando abrigo em todas essas portas
Que não se abrem pr'a me dar pousada.

Como o barulho d'água nas comportas
Vai se perder na serra arborizada,
Meus ais também se perdem pela estrada
E tudo vês, Senhor, e não te importas.

Por que, meu Deus, eu sou tão miserável,
E na pobreza ingrata e inconsolável
Eu vivo assim, qual triste vagabundo !

Não tenho um teto para repousar,
Eu quero ao menos pernas para andar,
Pois sou o ser mais infeliz do mundo,

Sob os cristais dos lustres reluzentes
Entre tapetes e mobílias caras,
Sinto o perfume das essências raras
A trescalar dos vasos imponentes.

Vivo no luxo, e passo noites claras
Ao som de orquestras ledas, eloqüentes,
Enquanto em volta bailam sorridentes
As mais garbosas e louças laras.

Mas entre tantos risos de alegria
Eu sinto n'alma enorme nostalgia
E um desconsolo atroz, triste e profundo!

Por que, meu Deus, sofrer esta amargurai
Eu quero um pouco ao menos de ventura,
Pois sou o ser mais infeliz do mundo.

1.o Lugar:
José Lázaro de Oliveira.

r.

Artes Plásticas
Wladyslaw

Wladyslaw geralmente
faz exposições antisclas, is-
to é, em simetrias que sa
opõem. Por exemplo, des»"
nho trigonométrico e óleo
pastoso; ou, como agora,
guache e óleo-

Essa aparente dualidor
de significa elaboração den
sa, trabalho simultâneo, do
maneira que logo realizado
um processo o artista )á se
volta para outra experiên-
cia.

A sua pintura om geral,

segundo se depreende das
duas séries apresentadas
na Galeria São Luis, não
trata mais da fenomenolo*
gia de efeito ora lírico ora
panteistlco, em analogia
com a pluralidade do uni-
verso; significa um retorno
ao expressiontsmo CTomáti*
co e formal mediante fusão

gráfica e plástica, o medi-
ante representação espácior
temporal. Ainda assim, den-'tro dessa resolução consci-
ente e artesanal, Wladyslaw
tanto experimentou profun-

dldades e diverticulos/defor
mações e efeitos, que re-
sultaram também dois gê-
neros;. nos óleos a tendên-
cia decisiva para a Nova
Figuração; nos guaches,
um novo sentido, aliás die-
drico; isto é, efeito tempo-
ro-espádo-visual.

De fato, observando-se
as telas grandes, a óleo»
tais como "Metrópole", "Os
Magos" e "Duas Figuras".
nos sentimos defronte de
criações mais humanas do
que cósmicas, próximas das

conceituações gráficas de
Alechinsky, plásticas de
Mortensen e cromátlcas de
Pedersen. Ou, esclarecendo
o leitor mais didaticamente.
Wladyslaw chegou aqui nos
trópicos às mesmas conclpi-
soes do grupo nórdlco do
movimento COBRA. Por
tanto, seus nontos de vista
estéticos colcidem com os do
teórico do grupo europeu, o
Dotremont. Mas quando oV
servamos ob leias mennres,

; os gaúches, mesmo nas uni-
dades de sugestão flgunti-

va, sentimos que preponde-
ram as sugestões cósmicas,
geodéslcas, porén; em nova"representação: 

a visual; me-
lhor seria dizermos o efpji'.?

. estereoscóplco.

Temos pois ensejo, após
as recentes mostras de"Wladyslaw" 

em São Pau-
lo e no Rio, de verificar
quanfo êle lem mudado no
curto espaço de dua* 31s-
nais. Ao invés de apurar
técnicas num sistema único
até à .saturação, o .artista.

bastante temperarriental, vl-
ve atento a todas as possi'
billdades. Assim ao segu-
rar a sua paleta paro cs
horários de trabalho, o taz
como se estivesse diante
dum posto de pilotagem, er
perimentando novos espor
ços e alturas mediante o
uso do maneies de empuxo,
barras e volantes, iamals so
satisfazendo com estabili-
zadores.

IOSÊ GERALDO VIEIRA
da AUA.

¦'¦¦¦'. ¦...
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COYAN PROVÁVEL
DE HOJE: GR ANDE

FAVOR!
PREMI

TO NO PAREÔ BÁSICO
O OSWALDO ARANHA

HOJE EM UVAHAKAS

Nove páreos for-
mam o excelente.pro
grama organizado

pelo Jockey Club pa
ra ser desdobrado lo
go mais à tarde no
Colosso do Tarumã.
Desta feita foi mais
feliz a CC na orgahi
zação do prcgl-amã-,
pois todos os páreos
caracterizam-se póf
grande equilíbrio de
forças e estão fada-
dos a proporcionar
bohs momentos aos
af icíonados do espor-
te das rédeas.

A reunião que será
iniciada às 13:15 ho-
ras tem como me-
Ihor páreo o Grande
Prêmio «Oswal-
do Aranha» a ser
disputado em 1.700
metros, pêía íecom-
pensa de 300 mü cru
zeiros ao propnetá-
rio do animal vence-
der.
Coyam

A prova têm no no
me de Coyaiv seu
ponto alto. O filho

de Fair Trade_ vem
de bonita.Vitória na
semana passada
quando derrotou
bem a Fanti.
Na distâhcia é fôrça
e confirmando aqüe-
la atuação deve ven
cer. Comehdadbrj Le
Roi Roiíge, íbitíüsa,
Blcò Brâiidü, Trope-
fito e Dòri Atüio são
sérios candidatos à
conquista do posto
setíü-idário. Todos
bêttí e todos em.con
dição de fazer boa fi
gura. Bico Ê>.aneo
que vem de 3.o para
Coyatt é noââo prefe
rido para essa posi-
ção. Como diferen-
ças principais os com
ponentes da parelhâ
numero sete.
.(Miras ptfdvíis

1) í. fstrate cuja
participação aqui é
duvidosa, pois de-
pende de sua corri-
da no sábado é for-
ça. Se não for apre-
sentado indicamos

Loschiavo que teve

NOSSAS INDICAÇÕES
l.o Páreo 5-0 Páreo
FIRSTRATÈ ILIRIA 5
LOSCHfÂVO VAS .tíITA 5
NEGOLESCO tíAITÀ 1
TENISTA 6.Ó Páreo
2-o Pãréb FAZENDA VELHA 5
PRINGA ALBERE QUINZENA 4
ORLAIR ROSTO 1
PEIO RAINHA DO PECADO 1
3 o Páreo li Pâréb . ,,
DDLCINHA MISS fâÜAYCURÜ 7
MILANO BAhRAMY 2
CARBOXILA JUROBIL 2
ORIGAN 8o PSrèo
4-0 Páreo FULL GADEN 10
OREY DINO ÍjADÂRIO 1

uma estréia íéíativa-
mente boa e dupla
com Negulesco, re-
forçada pela presen
ça de Abadessa.

2) Apontamos Prin
ce Albert que na es-
tréia correu bem e
derrotou com autori
dade a Opolair. Êstó
e mais Feio são seus
principais inimigos.
Duplas com Feio,
muito embora a pre-
sença de Opolair im-
ponha muito respei-
to.• 3) Duícinha é fôr-
ça indiscutível desta
carreira. Baixou de
turma e enfrente ago
rá rivais qüe não a
intimidam em nada.
A luta deverá ser
pelo segundo, onde
ganham destaque os
nomes de Monteja-
de, Milano, Origan e
Carboxila. Ficamos
com Milano que vêm
de atuação convin-
cente. Cuidado com
a estreante Carboxi
la.

4) Grey Dino outro
animal ave vem de
vitória ha semana
passada é nosso indi
cado. Mesmo subin-
do de turma tem
chance de repetir,
pois na ultima ga-
nhou com extrema
facilidade; A dupla
com Mar do Norte
que baixou de tui.
ma é bem jogada.

COMisfelA-í

êaranza, Bhi?êdo e
Bacüfí São â-s dife-
rençàSí
5) IÜria, Vasquüa,
MÜenka, Don Pedri-
to è Báitá fofmâm
um páreo muito eqüí
librado. Qualquer de
les pode vencer. Ili-
ria que tem melhor
retrospecto no côm-
puto geral é nossa
indicada. Dupla com
Vasquita que igual-
mente anda corren-
do bem. Muito cuida
do eom Baita que
reaparece com bons
exercícios e pode apa
recer.

6) Fazenda Veíha
reaparece muito co-
tada no sexto páreo
de hoje. Vem séhdb
apontada nos basti-
dores da Vila Hípica
como força e na ver-
dade têm chatice pa-
ra vencer. Ficamos
com a dupla 34 com
Rainha do Pecado e
Gíga3, ambos muito
bem situados na dis-.
tâncía e turma. Quin
zena,à Adamastor e
Emulo merecem aten
ções.
7). Máís Um páreo
complicado. Balira-
my, Jurobü, Miss
Guaycuru, Black-
ness, Don Dalton e
Responso atuam com
chance, isto sem con
tà_ftios Dorinhâ que
há Ultima vendeu

muita poulê e não
áp&feeeu. ÍJificil a
escolha. Miss Guay^
curu ganha pequeno
destaque^ Apontamo
lá com Báhfamy p
r*ã sêgüiidb, más sem
muita convicção. 9)
Full Garden aparen-
ta ser barbada nes-
tá compáilhiá. Se pei*

der será apenas por
fatalidade. Vertida

ho páreo áihda Ladá
fio e Noyattá, que
deverão lutar pelo se
gundoi Noyáttá pára
esse posto. Chatice
menor para os de-
mais, dos quais Bi-
lhar ganha pequena
evidencia.

lo Páreo - 1.000 — T L

40.000 — 8.000 — í.OOO
1—1 S. Pinai 52—5
2—2 Filamar i2—4
3—3 Nuremberg 58—3
4—4 Alfabeta 52—1

5 MUembra 52—2

_.d íareb — 1.0ÍW — fíl™
40.000 — 8.000 — 6.000

1—i S. Azüi 32-1
2—2 Ca D Oro 52—3
3_3 Marluza . »2~-4
4—4 Loreto ... S5-5

5 F_ütb .b'2-2

3.0 Pítfèb —,i.200..
__.OÍ)b - 15.868 - 8

1_1 Don Caio
2—2 Ferina
3—3 Xute
4—4 Borri Moço

5 Black Light

4.o Páreo — i ino mt**«.OOO- 8.000 -S
1-1 Gualu

2—2 Democrata
3-3 P. King

Campeão
5 Russo

4-4

52-1
62—2"

:r5 -1
¦78—3
55-4

SA _._ •_^__ 1.000 - TL 
;

5*3.000 - 10.000 a. g.TOoo

50-3
55-2
55—1
52-5
58-4

1 . Niéta
2-2 TràJ_ezio
3-3 Gary Girl
4-4 Sigolo

5 Fíariiür

6,b iPi.** -ià!ÍÍ nifetíos TL60.0.0 - 10.00Ò - 8..00
55—1
52—3
52—2
_5—.
55—4

1—1 Ético
3-3 Gaba
2—2 Nova Serra*
4-4 Catito

5 Tiriva

30-5
56 2

56-4
47-1
47-3

HOGRAMA

i—i
2—2

3—4

4—5

1-1
2-2

3—4

4—6

T.*» Wtft» — T.W0 METROS ,
130.000,00 — 32.500,00 — 13.500,00
ÀS 13,15 HORAS — (T — 19)

P1HSTR..TE - L Üodrlgüés
TÉ MIS TÁ — E. Pérrêií-a
3 LOSCHÍAVO - XXX
ÍVANíL — D Pereira

" l_Ab_ SIMPLÜN — A. Cruz
ÁbAbESSÀ — J D Sóusà 3k
6 (.EO-LESCO — L J Lima

2:° PÁREO - 1.200 METROS
í30.000,00 — 32 .00,d0 — 19.500,00
ÂS (13,-0 HORAS — (T — Í8)

P_til.dK ALBERt — P Cam*.rgb
OfOLAIR — J Lbbatb
3 MAÜ MAU
FEIO
S i .LCENEA
FAGUFIRO
7 OCULTO

G P ¦ Silva
E Spiiiiiaió
,T D Soiizrt 31-
D. Pereira
L A Però rá 3it

3.° PAREÔ — 1.200 METROS
130.000,00 — 32.500,00 — 19.500,00
AS 14,25 HORAS — (T — 20)

1—1 DuL.CTr.HA —
2—2 MONTEJADE —
3—3 MOiANa —

4 QUEEN AMALIA -
4—4 ORTGAN —

6 CARBOXILA
4-° PAREÔ
130.000,00

E Sampa!o
D Pereira
J Lobato
A Zanin
W Nunes

— L J Lima
1 .400 METROS
32-500,00 — 19.500,00

AS 15.00 HORAS — (T — 21)
1-1
2-.

3-44

4—6

MAR DO NORTE
GPE- DINO
i Malhado
a.RANZA

5 tSTfclO
ÊNRÈDí.
7- BACURI

5.° PÁREO —

A Zanin
P Camarão
X X X
Ad Bolí.io
A. Sald< .lia
X X X
X X X

1.200 METROS
140.000.00 — 35.030,00 —' 21.000,00
AS 15,35 HORAS — (T — 5.

1—1
2—2

3^

4—6

ILI.RIA
VASQUTTA
à HARFE BLEU
MtLENKÁ
5 DAMA REAL
l.ON PÈDRltO
7 BAITA

O Moura
E. Ferre-ira
W. NUn-_
J lx>bato
J Vitoria.
D Pereira
J Vitorino

56
1-54
4—58
5-56
3—52
2-56
6-58

4—58
5-52
7-55
6-56
3—53
1—5S
2-52

3—55
6—58
1-55
5—56
4—56
2-25

57
5—57
3—55
2-55
4—56
1-53
6—52

6-55
3-55
5—55
4—55' 
2-55
1-57
7-55

8.° PAREÔ — 1.008
13.00, _ 32.500, _
À-5 16,10 HORAS —

1—1 QtJTNZENA —
2 POÍÍ —

?,—. ADAMASTOR —
4 OCTDENtÉ —

3—3 (.MULO —
fl (-"AZENDA —

4—7 RAINHA VÜ fECADO
ROSTO —

PALERMO- —

MBfftOB
10.500, - 9.750,

(T - iá)
O f. Silva
L j. Lima
Z Santos-;
A SàtÉanhá
fa Pereir,!
A Zanin
j Lbbato
í Oya
E Sariipaioo

7.0 PAREÔ — 1.000 METROS
200.000,00 — 50.000,00 — 30.000,00
ÀS 16,45 HORAS — (T — 1)

1—Í 3AHRAMY — XXX
2 DOR1NHA — J Vitorino

2—3 dOROBIL — D Pereira
4 OROBLANCO — W, Nunes

3—5 MÍSã OÜAYCURU — A Zãntn
8 BLACKNESS — E Sampaio

4—7 DON DALTON — í Oya
" RESPONSO — G. Silva

5-,
1—58
8—56
é—56
7—55
2-55
S—55
5-57
1—55

7—56
2—54
8—5.
4—56
5-5!
1-54
6—56
3—56

8." PAREÔ — 1.700 METROS
300.0000, _ 75.000, — 45.000, — 22-500.
AS 17,20 HORAS — G. P. "OSV/ALDO ARANHA"

1—1

2—3

3—5

4—7

COYAN
2 COMENDADOR
LE ROT ROUGE

4 CACHA VIAJE
TBíCUS
6 PTCr, BRANCO
TROPERITO
" '-.ON ATÍLIO

8 LATIF

W Nunes
D Pereira
I) .1 Ltrrta
XX.
A Zanin
J Vitorino
Ad BoMno
E S. rnpàao
.1 Lobato

9.° PAREÔ — 1.500 METROS
150.000,00 — 37.500,00 — 22.500,00
AS 17 55 HORAS — (T - 23)

1—1
2—2

3—4

4—6

PULL GARDEN —
LADARIO —
3 IjíMBISCO —
NOYATTA —

5 ÍL MISSIONEIRO —
BILHAP —

7 AMANECIDA —

E Ferrè.ra
\V. Nimes
O F SÜvft
L A P.veira 3k
XXX
A Zanin
A Storl 3k

4—53
3—55
2—53
5—5_
6—56
7—51

58
8-55
1—55

2-53
7—51
1—57
6—51
5—54
3—53
4—50
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EDIFÍCIO BEJOEL
Prédio novo, na Rua XV de í.ovembro —

Ofertamos aíJãí-tattlèiltbs pára ptohtã eüttega, con-
tendo: living, 2 ddrrttiíòricis, BWÒ., cüziiihat área
de serviço e instalações para empregada. Preço:
Cr$ 9.000.000,00 — Condições: COMISSÁRIA
GALVÃO LTDÂ. — Àv. Mb Pessoa, 75 — 2.o an-
dar — Fone: 4-6355.

EDIFÍCIO ViLLANOVA
Localizado à Praça Osório, prédio recém entre-

gue, vendemos- um apartamento com: living, 3 dor
mitórios (sendo dois com sacada) BWC. em côr,
cozinha com azulejos ãté o tetb, pia dé máirmore,
área de serviço è instalações para empregada. Prê-
ço: Cr$ 12.500.000,00 — Condições: COMISSA-
RIA'GALVÃO LTDA. — A.. João Pèsãôa, 75 — 2.0
andar — Fone: 4-6355.

EDIFÍCIO procopiak
Rüa Carlos de Carvalho — Apartamento

contendo: 3 dormitórios, BWC., cozinha, living,
área de serviço é dèpêndèticlâS pàrà èíinptégada.
Fica no apartamento: Lustres, cortinas, cozinha,
americana, e fogão. Preço: CrS 13.000.000,00 —
Condições: COMISSÁRIA GALVÃO LTDA. — Av.
João Pessoa, 15 — 2:ú áHtfôi. ^— Fone: 4-6355.

APÃÍ.rÀMEI.fÓ TIPO
A rua Presidente Farias — próximo a Rua

XV de Novembro. Ofertamos um com sala, dor*
mitório, BWC, Kitchnete. Preço: Cr$ 4.000.000,00
¦— Condições: COMISSÁRIA GALVAO LTDA —
Avenida João Pessoa, 75 — 2. o andar, Fone: 4-6355

CASA CENTRAL
Em muito bom estado de conservação,

ofertamos uma à Ruã Comendador Araujo> entre as
Ruas Visconde de Nacar e Visconde do Rio Bran-
co, com 400 m2 de área construída. PAVIMENTO
TÉRREO: — 4 salas, copa; cozinha, BWC., depeh-
dencias para empregada. PAVIMENTO SUPE-
RIOR: 4 dormitórios è BWC. Terreno de 9,00 m x
55,00 m face Norte. Preço: Cr| 40.000.000,00 ¦—
Condições: COMISSÁRIA GALVÃO LTDA. — Av.
João Pessoa, 75 — 2.o andar — one: 4-6355.

DUAS CASAS DÈ MATERIAL TtpO APARTAMENTO COM 290 M2
Situada a rua Dr. Pedrosa — próxima a Igre

ja do .Senhor Bom Jesus, em terreno de 12,00 m
x 42,50 m, contendo: Térrea: 2 salas, 3 dormitó"
rios, cozinha, copa, BWC, dep. p/ empregada. Pa
vimento l.o andar: Outra casa com as mesmas
características da primeira. Preço: Cr$
28.000.000,00 — Cbndições: COMISSÁRIA GAL-
VAO LTDA — Avenida João Pessoa, 15 — 2,ott'
dar — Fone: 4—6355. ¦

ll TEBBERO 13

II CONJUNTO a

ÇOMJüHtO KITCHNETE
No Edifício Marechal Deodoro —¦ Prédib

dotado de 3 eleVadorc.'— Atlas de alta velocidade e
com câbirtêS dê âçõ. Ofertamos um de frente com
38,50 m2 dé áréã construída. _ rêço: Cr$ j \
3.300.000,00 —. Condições. COMISSÁRIA GALVÃO
LTDA. — Av. Jdãd Péâsôa, 75 ~ 2.o andar — Fo-
ne: 4-6355.

TERRENO - BAIRRO TARUMÃ
Rua Frei Orlando com Í2.0Ò m x 32,00 th prô-ximo ao Laboratório Pfâüb. P.eço: Cr$ 

2.400.000,00 — Condições: COMISSÁRIA GAL"
VÃO LTDA — Avenida João Pessoa, 75 — 2.o
andar — Fone: A—6355.

TERRENO
Vendemos um com 11,00 m x 30,00 m à

Alameda Princesa Izabel — Entre as Ruas: De-
sembargador Motta e Presidente Taunay. Pre^ó í
Cr$ 4.500.000,00 — Condições: COMISSÁRIA GÂL
VAO LTDA. — Av. João Pessoa, 75 — 2.o andar

Forte: 4-6355.

TERRENO - BAIRRO AGÜA VERDE
Av. Igüaçú, próximo a Rüa Cattieitt» Lobo,

terreno dè 22,00 m x 46,00 — Ótimo térrehb f>â_aconsífüçâb dé um Edifício dé 4 pavirnentos, teifre
no com o nivel abaixo da rua, oom aproveitámen
to total paia garagem. Preço: Cr$ 10.000.000,00Condições: COMISSÁRIA (GALVÃO LTDA ae
Av. Jbâò Pessoa, 75 — 2.o andar — fohé: 4—03^5.

AREÂ PARA INDUSTRIA NO PERÍMETRO ÜRÔANO
A Rüa João Negrão — PróXiirib a Rüá Chile,

servindo também para grandes agências. Terreno
dã 1.296 m2. Tehdb já construído um barracão de
madeira ém bom estado de conservação. Preço:
Cr$ 15.000.000,00 — Condições: COMISSÁRIA
GAL VAO LTDA. — Àv. João Péssôã, 75 — 2.0 ân-
dar -— Foilê: 4-6355.

TERRENO NO JARDIM AMÉRICA
Próximb ab Cérttiro Politécnico — Dispomos de

4 tériènos dé 13)00 metros por 34,00 metros, ao
pfêçb dè-Cr$ 1.000.000,00 pdr unidade em boas
cdrtdiçõés dé pagamento. Informações: CÓMISSÁ-
RIA GALVAO LTDA. — Av. João JPéssôa, 75—2.0
andar — Fbilé: 4-6355.

PARA ALUGAR

"Ãpa.r_a&_e___osM

CASAS
AV. PRESIDENTE KENNEDY

Em ótima localização, ofertamos uma résidêi*
cia bè material, com 4 dormitórios, 3 amplas sa-
Ias, copa, cozinha, BWC completo, inst. para em-
pregada possuindo também laVãiidéría é abrigo pa
irá cárró.

Os interessados devétão se dirigir ao ES-
CRITORIO GAÍVÃO DÈ ADMINISTRAÇÕES S/C
— Avenida Joari Pessoa, 75 — 2.0 andar — Fone
4—8579.

CASAS DE MADEIRA: —
Sita à rüá Parâiba, 3518 e 322§ — oferta-

mòs düás casas com 1 sala, 2 dormitórios, cozi-
rtha. Melhores informações: ESCRítÓRlO GAL-
VÃO tíÊ ADMINISTRAÇÕES S/C — Avenida João
Pessoa. 75 — 2 o andar — Fònè: 4—8579."BACACHERI",

Situada neste bairro, à rua Costa Rica, 1.500,
ofertamos uma casa de madeira, com: 1 sala, 2 dor
mitórios, cozinha, dispensa e Wc. Melhores infor-
mações: ESCRITÓRIO GALVAO DÈ ADMINIS-
TRAÇÕES S/C. — Av. João Pessoa, 75 — 2.0 an-
daí* ias Fbtle 4-8579,

li EoEtjjrai&lo"
"EDIFÍCIO ITÁLIA. vs

Temos para alugar, neste soberbo eaificioà rua Prof. Fernando Moreira, 33 recentemente
construído, dois apartamentos com 2 e três dormitórios e demais dependências. Melhores informações: ESCRITÓRIO GALVAO DE ADMINISTRA
COES S/C — AVehlda Jbãò PésSda, 75 - 2.0 ah-dár — Fone: 4—8579. ,

"EDIFÍCIO ALVORADA. -
Èm ótima localização (central), isto é, àrua Mari&no Torres, esquina com Marechal Deodbro, Ofértambâ o apartamento n.d 62 — 6.oahdâf, com 2 am^láS salas, 3 dbimitóridS, cbiittha,inst. para empregada, 2 banheiros em cores, áreade serviço, inclusive garagem. Melhores informa-

ÇÕÍ_ L ESCRITÓRIO GALVAO DE ADMINISTRA
ÇÕES 5/ Avenida João Pessdâ, 75 — lo andar,Fone 4—8579. '

"EDIFÍCIO DANTE ALIGHIERI .
OfertaffibS nêsté eaificid üm cortjünto corn

2 Sàlá- è Wc. CbndiçÔéS: ESCRITÓRIO GALVAO
DB ADMINISTRAÇÕES S/C — Avêhida João
Pessoa. 75 — 2.o andar — Fone 4—8579."EDIFÍCIO LUSTOSÁ*

Situado à rua 15 dé Novembro, 556, ófèl-
tamos um cbUjümo n.o 1003 — tiò 10.o andar,
cem 1 saias è Wc. Melhores infdrmações: ESCRI-
TÕRlO GALVÃO DE ADMlNtSfRAÇÕES S/C. Av.
Joâò Pessoa, 75 — 2.o andar — Fone 4-^579.

H L@fa a

Sita à rua Alferes Poli, 1935, ofertamos
uma loja com í sala, BWC com porta de aço. m
lhores informações: ESCRITÓRIO GALVÃO DE
ADMINISTRAÇÕES S/C — AVerlidá João Pessoa
75 — 2.0 andar — fofie 4-T-8579.

mi
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ENGENHEIROS PARANAENSES NOS ESTADOS UNIDOS
_ Seguiram no dia 23 de outubro último rumo aos
Nados Unidos da América do Norte, os Engenheiros

paranaenses GERHARD LEO LINZMEYER, sub.Diretor do
Departamento de Água e Esgotos e Conselheiro do Insti-
feto de Engenharia do Paraná e OSIRIS STENGHEL GUI-"" 

Diretor Presidente da SANEPAR.

0 Japão P
Atômicas

oderia vir a Ter Armas
Para a Sua Defesa

MARAES,
Ma. viagem realizou-se sob

JiwStá» d° Go?-ern?« NT
SS Americano, através da
ítSAID, para treinamento so-
í:^ problemas relacionados
rom administração c firma-
Xícnto de serviços de abas
í cimento de á?ua ^sistema?de esgotos sanitários.

Os Engenheiros paranaenses
oermanecerão. em principio.P, cidade de Washington, on-
„e farão estudos prelimina-
;fs sobre administração e fi-
ninciamento de sistemas de
e gotos sanitários e de servi-
ro de abastecimento d'água.
Posteriormente completarão
seus estudos em uma toa:-
-re" que realizarão pelos Es-
tados Unidos, conhecendo de'erto 

as modernas e aperfei-
ceadas instalações norte-ame-
r 

Ésíe 
'curso 

terá a duração
de dois meses e sem dúvida
trará muito proveito ao se-
tor de saneamento no Para-

ASSOCIAÇÃO DOS ENGE-'NHEIROS DA RVPSC - Foi
empossada, após recente elei-
ção, ? nova Diretoria da As-
sociação dos Engenheiros da
Rede de Viação Paraná —
Santa Catarina, cuja consti-
tuição é a seguinte:

presidente — Victor Doet-
ch (Reeleito)
Vice-Presidente — José B. Mun
niz de Queiroz (Reeleito)

l.o Secretário — Raul Brtl-
ei Antônio (Reeleito)

2.o Secretáro — Bruno Bar-
sot'i

Tesoureiro — José de Arau
io Neto.

Aos nobres colegas corrvoo-
rentes da nova Diretoria tia
Associação que congrega os
Engenheiros ferroviários da
Rede, votos de feliz e profi-
cua gestão à frente daquele
importante órgão.

CURSO DE MECÂNICA
QUANTICA — O Instituto de
Física d„ Universidade do
Paraná vem realizando inte-
ressante curso de Mecânica
Quântica. As aulas estão a
cargo do Professor PAUL
KESSLER do Laboratório de
Física Nuclear do "Collégc de
France", de Paris.

O programa compreendi-.:
l.o) — PERTURBATIONS

STATIONNAIRES
Application:
a) Atome d'helium
b) Atomes plus lourds
c) Effets Zeeman, Stark.

etc
d) Deuteron
e) Modele e couches nucló-

aires
2.0) - AUTRES METHO-

BES D'APROXIMATION
(Statlonnaires)

a) Méthode BKW
b) Méthodes va.riationnel-

Ics
3.o) — PERTURBATIONS

DÉPENDANT DU TEMPSa) Transitions atomiques
b) Diffusion nucléon-nuclcon

c) Diffusion de Rutherford4.o) — INTRODUCTION
AU CALCUL DES DIAGRAM-
MES DE FEYNMAN.

PERFEITO EMPREGA-
DOR — O boletim de infor-
macâo da Organizaçaão In-ternacional dos Empregadores
divulga os dez mandamentosdo perfeito empregador. OsEngenheiros, na maioria doscasos, empregadores que rão
poderiam tirar proveito da-
quelas sugestões, abaixotranscritas:

— Não ordene; procureconvencer.
— Trate os problemas deseus assalariados tão séria-

mente como trata os seus.
— Mantenha seu pessoala par do que 6 do interesse

dele.
— Estude as possibillda-des de deixar fazer certas coi

sas como queiram os empre-
gados e não como Você as
queira

— Estej,, certo de queseu empregado sabe bem o
que tem a fazer.

— Adapte a tarefa ao tra
balhador e não o contrário.

— Não dê a ninguém um
trabalho que não lhe conve-
nha.

— Mostre ao8 melhores
elementos a, maneira de ob-
ter empregos mais altos.

— Não considere as vali-
tagens concedidas ao empre-
gado como uma forma de pa
ternalismo disfarçado.

10 — Orgulhe-se tanto das
boas relações profissionais
existentes em sua empresa
quanto da boa qualidade de
sua. produção.
NAÇÕES DE DOIS ANDA-
RES — As estradas de ferro
suecas encomendaram, para
entrega em abril de 196(5, no-
vas composições com um no-
vo tipo de vagão com dois
pavimentos.

Projetados para altas ve'.o-
ciddaes — mais de 140 km
hora — e com alto grau de
conforto, as unidades são im-
pulsionadas por máquina die-
sel-elétrica, com utilização si
multânea segundo um siste-
ma especial. O contrato, da
ordem de 17 milhões de co-
rôas (3.100.000 dólares), foi
assinado recentemente por
companhia da Alemanha Oci
dental, firma sueca e as es-
trftdas de ferro estatais da
Suécia. devendo a empresa
sueca atuar como sub-emprei
teira da firma alemã.

As composições deverão
conduzir um carro de passa-
geiros de primeira classe e
um He segunda classe entre
a máquina e o vagão de dlre
ção.

O pavimento superior da
máquina conduzirá 36 passa-
geiros. o vagão de direção 62
e os carr0s intermediários 93
ou 79. este último número se
um dos vagões fòr equipado
com uma despensa.

TÓQUIO — Qual será a 6 a
nação a produzir a bomba atôrai-
ca? Japão ou Alemanha Ocidental?

Segundo o dr. Seiji Kaya, ex-
reitor da Universidade de Tóquio,
ambos os paises "são muito capa
zes de produzir bombas atômicas".
Acrescentou que, embora não seja
provável que a primeira explosão
nuclear da China Comunista afe
te no momento á situação interna
cional, "o problema é que outros
paises poderão seguir o exemplo".

Os 95 milhões de habitantes do
Japão têm dolorosas recordações
ou evocações das explosões que
destruiram Hirochima e Nagasa-
qui Compreende-se que os japone
ses sejam agora pacifistas em
grande parte. Mas alguns cidadãos
niponicos abrigam pelo menos o
temor de que a detonação nu-
clear chinesa suscite pressões em
favor de uma revisão do julga-
mento nacional sobre,a questão, e
também de que o Estado obtenha
armas nucleares.

DUAS TENDÊNCIAS

Um dos que manifestam tal
apreensão é o dr. Masatoshi Mat
sushita, reitor da Universidade de
São Paulo, na capital. Matsushita
teme que se desenvolva no Japão
uma dás duas tendências: uma
estaria representada pela opinião
de que o país "deverá armar-se
com projeteis nucleares, agora que
a China comunista deu o primeiro
passo"; a outra, em extremo opôs
to, poderá encarnar-se na deman-
da publica de que o Japão denun
cie seu tratado de assistência reci-
proca com os Estados Unidos.

Por outro, lado, o jornal "Mai
nichi", um dos diários de maior
circulação, advertiu há pouco que
a primeira explosão atômica de
Pequim " desencadeará inevitável-
mente uma corrida nuclear entre
vários paises". "No Japão", acres
centa, "alguns até poderão piei-
tear que se arme esta nação com
tais armas de destruição total"

Na realidade, alguns destaca
dos japoneses já instaram o país
a "prevenir-se" para tomar essa
medida. Há vários anos, o ex-pri
meiro ministro. Shigeru Yoshida, o
mais destacado de todos os ve

lhos estadistas da nação, exortou-a
a que considerasse a possibilidade
de equipar-se com armamento atô
mico como material de defesa pró-
pria.

Outro ex-primeiro ministro No
busuke Kishi, ao mesmo tempo
insinuou que é favorável a uma
política "nuclear".

Presentemente, todo o trabalho
japonês de investigação cientifica
no terreno da energia atômica se
realiza com fins de paz informa-se
que o Japão possui 6 reatores nu
cleares em funcionamento, e mui
tos de seus cientistas estudaram
em laboratórios avançados de fisi
ca nuclear nos Estados Unidos,
Inglaterra e outras nações.

SEMSONSOUGEST0S, 0 HOMEM
E PENSA

Washington, — Uma
nova maneira de iri-
terpretar ondas ce-
rebrais mostra-

se promissora como
meio de trazer de vol
ta ao mundo das co
municações os para-

CINE CURITIBA
Hoje às 14 e 20 horas

"O CHAPEUZINHO VERMELHO" — Maravj-
lhos?. história em Technicolor com Maria Graça"TARZAN VAI À ÍNDIA" — CinemaScope
Colorido — com Jock Mahoney.

CINE MARAJÓ'
Hoje às 20 horas

"OS CRIMINOSOS NÃO MERECEM PRÊ-
MIO — Cinemascope e Technicolor com Paul New
man — Elke Sommer

¦ CINE GUARANI
Hoje às 20 horas"OS TRÊS DESAFIOS DE TARZAN" — Cine-

maScope e Technicolor com Jack Mahoney
CINE FLORIDA

Hoje às 20 horas
AMOR A TODA VELOCIDADE" — CinemaSco

pe e Technicolor com Elvis Presley.

Eli
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CURSO DE PRESENTES PARA 0 NATAL
Professora vinda do Rio de Janeiro ensina

por todo mês d'e novembro até 15 de dezembro:
Artesanato Italiano, Curso de Presentes para o
Natal, Enfeites, Arvores, Velas, etc, para as
festas natalinas. Rua Conselheiro Araújo q.o
434. Curitiba Paraná.

^^^^^^^AsvH^ASVtfvvis^^srtí*.*^***^^

içoes —
O Presidenio do CLUBE CURITIBANO, na forma dos dispo-

sitivos estatutários em vigor, de acordo com o disposto nos
artigos 90 e 114, convoca os sócios proprietários do Clube,
series "A", "B" e "C", 

para as eleições gerais, a serem
realizados no dia 22 de novembro de 1964, na sede sapi-il
urbana, no horário de 8 a 18 horas.

De acordo com os dispositivos estatutários em vigor (Art.
102), "somente 

poderão concorrer às eleições candidatos cons
tanles de listas encimadas por uma legenda, cu|o registro
tiver sido feito através petição assinada, pelo menos, por
quarenta sócios, e entregue à secretaria até o dia 10 d?
novembro corrente.

Sala da Presidência, aos 5 de novembro de 1964.
HÜBENS ARIES BETTEGA — Presidente.

(G.— 7 — 8—10)
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üticos de derrames
que, por falta de.mo
vimento muscular,
permanecem em um
mundo de «mortos-
vivos».

Como muitos ou-
tros grandes progres
sos científicos, a des
coberta foi feita aci-
dentalmente. Duran
te uma experiência
em que estava me-
dindo suas próprias
ondas cerebais, um
cientista ficou de re
pente impressionado
pelo fato. de poder
controlar a ativida-
des delas.

O dr. Edmond M. Dowan,
do Laboratório de Pesquisa
Cambridge, du P rça Aérea

dos Estados Unidos em Bad
ford, Massacbusetts dccln-
rou que foi nessa ocasião
que reconheceu a possibillda

de de comunicação por
meio de onúas cerebrais.

As ondas cerebrais com
que tem trabalhado são as
chamadas ondas alfa. Acredi
ta-sc .jue sejam produzidas

por um fluxo generalizado de
eletricid icie através da ma
térja cinzenM do cérebro.

O que há de interessante
nessas o-idas 6 o fato d'e po
derem ser controladas sem
movimento muscular- Tucio
quanto uma pessoa precisa
fazer para ligá-las 6 relaxa
se como se fosse dormir. Pa
ra desligá-las basta concentrar
se em uma cena ou objeto,

por essa razão o dr.
Dewan acredita que tais on

dp.s poderiam . ser usadas

como m«iò de comunicação
por pessoas que perderam
a capacidade de movimento.
Aprend9ndo a manipular o
padrão do ritmo de suas on
das alfa, a pesdoa poderia
comunicar-se pelo Código Mor
se ou slgum outro sistema
simples-

Um possível obstáculo para
essa idéia, diz o dr. Dewan
é o fato de nem todas as
pessoas terem „ faculdade de
ligar e desligar suas ondas
alfa. Contudo especialistas
acreditam gue a maioria po
de fazer isso

O proces-i para gravação
das ondjs cerebrais é real-
mente multo elementar, diz
o dr. Dewan. Consiste em
colocar eletrodos sobre a

cabeça e passar os sinais
emitidos por um amplificador
especial e um filtro para eli
minar tod^s as outras on-

das, exceto as ondas alfa
normais de 10 ciclos por se
gundo-

Esse aparelho 6 ligado 9
uma chave que mermite a pas
sagem de eletricidade quandochegam as ondas alfa. Se
o ritmo alfa está obstruído a
chave desliga-se, interrompen
do a •;orrentt.

Por enquanto o sistema
não foi experimentado em
nenhuma vitima de derrame.
A única "cobaia" ate agori

usada (• o próprio dr. De
wan que está pensando em
estender sua experiência-

O dr. Dewáç diz que a co
municação por melo de ondas
cerebrais nã,-> é maneira de
ler o que se passa na men
te aiheia. Ê simplesmente um
engenho oelo qual uma pes
soa pode dizer o que pensa
sem emitir som e sem usar
um músculo.

Na opinião do dr. Dewan
outras ond.is cerebrais tam
bém poderão um dia ser usa
das para comunicações.

CENTRO JUVENIL DE
LETRAS DE CURITIBA

FUNDADO EM 19 DE OUTUBRO DE 1963
Nada Além D'Uma Ilusão

Ribeiro cia Fonseca
Noite escura,
Tudo é solidão.
Nem mesmo a lua,
Saiu para aliviar meu coração.

Tão longe do teu corpo sedutor,
Entro em meu quarto vazio,
Sem carinho, sem beijos, meu amor!
Quanta amargura! Morrerei de frio!

Foste embora, deixando-me a saudade,
Deixando só meu coração
Levando a felicidade,
Que um dia foi canção.

Minha mente se atrapalha,
E ao fitar-me ao espelho,
Minha vista se embaralha,
Por esquecer um conselho!

Penso então ver a imagem
D'um ser amargurado!
Mas vejo realmente é um estranho per-

sonagem,
Um eterno palhaço apaixonado l

Que diz versos de amor
A quem nunca lhe quis,
Que lhe causou tanta dor,
Fingindo fazê-lo feliz.

Versos de meu coração,
Versos bonitos d'um poeta amargurado!
Versos como uma oração
Oração de alguém que foi torturado 1

Lua, trás minha amada
Quebrando a solidão da madrugada
Longe deia meu coração se cala
Mas se perto FALA! FALA! FALA!

Duma coisa, porém, estou certo
E se agora de ti estivesse tão perto
Diria: Senhor, já não a reclamo
E sairia a gritar de peito aberto
AMO! AMO! AMO!

Mas não adianta ficar afogando as mágoas
Vamos enfrente, não paremos na estrada
Mesmo com os olhos rasos d'água
Na esperança de encontrar-te no fim da

jornada

Sozinho mesmo
Seguirei o meu caminho
Andando a esmo
Sem o teu carinho
Levando a dor no peito
E a incerteza no coração
Se isto foi amor
Ou nada além d'uma ilusão.

NÃO PAGUE MAIS ALUGUEL
A COCIL POSSUE OS/ TERRENO A APE-

NAS 20 minutos do centro e a CIBRALAR cons-
troe a sua CASA PATENTE em longo financia-
mento.

Inf. na CIBRALAR — Rua Mar. Deodoro
441 Edif. Lustosa.

M
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Loteamentos « Incorpor ações - Administrações
* Z Negócios Imobiliários - Representações -

CONTA PRÓPRIA
Rua Marechal Deodoro, 20 - Telefone 45753
CURITIBA PARAJNA

Lotes em Prestações, Com ou Sem Entrada
PRESTAÇÃO

UDTIIAMENTOS LOCALIZAÇÃO: MENSAL
DESDE

JANTA QUlrauxVa«BOMA

SS10 «LAUTO»

£¦ PEDRO 0
iRADCAHWlA-ÜAi,,

jj« MA*»
8*0 MAHCOS

Bairro Santa Q-ttrto
Barrolrlnha tteiTldo p/onibuij
Iam -o 8_ - •> Cataria»
Matinho» — P».
Bairro Kau_ - lotar»» — »• CflrtarUM

Cru do Pilarsinho /
Ante Eítrado Cartilha—_«____*
Norte do Parerné
Arafco
Estrado d« lotar»»

í.fiOO.OO
1.000,00
1.000.00
a.oüQ.oo
1.000.00
S-000.00
I.OO0.00
i.ao«.oo
1.600,00
1.000.CO

Prestígio Público Confirmado!
MARPLAN - São Paulo, - a ronomada empresa nacional ds pesquisas
estudos ds mercado, após levantamento procedido em São Paulo,
Riotlà Janeiro, Porto Alegro, Belo Horizonte, Salvador. Recite, Curi-
tíb- é Fortaleza, em trabalho realizado por elementos especialmente
preparados' através do "CURSO HARPLAN OE TREINAMENTO 0E ENTREVISTADORES1*
«ÍGiitij, ei» CUBIT1BA. o

'«« KAHCOS _. Estrado do !*__•

E muitos outros loteamentos, muitos dos quais servidos por
indução, luz, escolas, casas comerciais, etc...

c — «a M-n

_?./*íçddl&itf-i 930
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consum» nacional.
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SANTAHARCIA MELHORAMENTOS
Imobiliária urbana e rural

Rua Presciiiano Corrêa, 109 - Fone 570 - PARANAGUÁ

. (CRECI — 6a região - Insc. n.o 247)

ADMINISTRAÇÃO DE CASAS HAS PRAIAS Dl:

Matinhos — Leste — Guaratuba — Caiobá

EM PARANAGUÁ:

Loteamento "Lemos Conde"
Entre as ruas Bento Rocha e Roque Vemaltia
Água — Luz — Condução

, EM PONTAL DO SUL:

Chácaras de 2 a 10 alqueires para cullura 3e arroz, milho, Ba-
nana, etc Macieira para beneficiamento. Distante 1 quilômetro
da praia: Lotes urbanos.

EM SAO FRANCISCO DO SUL - SC:

Chácaras rurais e lotes urbanos no balneário Praia Grande -•
distante de Joinvile apenas 40 quilômetros. Terras para cultura
Lotes urbanos em Itapema do Saí — SC — distante 25 quilo"
metros de Guaratuba.

REGULARIZAÇÃO DE DOCUMENTOS IMOBILIÁRIOS

CONTRATOS - LOCAÇÕES - COMPRA E VENDA
-
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d&s 8,30 às 22 horas ainda aos sábados, domin.
gos e feriados das 8,30 às 22 horas.
EDIFÍCIO MADRI

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS SANTOS LTDA.
Praça Santos Andrade, 39 - Í.O Andar - Apto. 12 - Caixa Postal 3230 - Fone: 4-1348

tos com preços a partir de Cr$ 8 100.000,00. En.
trada a partir de Cr$ 1 620 000,00. Saldo em
3 anos, sem luros e sem acréscimo. .

Av Visconde de Guarapuava, entre a rua Vende-se um apartamento no Edifício *•" 'a
De/. Wcstphalen e rua Alteris Poli. Apartamen- Nova, com 3 dormitórios, living, cozinha, ba-
tos com dois dormitórios, living, - cozinha, ba- nheiro, quarto e WC para empregada, área
nhelro. quarto para empregada, área de servi-
ço. garagem para automóvel, Já em inicio de
construção, sendo Incorporadora e Construto
ra Irmãos Thá S/A, Vendas com a vendedora
de apartamentos Santos Limitada. Apartamen.

Vende-se um apartamento com 3 dormitórios
uma ampla sala cozinha, banheiro, ' 

quarto é WC
para empregada, área de serviço, de frente, deso-
cupado, entrega imediata. A 80 metros da avenida
João Pessoa com vista para praça General Osório
Preço: Cr$ 15.000 000.00. Condições a combinar
chaves em nossos escritórios mostramos em qual-
quer horário, ainda aos domingos e feriados, em
qualquer horário.

Ajudando no progresso do Paraná trabalha-
mos dia e noite, expediente ininterruptamente

serviço com calefação. taco em desenho pronto
e desocupado para entrega imediata, preço
Crí 12.000.000,00, com uma pequena entrada e
o saldo em ?0-mensalidades sem juros e sem
acréscimo. Chaves em nosso escritório, most-.i.

mos em qualquer horário, ainda, aos sábados edomingos e feriados em qualquer horário.
Vendem-se apartamentos com 2, 3 e 4 dor-

mitórios, sala, cozinha, banheiro, área de servL
ço, etc, Localizados próximo ao Colégio Estai
dual, preço a partir de Cr$ 9.800.000,00, com
pagamentos a longo prazo, melhores informa,
ções com a Vendedora de Apartamentos Santos

tda., Praça Santos Andrade n.o 39 — 1.0 an_
dar — Sala 12 — Fone: 4—1348.

CASAS PARA MELHOR ATENDE

ONDE
VOCÊ
ENCONTRA
TUDO
PARA OS CABELC&

'CASA 
gj§|

© MmWÊÍ

tinturas
shampoos
esmaltes
loques
cutelaria
perfumaria
em geral

(D
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Carne£ do Clube Guritibaao
"VENHA A VONTADE" — Domingo, aia 8

às 21,00 horas, mais um, jantar Dançante 'Ve-
nha à Vontade" no salão auditório da sede ur
bana, com animação de Bonetto e seus Cometas.

BAR E RESTAURANTE — Em funciona-
mento de terça a domingo com esmerado servi
ço a Ia Carte na sede campestre, na casa do

Bosque.
MIGNON-BOITE — Sábado, dia 7, reunião

na "Mignon-Boite", com inicio às 22,30 horas
Atrações. Serviço perfeito de bar e restaurante.
Animação de Marinho e seu conjunto.

PARQUE AQUÁTICO — Em funcionameu-
to, de terça aos domingos. Exames médicos c
brigatórios, podem ser feitos: — na sede car-.r
pestre de terças feiras as sextas feiras, das 9 às
11,30, aos sábados das 14 às 18 horas e aos ao-
mingos das 9 às 11 horas; de terças feiras as
sextas feiras, das 9 às 11 no consultório do Dr
Elias Zacarias, à rua Mal. Deodoro, 503, 9.o an-
dar; das 14,30 às 17,30 no consultório do Dr.
Walmir Maingué, rua Dr. Murici, 970, cónjürr
to 13.

NATAÇÃO — A cargo do professor Antônio
Vigiano, a partir de 15—11—64, as terças feiras
no horário das 14 às 17 horas e sextas feiras no
horário de 15 às 18 horas. Informações com o
professor na sede campestre, no horário e dia
acima mencionado. >

BOLICHE — Torneio de Reis — dispuu-
entre a nobreza do boliche^ 4.elementos de cada
grupo, em 18 bolas. Prêmios individuais e Dor
equipe. Encerramento por conta dos "Galhofei-
ros", com entrega dos prêmios mens'ais "Clube.
Curitibano'', relativo ao mês de outubro.

MATRICULA — Aberta a matricula para o
curso de violão. Informações e detalhes na St
cretaria Geral, na sede urbana.

Curitiba, 4 de novembro de 1964.
A DIRETORIA
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Imagem Perfeita na Televisão!
Só com antenas Antares. Completa as-

sistêncJa técnica.
Antares Indústria e Comércio:

Antenas — Rádios — estruturai metálicas«Escritório: Rua Pedro Irá 288 ~ Conj. lFábrica: Rua Des. Costa Caralbo, 126 - Bate)CURITIBA PARANÁ
(C-até 31/3)

% MAU DEODORO, 509 • 8.* ANO.
CONJ. 806 • FONE: 4-2403

CURITIBA - PARANÁ

' —
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TERHENO CAPANEMA X AUTOMÓVEL
Venda-se um 12 x 35, local alto, uma quadra do asfalto.
Preço Cr$ 2.500.000,00 c/l milhão de entrada e saldo a
combinar. Aceita-se carro Volkswagen ou Vànguàrd em
bom eBtado. LB-IMOVEIS, Rua Mál. Deodoro 503, Fone:
4-2403.

ÁREA INDUSTRIAL AV. SALGADO FILHO
Vende so área Av, Salqado Filho, asfalto, junlo à BR-2,

com 5.700 m2. Preço de ccas.So, com 40% entrada e saldo
a combinar. LB-IMOVEIS, Rua Mal. Deodoro 5Ò3, Fone:
4-2403.

FINA RESIDÊNCIA VICENTE MACHADO
Vende se f;na residência Av. Vicente Machado, asfalto, com

4 dormitórios, sala iantar, livinq, sala almoço, lavo social,
dep. empregada, garagem para 3 carros, jardim, etc — Pre-
ço oportuno, paqamentc bastante facilitado. — LB-IMOVEIS.
Rua Mal. Decdoro, 503 — Fone: 4-2403.

TERRENO IOSÊ DE ALENCAR
Vends-se um terreno de 11,00 x 65,00 à Rua lòsá de Alen

car, n ?0m do asfalto da Ituoava. Preço: O? S.OOO.COO.PO-
com 50% de entrado o saldo a combinar- — LB IMÓVEIS
— Rua Mil. rwHnrr, 5D3 - Fone: 4-2403.

TERRENO 14:«n x 49:00 CPTRÚ
VpnoVM ótimo terreno 14 x 4P, nn rvrí-i--''.. nm-r quadra

i4" ônibus, com áaua, luz, etc. Préco Cr* 2 milha**, còm
?0n -nil Ho e^tmda sai-lo n rombruar. I.B-ÍMÔVEIS, Rua
M-l. n=rJ^m 503, Fone 4—2^03.

r,TOó«rro CAPANEMA — CrS 5.510 000,00
yènde:Sfi nepósilo no Capanéma, 175 m2 ár*à construída,

cem escritório, e^iftcado terreno dé 14:01 x 40:0(1. 2 qua-
dros dn AiV.Vius O'ímo para oeauena industria. Prsço oco
sião r.r- 5.r,nn.nnn,nn cnm 2 milhões de «ntrada, e saldo
facilür-rV. - r-vht^ar, T.BIMOVHS. Ru0 Mal- Déodoro 503,
Fono A—V"?

HRí-a p«RA INDUSTnm ATUBA — CrS 4 MIT.HÕES
Vende-s» área de 51 POrj m2 no Atuba, para Industria ou

chocara. Pr=co d= cc-sião CrS 4 rnühíès. cèrh 50 & de en-
trada « saldo tí^Wn^o. — LB-IMÒVTIP. Rua Mál. D»odo
ra. PH?, Fnne 4—2403.

«H^A "ALGADO FILHO — S.700 M2
W?ndA-si óttmo área asfalto Av. Pàlaadò ÉMhó, (untó a

P°-2, n'ano. ,J°a1 mrn denóslto ru ^nduitria- P'»ço d* oca
«'ão. rem in% epi-r-Ho » s-,Hó - rèmblnar. LB IMÓVEIS.
Rua Mal. Deodoro 503. Fone 4—24Ò3. . .

AUTOM
AÍÍKNC1A

COMKNDADÒR'
1.963 — Volkswagen
1.962 — -Jaupninc
1.961 - Küintr standard
1.961 - jkvV v/emaguete
1 960 — UKW tíeaan 4 portas

i u59 - Jeei DKW
i.959 — Forc Falrlane Hydr

1 9ôi — Plymouth Beivedere
1.951 - Chevrolet 4 portas
1.951 — Chevrolet Bel-Alr
1,949 — Fora 4 portas

OVEIS
i V49 - i iòdg« 4 portas
1.946 - Benàult conversível

1.340 - Coupè Meroury
1929 - Caminhâozinho "ou

AUENClA CUMENDADO*<

-ONSIÍiNAÇÔÊS - VENI.i.4>

- TROCAS

KUA CUMENDADCP ARAU-

JO. 95 FONE 4-368U

RÁDIOS - BADIOUkS e

REFORMA-SE radiolas em alta fidelidade
e estereofônicas — Concertos de Televisores de
qualquer marca

Técnico 4RTUR F.G. ETZEL
Rua Inácio Lustosa, 1030 — Fone 4—3328

ATENDE-SE A DOMICILIO

IMPRESSOS EM GERAL EM 48 HORAS
* Serviço de emererp^^a para o mesmo

dia — Fone: 4-8432.
Rua Mal. Deodoro, 1011 — Curitiba

(até 7-12)
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conserto:

chaves sn minuto
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EMPRESA AUTO VAÇfiO
CATARINENSE S.A.

RELAÇÃO DOS H 0 f? A R i 0 S

IHTEIRINHGS

PARA
Com pequena entrada
(informe-se) e suavea
prestações mensais, torne-
sa proprietário de um
terreno no mais bem
localizado loteamento do
Litoral Catarinense.

ntrdMiicoi) t vcudj»eomiiimi-HtRCUUS-
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JARDIM
nu mu. ocoomo. m ¦ u- .sim
FONE: 4-2348

^7B0M 

INVESTIMENTOS
PAR» UM1 SEGURA VALORIZACtò J

AbrasIlia
em UBATUBA

lOTt NO PRAIA DS ClMIOIlO
VENDO um lote central, no Jardim Atlantleo, perto do mar,
da esquina, com 12,50 metros de frente para o IATE CLUBE
DE CAMBORIÚ, por 25,00 metros de fundo — situaífio pri-
vlleglada, pelo preço de Cr$ 1.500.000,00, Bèndo •
Cr$ 700.000,00 de entrada e o saldo em 20 moíss, sem fv
tos. Inlonnações com Comissária H4rçulês . Udà>, rua Mal.
Deodoro, 503 — 18.° andar, conlurito 1806 — Fone: 4-2348.

"CAMPANHA DO PAPEL E JORNAL USADO"
Colabore com a Sociedade d* Assistência aos Lázaros •

Defesa Contra a Lepra, enoetrolnhòndo pape) o tomai user
do, cuja renda revertera en benefício doe filhos sadios do
Lázaros. Telefone para 4-5205, quo Irfio bueodr a sua T*
llosa contribuição.

HORÁRIOS
05 CO rs
06,00 hs

0P 15 hs
06.3C, ns
07 CO hs
08,30 hs
09,00 hs
11.CO hs
12.00 hs
14,00 hs
15,00 hs
16.00 hs
1800 hs

20 00 hs
ta*********

LINHAS
aORIANOPOLIS
FLORIANÓPOLIS

RIO 00 SUL
BLUMENAU
SA.O FRANCISCO
JOINV1LF
BLUMENAU
ICINVILF
BLUMENAU
TOINVTLE
IOINVUJ
IOINVII.F
BLUMENAU
lOINVILF

^^*<^M*Wj^óV^\V>»^»%yM^»t\%<^%^^

"SILVA ÀS SUAS ORDENS"
Vendemos, compramos, alugámos, admirais-

tramos, orientamos e planejamos. Se o seu
problema é vender, comprar ou alugar sua pro.
pnedade,.consulte firma capacitada, que será
responsável por qualquer negócio realizado poiseu intermédio, tanto para vendedor como pa-ra comprador "SILVA COMERCIAL IMOBILIA.
RIA" Para aprender a dirigir Volks, Jipe ou c&-
minhão, já não é problema, com métodos mo-
derros, instrutores e instrutoras, sinalização,
prática, baliza e motor."AUTO ESCOLA SILVA".
Matriz: Av. Munhoz da Rocha, 1529. F. 4—0679— Bacacheri - Filial: Largo Cél. Enéas n.o 48.
Fone: 4—0928

ORGANIZAÇÃO SILVA

T********* ^MMA^MlMMV<MWWVUVWWWVUtfVWW> ' ^^^W^^A^^^^Qj^ws^^^^m^

QUARTO PARA MOÇAS
Aluga-se um quarto grande para duas mo-

ças, com ou sem cama, em residência de família,
principalmente para funcionárias. Tratar a Rua
Francisco Torres n. 92 — l,o andar — Apt- 3,
esquina com Marechal Deodoro.

(G ii SO)+**********************,

ASSESSORIAJURÍDICA
í;^ CÍVEL - CRIME -TRABALHO ¦

/ DES QUITES— ANULAÇÕES DÈ CASAMENTOS
' INVENTÁRIOS — LEI 00 INQUILINATO. & 0 E F PS A S
CRIMINAIS — MEDIDAS URGENTES: «HÁBEAS

. C0RPUS» E MANDADOS DE SEGURANÇA
, RECLAMAÇÕES TRABALHISTAS E ASSESSORAMENTO

• JUNTO AOS ÓRGÃOS. DA PREVIDÊNCIA SOCIi

Ed. Sta. Maria'-'Pr;'Zacarias, 36 LA." andar |
Fona: 4-9942 > Caixa Postal, 2689 - CURITIBA V PARAM

SOCIEDADE THALIA
NOVEMBRO 1964

Temos a grata satisfação de convidar o' pre'zàdo consócio e Exma. família, para as féstivi-
dades do mês de Novembro.

Dia 11 — CONFERÊNCIA
Teremos a honra de recepcionar o Magni-
fico Reitor Dr. José Nicolau dos Santos
que proferirá conferência —- Evolução do
Ensino no Brasil. Com início às 20 ho-
ras — Salão de Festas.

Dia 15 — ENCERRAMENTO DO ANO
BOLONISTA DA SOCIEDADE

Com a realização da festa dos Reis dos
Reis e das Rainhas das Rainhas e seus
súditos. — Festa de confraternização.

Dia 16 -A Às 20 horas — Sessão solene de aber
tura da 2.a Convenção Estadual de Bo
liche, participando 28 cidades do interior
do Estado. Inauguração da Feira de Bo*
liche — Local: Ginásio.
Dia 19 — Às 20 horas — Sessão solene
de abertura do I Congresso Nacional de
Boliche. — Local: Ginásio.

Dia 17 — Baile em homenagem e com a presen-
ça de "Miss Universo". Promoção do "Diá-
rio do Paraná" e TV Canal 6. São convi-
dados os sócios do Clube Curitibano, Cou
córdia, Circulo Militar e Graciosa Coun-
try Club, mediante aquisição de mesa.
Inicio: 22 horas. Traje: passeio. Venda
de mesas na Tesouraria, a partir de se*
gunda feira, dia 9, das 9 horas em diante.

Dia 21 — Em erramento dos concláves com a
apresentação do Coral e do Balet Thalia.

Dia 24 — Encerramento do curso de balét, coro
entrega de diplomas, seguido de apres^rr
taçãó do Balet Thalia, com seleto pro*
grama ,
Início às 20,30 horas, no Salão de Festas.

Dia 26 — Conferência. — O limo Sr. Oscai
Schráppè Sobrinho, Presidente da As-w
ciàção Comercial de Curitiba e Assada*
ções Comerciais do Paraná e Vice-Pre«r
dente da Confederação das Associações
Comercais do Brasil, proferirá Confe"
rência sobre o tema "Condições Econômi"
cas e Monetárias no Brasil".
Inicio as 20 horas no Salão de Festas.

Agradecemos antecipadamente a sua prestigiosa
presença nò desenrolar do programa acima
mencionado.

Saudações Thalias

ULYSSES DA SILVA AZEVEDO
Diretor Social

GRANDE QUEIMA DE GARROS
USADOS (AGÊNCIA FORD)

Rua Comendador Araújo, 230
AUTOMÓVEIS

Ford Starliner (2 portas) 1961
Ford Victoria 1956

Mèrcury (4 portas) 1948
Korbbi Standart 1961
Utilitário DKW (com capota de aço) 1960

CAMINHÕES 'màl

F-400 DIESEL 1963
F—600 (estado de novo) 1963
F—600 (equipado) 1960
OPEL (tipo F—350, em ótimo estado) % 1954
Chevrolet 1949
TRUK (estado de novo)

(CONSIGNAÇÕES)

VENDE-SE
IM fôflõo viíôrcnalc Mm

uso «am cata — preço c»a
slSo. Tratar a rua ÊbanoJarelra, 130 — horário cc-
m«relal.

(C - 6 — 7 - 8)

Mesas de
. ú! • . _

Futebol

DIOGO MARCONILUCHESI e
ANTÔNIO CARLOS LUCHESI

D«squttM Amlgóvuis ou litígio
«oa — Medidas Judiciais ur
gentes — Habeau Corpua —
Contestações — Despejos 
inventários — RetiíicaçSés de
nome — Naturalização — Jaii
sas Trabalhistas e Còmerdat»
Av. Jo5o Pessêa (Edlf Tijucos)
3.° andar — Conj. 8U — F»
no: 4-7429.

Ir* 1
SJ.B.

Palentoada» - VqalVta*—

Rua Marechal

Ploriano. 2.186.
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EDIFÍCIO ASÁ - 6.0 ANDAR - CONJUNTO 609 - FO NE 4.3073 - ASSOCIADA DA "C 0 CI B R A S" - SIN DlCATO DOS CORRETORES DE IMÓVEIS - CÂMARA DE V ALORES
CORRETORES DE IMÓVEIS.

IMOBILIÁRIA E CONSELHO REGIONAL DOS

CAS AS
BELÍSSIMA RESIDÊNCIA DE ALVENARIA

__ Vila líauer» com 13 peças, sendo 4 dormitórios
e demais dependências, fino acabamento. Pia de
mármore, armários embutidos, banheiro em cores
etc. Prêçô: 10.000,000,00 com 5.000.000,00 de én-
trâda è o saldo 250.000,00 em outras condições
Maiores detalhes: IMOBILIÁRIA 2.000 — Edtfi-
cio ASA — 6.o andar — Fone 4—3073,.

RESIDÊNCIA — RUA ÂNGELO SAMPAIO —
Entre Gütèmbérg è Pedro II. 4 dormitórios, 2 sa-
Ias, copa, cozinha, banheiro é garagem. Nos füitn
dos mais uma casa de madeira. Terreno 11x70 to-
do murado. Preço: 18.000:000,00 com metade de
entrada e o saldo a combinar. IMOBILIÁRIA 2.000
_- Edifício ASA — 6.o andar — Fone 4—3073

CASA NO BOQUEIRÃO — próximo ao COlé-
gid. 3 quartos, 2 salas, cozinha e banheiro
instalação.

gás, jugos dé quârtó, saía, louças, etc. Preço: ;,
Cff 7.000.000.00 à vista. Tràtâr: IMOBILIÁRIA
2.000 — Edifício ASA — 6.ò andar Fone: 4-3073.

MERCEARIA
MERCEARIA CENTRAL — Movimentais-

siírta. Ponto espetacular, grande estoque, instala-
ções modernas é completas. Preço: 15.000.000,00
com boas facilidades. Todos detalhes: IMOBILIA
RÍA 2.000 — Edifício ASA — 6.o andar — Fone
4—3073.

PADARIA NA VILA HAUER COM CASA DE
MORADIA — Forno à lenha è todos utensílios é
rrtaqUirárias novos. Excelente propriedade. Pre-
ço: Cr$ 12.000.000,00 com entrada de ..; :
5.000.000,00. Tratar: Imobiliária 2 000 — Ediíi-
cio ÀSA — 6:0 andar — Fone: 4—3073.

—- Êoifició ASÂ ái 6.o andar *— Fone: 4—3073.
SOfiRÊ-LÕJÁ — AV. VISC. DÈ GÜARÁPÜÀ-

VA — 300 m2. Próxirha à Barão do Rio fifancoi
Excelente para grande escritório. Aluguel: .i..
Cr$ 150.000,00 — IMOBILIÁRIA 2.000 — Edif.
ASA — 6,o andar — Fone: 4—3073.

LOJA ALUGA-SE
Aluga-se excelente loja na Av. Cândido de

Abreu, medindo 4 x 12 mts. Para qualquer ramo
de negócio. Preço: 50.000,00 — Condições: —''IMOBILIÁRIA 2.000" — Edifício AS A — 6.C
andar — Fone: 4—3073.

ÍÇíWÍP & "IMOBILIÁRIA 2.000" - EdifícioASA — 6.0 andar — conj. 609 — Fotie 4—3073

TESHEN0S
l

sem
PARA ALUGAR

„ , , CASA VILA GUÍLHERMlNA — JUNTO À V]Toda calçada em volta. Preço:  LA FANl - Com 2 quartos, sala dé vt&t&g-e cozi.
nha. Aluguel: 20 000,00 — Detalhes: [MOBTÍ.JÁ.
RIA 2 000 — Rua Voluntários dá Pátria 475 — 6.0
andar — Fone: 4—3073.

CASA DE MADEIRA — BOQUEIRÃO — Pró-
ma ao Colégio Estadual. Nova. 3 quartos, sala~ rw.ihhâ Preço e condições: IMOBILIÁRIA 2.000

CrS 1.850.000,00 entrada de Cr$ 770.000,00 e o
saldo Cr$ 60.000,00 por,mês. IMOBILIÁRIA 2 000
__ Edifício ASA — 6.o andar — Fone: 4—307.

CASAS EM MATINHOS — Próximo à Telefô-
nica. Novas. Pintadas à óleo e Uma revestida ir-
ternamente. Mobiliadás, com geladeira, fogão a

— TERRENOS —
LOTES JUNTO A VILA FANNY — 2 qua

dras do asfalto, secos e com luz, 12 x 58 mts.
Preço: 750.000,00 com 300.000,00 de entrada e
saldo 20 000,00 por mês. Detalhes: IMOBILIÁRIA
2.000 — Edif. ASA — 6.o andar — Fone 4—3073

1 quadra NÁ PRAIA — 12 ótimos lotes
perfazendo .uma qUádra. Pequena distância Jü
mar Praia Itapoá — Balneário Paesé. Ideal para
córtjühto residencial. Colônia dé férias, étc. Preço
excelente: apêiias 2.800.000,00, coni Uma entrada
de 1 200.000,00 é o saldo em prestações de ...;

LOTES - JARDIM STA. BARBARA - Urbaniza.
8ds. Lotéaitíetilô com água, esgoto, asfalto e luz, Pos"
sUífnos pôUcds lotes com água e luz. Luga/ alto e corri
boas residências* Próxiítio ao Centro PHlécrtico. En-
irada a partir de Cr$ 300.000,00 é o saldo em
prestações de Cr$ 30,000,00. Excelente oporturtida-
de. Maiores detalhes: IMOBILIÁRIA 2,000" - Êdi.
fíclò ASA — óiti andar — Fone: 4-3073,

AHU — CABRAL — 18,67x30,00 — Rua S.
Luiz èsqüiná com Rüa Campinas. Local com be-
Ias residências Preço: 3.000.000,00 entrada
1.200.000,00 sal oo 100.000,00 por mês.

VILA TÍNGUI — Í2x50 — Próximo ao Grtr
po. Cí$ 850.000,00 entrada 350.000,00 prestaçõesde 20 000,00 sem juros.

ÍJBERABA — Esquina. 659m2. Alto, plano,local agradável 700.000,00 entrada de 250.0000,00
e o saído 18.000,00

I Sarto
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R LTDA. — COMISSÁRIA DE IMÓVEIS
PARA VENDER RÁPIDO? — AGORA V. S. TEM SOLUÇÃO

QUER VENDER O SEU IMÓVEL SEJA APARTAMENTO, CASAS
OU TERRENO. NAO PERCA TEMPO. SARTOR LTDA. — COMIS:
SARIA DE IMÓVEIS Ê UMA DAS CONSORC1ADAS DA "COCI-

BRAS" 10 VEZES MAIS RÁPIDO. GANHE TEMPO PROCURE-
NOS A RUA CARLOS DE CARVALHO, 58 — 2.° ANDAR —
CONJUNTO 20 — FONE: 4-6864.

APARTAMENTO NO EDIFÍCIO VILLANOVA — Vende-ao um
com 3 dormitórios, living, cozinha, banheiro cem boi, dependèn-
cia» para empregada, torraço etc. Melhor informações SARTOR
LTDA. Comissária do Imóveis — Rua Carlos do Carvalho 58
— 2.° andar — conjunto 20 — Fone 4-6864.

Alam. Carlos de Carvalho, 58 — 2.o an dar — Conjunto 20 — Fone
da Câmara de Valores Imobiliários

LOJA COMERCIAL NO CENTRO — Com 240 m2 a 200 metros
da Praça Zacarias. Melhores inlormaç3ss — SARTOR LTDA.
Comissária de Imóveis — Rua Carlos de Carvalho 58 — 2.°
andar — conjunto 20 — Fone: 4-6864.

LOTE NO JARDIM SOCIAL — Vehde-so um lote murado pron-
to para construir, inclusive uma plania aprovada, com água li-
gada etc. Preço Cr? 3.600.000,00 entrada Cr§ 1.800.000,00 o
saldo em 20 meses. Melhores informações — SARTOR LTDA.
Comissária de Imóveis — Rua Carlos de Carvalho 58 — 2.°
andar — conjunto 20 — Fone: 4-6864.

: 4-6864 (Próx. do Ed. AS A - Filiado ao Sindicato Créci n.o 60 e
do Paraná (e da COCi&RAS)

CASA NOVA DE MADEIRA NO BOM RETIRO - Vende-BO
uma cesa pinldda d óleo com 3 dormitórios, sala, cozinha
copa. quarto de banho com chuveiro, 2 áreas .jdega água
encarada de poço com bomba eléttica, lote 13,40x33 00 toda
calçada ao redor da casa cem frenle livre pata outra conr
ttucão. Preço Cr? d.800.000,01) entrada Cf? 2:MIO.odÒ.ÜU o
saldo facilitado. Melhores Informações — SARTOR LTDA Co-
mlssárta de Imóveis — Rüa Carlos de Carvalho. 55 — 2.° an-
dar — conjunto 20 — Fone: 4-6864.

Í.OTE NA RUA DR. EV. ESPÍNDOLA — Vende-se um loto
de 12,00x32,00 com água, luz s condução, pronlo para receber
construção. Preço CrÇ 1.800.00,00 entrada CrS 900.000.00 o
saldo á combinar. Melhores Informações — SARTOR LTDA. Co-
missárla dó Imóveis — Rua Carlos de Carvalho 58 — 2.° an-
da? — conjunto 20 — Fone: 4-6864.

RESOLVA O SEU PROBLEMA DE ESTACIONAMENTO, NÃO
PERCA TEMPO RODANDO — E' muito iácil livrar-se dos ia-
dres de aulomeveis é só comprar um box no edifício Garagem
Automático Requião. Você cciona quantas vezes for necessário
e sem dificuldades êle é levado ao box automaticamente sem

que ninguém o manobre, e tem mais o conjunto de escritório
anexo para o seu escritório ou consultório. Você poderá com-
prar o conjunto .e box ou somente o box. Com grandes faci"
lidades de pagamento sm 2 anos sem jures.

VÉNDÈ-SE CONJUNTOS PARA ESCRITÓRIOS — Com 2 salas,
Kitchenelte 9 banheiro, sito a Rua Dr. Murici com Pedto Ivo.
Preço a pdrt r do Cr? 3.600.000.00 entrada CrS 1.080.000,00
e 30 prestações mensais de CrS 36.000,00. Melhores informa-
ções — SARTOR T.TDA. Comissária de Imóveis — Rua Carlos
de Carvalho 58 — 2." andar — conjunto 20 — Fone: 46864.

APARTAMENTO NO EDIFÍCIO MADRID — Vende-se um apar
lamento com 2 dormitórios, llvinq de 4,28x5,29, cozinha, ba-
nheiro, dependências para empregada terraço o qaragem.
Preço a partir de Cr$ 8.100.000.00 entrada CrS 1.620.000,00 o
prazo em 36 messs de Cr? 81.000,00 mensais. Melhores informa-

ções — SARTOR LTDA- Comissária de Imóveis — Rua Carlos
de Carvalho, 58 — 2 o andar — conjunto 20 — Fone: 4-6864.

MERCEARIA EM ÓTIMO PONTO A VENDA — Vende-se uma.
berr montado merceara com 10 mts. de balcão, sala ampla,
ótimo freguês a, o tem espaço para transiormar anexo um Tes-
taurante eic. com residência- Melhores informações — SARTOR

LTDA. Comissária de Imóveis ,— Rua Carlos de Carvalho, 58
— 2.° andar — conjunto 20 — Fone: 4-6864.

LOTE NA RUA DR JOÃO E. ESPÍNDOLA COM N. S. DA
LÜZ — Vendé-se um lota de Í2:00x32:00 com luz, aguá ética-
nada pronto para consírulr, preço em nossos escritórios. SÀR-
TÒR LTDA. Comissária de Imóveis — Rua Cáries de Carvá-
lho 58 — 2.° rindár — conjunto 20 — Fone 4-6864

COMPRA-SÉ CASAS. APARTAMENTOS E LOTES — temos
interessados na cornpra dos seguintes imóveis: casa de diva-
narla dé Gii é.OoO.COO.Oo a Cr* 20.000.000 00, apartamento»
de Crí 6.d00.000,00 a Cr? 15.000.000.00. lotes centrais áa
12:00 d 20:00 de frente por 30:00 a 40:00 de fundos, casas nos
bairro» de 2 OOO.OOOcb a Cr$ 5.000.000,00 — lotes nos bctlr-
ros Próx. dé luz e condução, neqcclo urgeriis. Melhores' In-
formaçoss — SARTOR LTDA. Comissária de Imóveis — Rüa
Carlos dè Carvalho, 58 — 2.° andar — conjunto ?0 — Forio
4-6864.

"SÁHTOR" HA 11 ANOS FAZENDO AMIGOS.
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AS 13:45 - 15:45 - 17:45 VÉSPERA!. AS 13:30 e 15:45 Horas
19:45 e 21:45 HORAS . SÔIRÉE AS 19.30 e 21:45 Horas

"Columbia Pldures" apresenta C AMTINFLAS na comédia
BB

9

es

li

AESNTE ÍECSIT0.777"

HOJE EM 4 SESSÕES
Véspera! às 13,45 e 15,45 Horas

Soirée às 19,45 e 21,45 Horas
"Rank Filmes" apresenta divertida e complicada comédia!

G£HI0 EHtnOU LA EU CASA"
EASTMANCOLOR com TOHY RAN DALL e BARBARA EDÈN

Sessões Corridas a

Parlirdas 13,00 Horas

com JHON IRILAND

com PEDRO ALMENDARIZ

>\_ru*_rt_f<i,,rfvv^"A'' <""»********^******^****

16 — 19:45

íflil

HOJE — Sèssèes às 14
e 21:45 Horas

Vejam o leilão de mulheres! A cava
dds torturas e o arllo de guerra dos in
dies mais sanguinários do Oeste!

íí ÊOMAlíCi ii

(CihèmáScopõ 9 Tecnicolor)
Elenco: Danei Anclrèv/S — Kent Smith ô

Llhda Crisidí

Donjlngò no Ópera em malinadá às 9:30
e 10:45 horas — FESTIVAL DE. TOM &
JERRY — Sómento dosenho3 dó Rdio é o
galo!

"m GUERBILHEÍRQS'

CALIBR a

H O í E E_ Sessões às Íí — Í6 —
19:45 è 2ÍI45 Horas

Que sucede quahdd um homem irála a
esposa como um brinquedo de luxo
...Ela entregou o coração a um desço-
hhecido .

HOJE - Sessões às 13:30-
16:00 - 19:30 e 22:00 Horas

SEGUNDA SEMANA
Vocês vão adorar Irmã e suas atnigul-

nhds... Elas são muito camaradas! Não
deixem de assistir à comédia mais sen-
sacional do ano!

(Panavision è Tecnicolor)
Elenco: Shirley Mac Ldine Jack Lemmcn

PROIBIDO ATÉ 14 ANOS!

Adquira seu ingresso para cadeira nu-
rneradá com antecedência

Bi IfillEE
a
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(Pdnavisíon o Tecnlcdibr)
Eléncc: Idno Fohdo — Pé.èf hrlch e

Angela LansbUry
PROIBIDO ÁÍÊ 18 ÂMÕS!

' 
HOÍÈ — Sèssêes às 14 — 16 —

19:45 e 21:45 Horas
Teseu, o herói mitológico, em luta mor

tàl com .o monstruoso Minoiauro! As or
alas da ->*r^ do rei Minos dr- Crela!

I n^M=!_T ifj

Ern Téldsccpé b Tecnicolor
ÉiéKco: Bbb Mathids - RóstíHná Schlaf- <

fliio è Albfeflo Lupo *

EMPRESA FüNERAftlA
SÂÜ FRANCISCO

fímNtíBFt, dOOPfíft & CIA. tMíA.
FUNDADA íiM 193» •Set^çíjí, de PiméraU efa «eWi - ftteutíemos com ¦máxima Bl-fesiézà ti «.ualquet hora do dia ou da noite

?.JW pròbrio* t}à>à etasens — írovidcndanios
Cértidac. ap Obitó - Puneials jjarà Asscclodos do

(ÁP1 tAR I iAPJETC.RUA SAO FRANCISCO. Í85-189 - FÔiSíÊ. 4-5.51
CURITIBA

INDICADOB PBOnSSIOMAL
vv-irwv,, jn_-_ru-ui.^___»^. ^^oa»^«iaa^»a*»»*«»»*¦¦¦»^/^^^^r<r\nriArihrij\j\nfifikihTkSn»M

til JOÃO FLEUlíY ROCHA JONlOft
MÉDICO

Com estágio na A.lemanha
Vias Ürinátlás — Clínica e Cirurgia

CONSÜLTÓRÍO:
Edilfdo ASA — 10.s àndd_ — Con|. ÍÒ12. Fcne-. 4-9010 —
Ramdi .17
CONSULTAS: — 2.as, 4-ds e 6.as das 15 _§ 18 hords.
3.as e 5.as das 16 as 18 horas.
RESIDÊNCIA: — Edifício Brasillo de Araújo, 5.0 andar,
apto. 56. Fone: 4-2417.

ATENDE CHAMADOS

SÁBADOS: — Hora rharcadd.

_______
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OUE PALÁCIO
HOJE

13:45 —
19:45 — 21:45

WAftHER BROS - apresenta
uma supermaravllha!

A implacável e titânica luta
de animais, verdadeiros monr
,rds anfidiluviahós, sedentos de
sangue! HbÍ__IsmP^ - ::-^ÊSm'r -"í

HOJE — UME LIIIS
11:30— 15:45-

_ 19:30— 21:45

COLUMBIA PICTURES apresenta ô.

maior comediante do cinema, rtd

sua melhor comédia do ano, cheia
rJe bom humor!

CINE LIDO: Apresenta a partir 
'de 

4.8 feira dia íl — Tony Curtis — Janet
Leigh — em outro grande sucesso: —

HOODIflI, 0 HOMEM MIRM0L0S0

SC«-lt»llÁ'tA_BUet-VENHA ASSISTIR X ESTO. . |
%Á xii ^¦«•s.MUIT0 MWS srborosaA

Advocacia Criminal
Escritório: ÉdiHciò Tliiicas — B.3 and. -

Fon«: 4-6461
Residência: ÂV. joõo Gudlberto, 944 — Curitiba
-. ¦¦ i —i 
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cühl 619 i-

Paraná
*—

Dl, HOGftKTO F1GI1BÉS
ADVOGADO

Àçõeí clvéli '— Córnerclalí — CrimlnaiÃ — Trabalhista»,
Rebürífas 8 suslertlc^ao ora) pètorllo o Tribuna) do JüsÜçü dó
Êstudb — Dèíesd» ho iüH ESCRITÓRIO: Rua CatlÜidõ Lo-
pèt, ÍÚ5 - 9> rirtd&r — conjunto, 94 (Edlllcid Érdslllno

Mouta). — Fon»: 4-3956 — Curitiba

WS -l_.l«>«l

KOVA LEI DO IMPOSTO DE RENDA

ÉMVaiiaçi&tt do Atftò Obrigatória

Descontos na fonte
Drá. Paulo MdSer è João Mottèr
Advogados: economistas e contadores
Rua Pedro Ivo — 103 — io and. 4—2161
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CERTAME NÃO SOFRERÁ PARAUSAÇAO: RETURNO COMEÇA JÁ!
PALESTRA VAI ESCOLHER PRESIDENTE EM JANEIRO

No próximo mês da lanai
ro, o Palestra Itália vai
eleger o presidente do
conselho dlrelor, por vola-
ção do Grande Conselho.
Desde )á, o nome do des
portista Ubiraiara Tornan-
des da Silva vem sendo
mencionado com entusias*
mo, acredi tando*se mesmo
que venha ser aclamado.
Não faz muito, este áespcr
tista respondeu pelo pusio,
numa gestão vitoriosa e rea
lizadora.

FLS
BONSUÇA:
HOJE
RIO (CORREIO) —
O cotejo mais impor-
tante de hoje ' pelo
campeonato carioca
é aquele que vai reu
nir as equipes do
Fluminense e Bonsu
cesso, quando o pn
meiro defenderá a li-
derança. Os demais
encontros são os se-
guintes: Madureira x
Campo Grande, Ban
gu x Canto do Rio e
Olaria x Portuguesa
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FERRO

Praticamente, a crise que acometeu o Atlé
tico nos últimos dias, está debelada. Na ma-
nhã de ontem, o patrono Sylzeu Pereira Alves,
em consonância com figuras de relevo da agre
miação tomou decisões importantes, as quais
serão, sem dúvida, referendadas pelo grande
conselho, na semana entrante. Aliás, a indica-

ção de Edmundo Rodrigues Ferro, para a presi-
dencia do conselho diretor era esperada e veio
de confirmar as primeiras previsões. Seu no-
me, ontem, ocupou oom destaque as manchetes
dos órgãos de divulgação local. Acredita-se.
que será aclamado pelos conselheiros.

 FALA SYLZEU 
A reportagem, ontem, ouviu Sylzeu Pereira Al-

ves, o "homem-forte" do clube da "Baixada". Não
quis fazer maiores considerações a respeito dos
acontecimentos passados. limitando-se a afirmar
que o Atlético, agora, não pode parar, pois tem
pela írente uma obra gigantesca a completar. Es-
tá convido d© que a crise já está superada. Os
atleticanos, ccmo falou, no momento mais diíicil, sou
beram proceder com acerto o iá no dia de hoie,
numa reunião que será realizada após o encontro

com o Britania, na qual comparecerão _ as figuras
importantes do clube, inclusive o dr. Abílio Ribeiro,
presidente do Conselho Deliberativo, virá uma so-
lução definitiva a respeito.

 FUTEBOL —
Quanto ao departamento de futebol, está, a prin

cipio assentado de que caberá a Incumbência do
comando técnico a Alfredo Gottardi, Caju, e a di-
reção do departamento de futebol profissional, a
Juckson do Nascimento. Já na terça-feira vindoura

deverão assumir, no treino inicial, visando a parti-
da contra o Operário, na primeira rodada do ro-
turno. v

Efflgffl
CURITIBA, DOMINGO, 8 DE NOVEMBRO DE 19S4
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AGUA VERDE DEVE S
HOJE CAMPEÃO DO TUR

AIR
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Pacifico é tuna das atrações do líder, hoje à tarde, no Ea-
iódlo Emílio Gomes, em Irati. .

Endereçam-se para a cidade de Irati, hoje, as
atenções do público, pois o Estádio Emílio Go-
mes, será o teatro do cotejo decisivo dentro do
atual turno, o qual será constituído pelas equipes
do Agua Verde e do Irati. Como lider, o onze de
Adão Plinio necessita apenas o empate para se
sagrar nesta fase do campeonato. Tem dois pon-
tos perdidos, ao passo que o Seleto tem quatro,
que é o seu seguidor imediato. O clube de Paraná-
guá, por seu turno atuará em Ponta Grossa, contra
o Guarani, sendo_lhe interessante apenas um re-
sultado, o positivo. Mesmo o empate será fatal.
Consequentemente, resume-se; a sorte do turno,
no seguinte: Seleto, terá de vencer o Guarani e o
Agua Verde perder para o Irati, ficando assim os
dois na primeira classificação. Não sucedendo o
enunciado, o "Leão" ganhará o título.

 OUTROS JOGOS 
A etapa será completada por outros dois jo"

gos que não registram qualquer interesse, na cias-
sificação. No Estádio Joaquim Américo, na "Bai*
xada", o Atlético lutará contra o Britania, ao pas-
so que no reduto esportivo de "Nelson Medrado",
na cidade de Paranaguá, serão adversários Rio
Branco e Operário.

TAÇA PARANA: REAL
ELIMINOU O SELETO
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DA O PLACAR: 2x0!
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Esporte Sém BàsIidorês%
e;màrõo~gõstã:

A ORDEH DO CRÂNIO
— A vida tempestuosa de certos personagens famosos

sempre teve o dom de distorcer suas verdadeiras personalida
des: quaBe sempre, uns poucos atos condenáveis do indivíduo
empolgam mais, são mais conhecidos, que a própria obra dos'
elementos citados. Ocorre, que os folhetins sensaclonalis-
tas, os próprios almanaques, e outras subliteraturas, possuem
o sublime dom, de arrasar carácteresi como Atilas autênticos
e irreversíveis.
2  E então, o que resta de tudo, é Justamente uma lace
completamente diversa da real: o sujeito aparece sempre
como o devasso, o louco, o Homicida ou o imbecil. Sua obra,
no entanto, permanece soterrada sob um mente do iniúrias,
distorções da realidade e conclusões apressadas o injustas,
sobre a vida e a obra do indivíduo focalizado. E, amigos,
certamente não existe sujeito mais vergastado pelo sado-
masoquismo das subliteraturas, que o grandioso poeta in-
qlês lord Byron.

— E Byron, aparece sempre como o notívogo, o ébrio,
o bacante, o louco Don luan, sempre pronto a cometer os
maiores desatinos e as mais incríveis demonstrações do
loucura. E como prova definUiva> apresenta-se o fato de
que, em determinada fase de sua vida, o poeta tenha fun-
dado e mantido, um clube que faria o próprio Nero corar de
vergonha, se soubesse dos atos ali praticados tôdas as noi
tes. Era a Ordem do Crânio.

— E, amigos, da Cornualhá a Irlanda do Norte, e do
Gales a South Devon, a Inglaterra — abrangida das colo-
nias ac Tárnisa — era estarrecida — da nobreza à plebs
— por verdadeiro paroxismo de horror, anto a simples onun-
ciação do nome- de Byron e sua Ordem do Crânio: orgias
incríveis eram perpetradas iodas as noites, regadas a uis*
"que, servido numa caveira que fazia as vezes de taça.

— Mas, essa foi apenas uma face, do brilhante lapidado
com requinte, que era a verdadeira personalidade do poeta.
Personalidade que se projetou, não pela orgia, ou pela ter-
rivel Ordem do Crânio, mas pela obra imortal do poeta, o
mais ainda Dela morte qloriosa que teve. combatendo em
Misso'onghi pela liberdade da Grécia, que o cultua como
herói nacional. E, amigos, como Byron, multas esquadras
de futebol, são descritas, conhecidas e proietadas, mais pe
los desatinos administrativos que cometem, que proprlamen-
te por suas virtudes de esquadrões gloriosos.

— E o Atlético, surge em nosso futebol, como um au-
têntico e .irreversível Lord Byron: todos, ao ser citado o
tradicional clube rubro-negro, recordam apenas e tão somen
te um fato — é o clube das crises intermináveis. A Baixada,
ameaçam dizer, está transformada numa autêntica e terrí
vel Ordem do Crânio, onde na própria caveira do Cartola,
vão sendo bebidas — sôfrega e terrivelmente — as mais
caras tradições. do Clube da Raçal

— Mas, amigos, o Atlético — em que posem os desa-
tlnos de atletas e diretores — possui outra personalidade,
outra face — a verdadeira — de seu, caráter: aquela que
lhe determina a condição de grande equipe de nosso fute
boi. Por isso, mesmo que na atualidade, todos reconheçam
um clima de irrespirável irresponsabilidade, tolhendo, embo-
tando, e regredindo, os verdadeiros passos do famoso clube,
a ponto o colocá-lo em pé de igualdade com a loucura do
um Byron adolescente, ninguém poderá negar sua condição
de agremiação genial e definitiva nos anais do nosso futebol.

— Por isso amigos, mesmo que a cidade se estarreça
ante a Ordem do Crânio instalada na Baixada, um fato ó
indesmentível: o Atlético — como o Coritiba o o Ferrovia-
rio — vive seu ataque epiléptico, próprio dos grandes. Tudo
porque, só as equipes geniais, fabulosamente grandiosas,
podem dar-se ao luxo de — de repente — escabujar ao pé' de -seu pedestal, a ira espumante e convulsa das grandes
crises. E a crise dos grandes, amigos, ó mais terrível quo
tôdas as Ordem do Crânio de Lord Byron. Por isso, seja-
mos pacientes...

O Real. ontem, em jornada
que se desenrolou no Estádio
Orestes Thá, em nossa Capi-
tal, desclassificou, o Seleto
da cidade de Paranaguá, na
áiputa tia Taça Paraná, ven
cendo pela contagem de .5 a 1,
no tempo regulamentar e em
patando em dois tentos na

prorrogação, o que lhe equiva
leu a permanência na com-
petição, canõidatando-se, ago
ra. a enfrentar o XV tíe No
vembro, de Antonina, já no
próximo fim de semana. O
diminuto público que compa
receu ao "fortirn", realmente
não gostou do acontecimento

QUADRO INFORMATIVO
São estes os detalhes* para

cs jogos d-e hoje pelo certa
me do sul:

Britania x Atlético
Iiocal — Estádio Joaquim
Américo
Juiz — Waldemar Nader
Auxiliares — José Ribas de
Oliveira e Jonas de Oliveira
QUADROS

Britania — Hamilton — Zé
Carlos — Acir — Marcelo —
e Antero; índio e Aírton;
Hamilton — Kriger — Mari
nho e Dalvir.

Atlético — Gil — Elei —
Charrão — Adilson e Tito;
Irineu e Walter; Ailgüãto —
Ivan — Jair Henrique e Ci-
dio.
IRATI X AGUA VERDE

1/Jcal _ Est Cel- "Emilio Go
mes" em Irati
Juiz — Orlando Stival
Auxiliares — Reinaltío José PI
Uzola e Dorival Ribeiro.
QUADROS •¦—
irati — Barbosa — Melancia
— Madureira '¦—* Orley e Ro
que; Chico e Da Silva;" Al
rnir Mendes — Tatá — Leite
e Roberto.
AGUA VERDE — Pianoski —
Zeola — Titure — Silvio e
Fonti; Juquinha e Pacifico;

Luizinho — Lumumba — Gri
lo e Gasparim-
GUARANI X SELETO
Local — Est- Paula Xavier
(Ponta Grossa)
Juiz — Kalil Karam Pilho
Auxiliares — Jacob Jacomel
e Dario Silva
QUADROS —
GUARANI — Nei — Osrilldo

Nelsinho — Abelardo e |
Giea; Lara e Tito; Joel —
Terezo — RoIIof e Carllnhos.
SELETO — Djáir — Celso —
Cosminho — Ricardo e Djal
ma; Renato o Vítor; Ibanea

Chaparão — Ailton e Jair
ton.
RIO BRANCO X OPERÁRIO
Local — Est. Nelson Medra
do Dias (Paranaguá)
Juiz — Benjamin Zanlorenzi
Auxiliares — José Bienskl Ne
to e Adolfo Orthel.
QUADROS
RIO BRANCO — Paulinho _
Calo — Guimarães — Dice
zar e Baltazar; Lucas 8 Da

vino (Braguinha); Orftmar
Fábio *— MandFake e Wal

ter-
OPERÁRIO — Almiro -' Da
niel — Délcie — Candinho
e.Ntines; SrJ-n.rá e Rubras;
Baiano — Zé Antônio — Edu
ardo e Marreco.

futebolisticamente falando-
Foi melhor, é inegável o Real
contudo, não somou em sua
contíuta maior eficiência téc
nica, chegando mesmo, (emalguns momentos da luta a
decepciouar, equivalendo-se ao
seu adversário que íoi motíes
f** de principio a fim. Os pu
pilos de Waldomiro Rauth, no
tempo regulamentar com
uma atuação superior, marca
ram o placar rie 5 a 1, após:
vantagem de 1 a 0, na pri-
meira etapa- Na prorrogação
o Real estabeleceu o. marca-
dor de 3 a 0, permitindo em
seguida que o Seleto empa-
tasse.

DETALHES "
A partida, no tempo regu

lamentar apresentou os seguin
tes detalhes. .

l-o tempo Real. 1x0.
Pinai- Real 5 x Seleto. 1.

^Local. Estádio Orestes Thá-
Juiz. Cezar Frizzo (regular)
Auxiliares. Rofnerci Silva

e Nelson Cordeiro.-
Marcadores — Real: Oas-

tilho (2). Arno (2) e Ismael.
Seleto. 'Vassão.

Equipes
Real — Almir — Doriel.—

Robertlnho — Lori e Galalau;
Ismael e Tut! (Borracha);
Tissot — Arno — Nono e Cas
tilho.

Seleto — Noca (Cailito) —
Sérgio — Alceu — Nilson e
Nelsonj' Anovald^ e JMüacalô;.
Luis .(Norberto) •* Trindade— Nica e Vassão. '¦

Na prorrogação, os pÇnneno
res foram os que seguem:

Final: Real. 2 x Seleto. 2.
. Primeiro tempo; Real. 2x0

Juiz Cezar ítizzo.
Auxiliares: Romerci SHwí

B Nelson Cordeiro.
Marcadores: Real — Arno

e Ismael- ',
Seleto — Robertlnho (contra)
6 Luis Carlos

Equip«s:
Seleto — Carlito — Sérgio —

JúAitez — Nilson e"", Nelsònr
ArioTOldo P Maciçlí I/uis —
Trindade gá Norb&rto e Vassão

, Real — 'Alnãir — Doriel —
Lori Dorigo e Robertlnho?
Tuti e Benatinho; Ismael —
Arno — None e Castilho.

AZUL CLUBE
Na cidade de. Londrina, ain

da pela TAÇA PARANA, o
Azul Clube, de Cornélio Pr*o-
copio eliminou a Portuguesa
de Desportos, também • por
gol average. No tempo regu-
lamentar a Portuguesa venceu
por s£ ac. 1« Na prorrogação
ninguém marcou gol. Como o
Azul Clube venceu a primeira
partida (3x1) obteve cias-
sificação.

IRATI (Do Correspondente) — Na sema-
na que ora vai chegando ao final, o presidenteJorge MaluceUi consultou o Seleto a respeito
do pagamento de "bicho", desde que o Irati
Vença o Agua Verde, fato que realmente escla-
rece os propósitos do "azulão" na batalha de
hoje diante do Agua Verde. Existe a disposição
de vitória, e a mesma será conquistada nem
que para tanto seja necessário a superesforço
dos pupilos de Chiquinho.

— Orley
O zagueiro Orley, falou ao cronista sò,-

partida, afirmando que se o Seleto vencer em
Ponta Grossa, terminará o turno em primeirolugar com o "Leão", pois em "Emilio Gomes",
o vencedor será o Irati.

—; Grande Vitória —
Afirmou, o entrevistado.:

O Irati vai se despedir, do turno, com
uma apresentação maiúscula. A vitima será o
Agua Verde. Vai deixar aqui, sua invencibili-
dade!

Disse, em seguida:
Pode escrever: nossa vitória vai apre-

sentar-o placard de 2 a 0.

— Returno
Finalizou, Orley, dizendo que para o retur

no o Irati vai ser outro. Muita "gente boa" de-
verá se curvar...

B«fà5&»LA
-

Nas tardes de sábado e domingo vindouro
será realizada a rodada inicial do segundo tur-
no, na qual constam os seguintes jogos: Guará
ní x Irati, Rio Branco x Britania, Agua Verde x

. Primavera e Atlético x Operário. Amanhã, na
sede da F.P.F., haverá sorteio, às 14 horas,
para as datas dos prelios programados para a
nossa Capital.

- —
O campeonato do norte, seguirá na tarde

de hoje com os seguintes jogos: São Paulo x
Apucarana, Arapongas x Paranavaí, Cambe x
Maringá, Bela Vista x Astorga, Mandaguari x
Londrina e Nacional x Jandaia.

—
Reune-se, na noite de amanhã o Tribunal

de Justiça Desportiva quando serão apreciados
processos que somente envolvem clubes do nor-
te.

<" 4 ~
A etapa de hoje, do certame do norte ve-

lho é a que segue: Sete de Setembro x Jacaré-
zinho, Cambará x Guarani e XV de Novembro
x Pindorama.

—
Para o dia de hoje estão programados os

seguintes encontros pela Taça Paraná. Pela ma
nhã, em Santo Antonio da Platina — Platinens*
x Agroceres, Juiz, Oscar Cordeiro. À tarde -y
em Loanda, Loandense x Paranavaí. Juiz, Mi"
guei Bonifácio Leite; em Apucarana — União
dos Estudantes x Maringá. Juiz, Jair Leonel
Dias; em Araucária— Araucária x Porcelana
Steatita. Juiz, Alexandre Ramos; em Guarapua
va — Pavão x Sete de Setembro de Dois Vizi*
nhos. Juiz, Adalberto Ferreira; em União da
Vitória •— Ferroviário x Isal. Juiz, Antonio Bla
geski.

—
O presidente José Milani vai assistir, hoje^

ao encontro entre as representações do Ferro"
viário e do Tsal, programado para a cidade de*
União da Vitória.

HOJE: "ESPORTE-SHQW" E FUTEBOL-BMIMA; DIA 31 DE DEZEMBRO TEM A RÚSTICA!
Na tarde ds ho)9, merts uma movimentada etapa esportiva

será cumprida pela sua RADIO GUAIRACÁ. A partir das 14,00
horas — "ESPORTE SHOW", 90 minutos de atrações produzi
dos pela equipe RG; às 15,30 horas — JORNADA ESPORTIVA
BRAHMA — com a cobertura completa do certame paranaense

' i* ¦' ii»» ¦¦ "¦"¦ '

do setor Sul. IRATI X AGUA VERDE, de minuto em minuto.
BRITANIA X ATLÉTICO, de lance em lance e mais ainda — Rio
Branco x Operérrio e Seleto x Guarani. Você vai ouvir e Gos
tar — REVIVENDO A JORNADA; BATENDO BOLA, a entrevts-
ta ousada; PIANOSKI explica porque sempre está em forma.

"NOSSO TRIBUNAL", nm lulgamento diferente1. A RADIO GUAI
RAÇA trabalha em colaboração com o CORREIO DO PARANA-
E não,se esqueça aue no dia 31 de dezembro, nas Princ''
pais arlárias de Curitiba — o acontecimento será: II RÚSTICA
PARANAENSE, uma realização GUA1RACA-CORREIO DO PA"
RANA.

I

2c-25SS??^* &$&£&Mr\ }


